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RESUMO 
 
 
Este trabalho apresenta uma experiência realizada em Primavera do Leste/MT, entre 
1998/1999,  na qual  professores efetivos  da rede escolar  municipal, em  atividade  no 
Ensino Fundamental, são capacitados à distância no emprego da Internet, utilizando a 
própria  rede  mundial  como  mídia  da  capacitação.  O  estudo  ocorreu  num  contexto 
maior,  sendo  parte  do  planejamento  estratégico  para  o  emprego  de  tecnologia 
educacional  no  Ensino  Fundamental  daquela  cidade.  Na  experiência  buscaram-se 
dados sobre a viabilidade econômica dessa modalidade de  ensino não-presencial, ao 
mesmo tempo, coletou informações sobre a satisfação das expectativas dos professores 
participantes do projeto. Foram utilizados métodos qualitativos tanto na coleta como 
na interpretação de dados, explorando novos meios de interação e comunicação entre 
participantes, como  correio eletrônico,  fórum de  discussão, páginas  de hipertexto 
(homepage) e entrevistas através do IRC (Internet Relay Chat). Conclui ser possível 
capacitar via Internet professores em serviço, confirmando ser viável economicamente 
aos cofres públicos municipais o oferecimento de cursos na modalidade de educação à 
distância, atendendo  plenamente às  expectativas dos  professores.  Propõe  políticas 
permanentes  de  Extensão  Universitária  como  forma  de  aliviar  a  demanda  por 
formação  continuada  neste  segmento  de  mercado.  Sua  contribuição  teórica  está  na 
adaptação à  realidade local  de modelos  pedagógicos para  atividades  acadêmicas via 
Internet, propostos por Judi Harris. 
 
Palavras-chaves:  Professores  do  ensino  fundamental;  Formação  continuada; 
Educação  à  distância;  Inovações  tecnológicas;  Internet  na  educação;  Tecnologia 
educacional; Educação permanente. 




 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
This  work  presents  an  experience  accomplished  in  Primavera  do  Leste/MT,  among 
1998/1999,  where  effective  teachers  from  municipal  school  net,  in  activity  on  the 
Fundamental Teaching, are qualified by distance in the employment of Internet, using 
the world net as media for training. The study happened in a larger context, being part 
of  the  strategic  planning  for  the  employment  of  educational  technology  in 
Fundamental  Teaching  of  that  city.  In  the  experience  it  looked  for  data  about  the 
economical viability of that non-presence teaching modality, at the same time, it 
collected  information  about  the  satisfaction  of  the  project  participant  teachers' 
expectations. Qualitative methods were used in the collection and in the interpretation 
of  data,  exploring  new  interaction  and  communication  ways  among  participants,  as 
electronic mail, discussion forum, hypertext (homepage) and interviews through IRC 
(Internet Relay Chat). It concludes to be possible to qualify teachers in service through 
Internet, confirming to be economically viable to the municipal public safes to offer 
courses in the distance education modality, assisting the teachers' expectations fully. It 
proposes  permanent  Academical  Extension  politics  as  a  form  of  alleviating  the 
demand for continuous formation in this market segment. Its theoretical contribution is 
in the  adaptation to  the local  reality of pedagogic  models for academic activities 
through Internet, proposed by Judi Harris. 
 
 
Keywords:  Teachers  of  the  fundamental  teaching;  Continuous  formation;  Distance 
Learning;  Technological  innovations;  Internet  in  the  education;  Educational 
technology; Permanent education. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O Mato Grosso, com sua imensa extensão geográfica, exige soluções criativas e 
diversificadas no oferecimento da Educação Continuada aos professores atuantes na 
Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio) em atividade no 
interior do Estado, nas redes públicas e privada de ensino. 
O isolamento acadêmico vivenciado por esses profissionais no sertão matogrossense é 
gritante.  As dificuldades  enfrentadas  pelo professorado das  redes  pública  e  privada  são 
agravadas pelas imensas distâncias entre as cidades do Mato Grosso e seu centro acadêmico-
cultural, situado em Cuiabá. Isso, somado à falta de política permanente dos poderes públicos 
estadual e municipais de Mato Grosso para a capacitação desses docentes, conforme constatou 
Rinaldi,  só  tem  trazido  distorções  na  carreira  do  magistério.  Esses  mesmos  pesquisadores, 
fazem um  alerta sobre o perfil do  atual professor  em atividade no  ensino público do  Mato 
Grosso. Dizem eles: “... os professores que atuam na rede de ensino público, na sua maioria, 
não possuem a formação necessária...” (Rinaldi, 1997). Isto é, são leigos não-licenciados e 
sem  atualização profissional, contribuindo  para  baixar  a qualidade  da  Educação  Básica, 
apontando para  uma  piora nos  próximos anos  pelo efeito “em cascata” que tal situação 
provoca. 
As dificuldades enfrentadas pelo professor matogrossense tornaram-se intransponíveis 
para qualquer ação política isolada e desarticulada com a realidade regional, pois as cidades 
limítrofes do Mato Grosso com os estados do Tocantins, Pará e Amazonas, distam cerca de 
mil  quilômetros  da  capital,  chegando-se  ao  absurdo  da  viagem  por  ônibus  durar  quarenta 
horas,  significando  o  mesmo  tempo  normalmente  destinado  a  um  curso  de  extensão 
universitária. 
  Deslocar um professor até Cuiabá com o intento de oferecer Educação Continuada é 
economicamente inviável, desgastante e um desrespeito à inteligência do cidadão-professor. 
Da mesma forma, interiorizar a universidade para que esta se faça presente em todo estado é 
pura  utopia.  Alguns  pólos  foram privilegiados  com  campi  universitários  (Rondonópolis, 
Sinop  e Barra do  Garças), onde  funcionam alguns  cursos de  graduação. Alternativas  como 
turmas especiais, parceladas ou modulares, são utilizadas como forma de minimizar pressões 
políticas legítimas sobre dirigentes educacionais. 
Por  outro  lado,  o  Estado  possui  um  considerável  contingente  de  “internautas”, 
utilizando regularmente a rede mundial de computadores “Internet”. Não sendo conhecido o 
número  de  usuários  conectados  através  das  empresas  provedoras  de  acesso,  tampouco se 
conhece  o  número  dessas  empresas  no  Mato  Grosso.  Tecnicamente,  todo  o  território  está 
coberto  pela possibilidade de  conexão  à  Internet.  Ao  mesmo tempo,  os  governos  federal e 
estadual tentam implantar o programa de Informática nas escolas (PROINFO), com sete pólos 
no estado. 
Em função da incompetência do Comitê Gestor Internet do Mato Grosso (CGI-MT) da 
Rede  Nacional  de  Pesquisas  (RNP),  em  implantar  o  backbone  estadual,  conectando  a 
Universidade  Federal  de  Mato  Grosso  (POP-RNP)  aos  seus  próprios  campi  e  demais 
universidades, centros de pesquisas, faculdades e escolas existentes no estado, esses usuários 
buscam  à  iniciativa  privada  que,  por  sua  vez,  têm-se  estabelecido  no  vácuo  deixado  pelo 




poder  público,  criando  pontos  de  acesso  à  Internet  em  praticamente  todas  as  cidades 
matogrossenses. Causando um indesejável crescimento no custo de acesso dessas instituições 
educacionais ou inviabilizando o planejamento de projetos calcados na Internet. 
  Hoje,  inúmeras  escolas  públicas  e  privadas  possuem  acesso  à  Internet  através  dos 
provedores  de  acesso,  contratados com  recursos  próprios  e  excluídos  do  sistema  de tarifas 
reduzidas  criado  pelo  Ministério  das  Comunicações,  em  vigor  desde  1995.  É  comum 
encontrar  professores  conectados  à  rede,  através  de  conta  pessoal,  onerando 
desnecessariamente o orçamento familiar desses profissionais. Isso se configura num descaso 
irresponsável do poder público em todos os níveis, afinal uma tecnologia nascida no mundo 
acadêmico  e  atualmente  disponível  a  qualquer  cidadão,  deveria  estar  presente  nas  escolas 
tanto para uso pedagógico, como para a atualização do profissional da Educação, através de 
uma rede específica para tais finalidades. 
O presente trabalho de pesquisa estuda a viabilidade do emprego de uma rede mundial 
de computadores, a Internet, como instrumento didático-pedagógico no  processo de ensino-
aprendizagem  de  formação  continuada  dos  professores,  num  recorte  que  delimita  a 
investigação  à  Extensão  Universitária  prioritariamente,  sem  descartar  a  possibilidade  de 
oferecimento da graduação e pós-graduação nessa mídia. 
A primeira etapa do trabalho busca a caracterização do problema que se pretende 
investigar, interessando como se dá o uso pedagógico da Internet na Educação 
Continuada, tomando-se por base a participação de um grupo de professores-
voluntários da rede escolar municipal de Primavera do Leste-MT. Baseado nessa 
experiência inicial, buscar-se-á proposições de modelos que melhor se ajustem à 
realidade do Mato Grosso, estudando os vários aspectos ou faces que o problema 
apresenta: técnico, financeiro e pedagógico. 
O uso das redes de computadores na Educação Continuada é uma grande interrogação, 
tanto  no  Brasil  como  no exterior, sendo  objeto  de inúmeras  investigações  na busca  de 
ambientes  adequados,  composto  dos  diversos  serviços  oferecidos  pela  Internet,  capazes  de 
estimular  diferentes  sentidos  do  estudante  e  adequar  o  processo  de  aprendizagem 
significativa. O presente estudo tem como base teórica uma dessas investigações, o modelo 
proposto pela Doutora Judi Harris, do Departamento de Currículo e Ensino, da Universidade 
do  Texas,  em  Austin,  Texas/USA,  já  adaptado  e  implantado  por  universidades  canadenses 
(Harris, 1995). 
Como o referencial teórico da pesquisa possui três abordagens convergentes, iniciou-
se  a  revisão  da  bibliografia  pela  Educação  à  Distância,  buscando  suas  origens,  tipologia, 
formas de  emprego e  estudo de  algumas experiências  nessa modalidade de  ensino. Em 
seguida,  o trabalho  de  revisão  concentrou-se  na Educação  Continuada,  aprofundando  o 
estudo na constante atualização do professor. 
Finalmente,  o  referencial  teórico  é  encerrado  pelo  estudo  da  Internet  na  Educação, 
conduzindo  o  estudo  de  um  contexto  tecnológico  mais  amplo  para  o  objeto  particular  da 
pesquisa. A literatura mostra que os recursos tecnológicos hoje disponíveis podem dar suporte 
a  uma  nova  forma  de  Educação  Continuada  que  quebre  o  isolamento  dos  professores  em 
atividade na Educação Básica, apoiando mudanças que podem conduzir a um novo paradigma 
educacional, em contraposição ao processo tradicional de ensino presencial. 
Dessa  revisão é  possível constatar  que o  uso da Internet  na  Educação  possui um 
potencial  favorável,  podendo  se  revestir  de  eficiência  e  eficácia,  desde  que  aproveite 
experiências anteriores da Educação à Distância em outras mídias e da Informática Educativa. 
Aspecto importante  do estudo é o  entendimento  do professor em atividade como 
grande  responsável  pelos  resultados  do  processo  educacional.  Devendo  ter  papel  ativo  na 
construção do seu próprio conhecimento e no desenvolvimento de seus mecanismos de busca 
do saber, de maneira regular e automotivada. 




A  importância  da  informação  na  sociedade  moderna  tornou-se  tão  intensa  quanto  a 
quantidade  disponível de novos  conhecimentos. A  competitividade  individual  e  de uma 
sociedade  globalizada  exige  atualização  constante  e  dinâmica,  residindo  nesse  ponto  a 
importância  da  tecnologia como  suporte  a  atividade didática  seletiva e  autoconduzida.  A 
Internet oferece, portanto, potencialidades a serem investigadas, tais como: a disponibilização 
de informações em  nível mundial, o atendimento a  características da aprendizagem e o 
oferecimento  de  recursos  multimídia  e  hipermídia  capazes  de  tornar  o  ensino  estimulante, 
flexível e atualizado. 
Na terceira parte do estudo estão descritos a metodologia aplicada ao estudo de caso, o 
universo, caracterização e forma de seleção da amostra, definição dos instrumentos de coleta 
de dados e finalmente, a limitação do estudo. 
Dando prosseguimento, o autor  trata da implementação da pesquisa, discutindo o 
desenvolvimento da experiência, os questionamentos sobre estratégias tecnológicas e modelos 
pedagógicos utilizados, bem como a criação e publicação do site do Infovia. 
O texto flui para os dados produzidos pela experiência e na quinta parte é interpretado 
o conjunto de resultados obtidos, intentando confirmar as hipóteses de trabalho e atender aos 
objetivos propostos para o trabalho. 
Na  sexta  parte  é  feito  o  fechamento  do  trabalho,  sua  conclusão,  recomendações  e 
propostas. 
Pressupondo que este estudo será difundido a um público heterogêneo, composto de 
educadores, pesquisadores  em Educação, profissionais da Ciência  da Computação, técnicos 
em Telemática e leigos na modalidade de Educação à Distância, foram criados dois glossários 
englobando termos técnicos e conceitos utilizados no corpo deste trabalho. 
   O  primeiro  trata  exclusivamente  dos  vocábulos ligados  à  Internet  e  seus  serviços, 
incluindo alguns termos computacionais pouco  conhecidos do público  em geral  (Anexo I - 
Glossário da Internet e seus serviços). Já o segundo, trata dos termos e conceitos utilizados 
pela modalidade de Educação à Distância (Anexo II - Glossário de Educação à Distância). 




 
 
 
 
CAPÍTULO I 
 
O PROBLEMA E SEU CONTEXTO 
 
 
2. Origens do Problema 
 
2.1  Contextualizando a situação 
 
Em maio de 1997, uma equipe da UFMT esteve em Primavera do Leste-MT com a 
finalidade de encontrar uma forma de lecionar a disciplina Processamento de Dados para a 
turma especial do curso de Ciências Contábeis. Na ocasião, após constatar a impossibilidade 
de realizar a parte prática da ementa, foi realizada uma reunião, na tentativa de encontrar uma 
solução que garantisse o cumprimento da ementa, já que a mesma exige trabalho prático em 
Laboratório de Informática. 
As alternativas colocadas  pelos participantes foram: 1) Transportar  o Laboratório 
Conjunto de Informática ICEN/ICHS, de Rondonópolis para Primavera do Leste, montá-lo, 
ministrar  a  disciplina,  desmontá-lo  em  Primavera,  devolvê-lo  à  Rondonópolis,  montando-o 
novamente;  2)  Deslocar  as  duas turmas (matutino  e  noturno)  diariamente,  para  ministrar  a 
parte prática no campus de Rondonópolis; 3) Alugar equipamentos do SENAC-Cuiabá, para 
cumprir o ementário. 
“Ufanista”, propus a criação de um laboratório em Primavera do Leste que atendesse a 
necessidade imediata da UFMT e permanecesse na cidade, como embrião de um audacioso 
programa de emprego da tecnologia no Ensino Fundamental. 
Para a surpresa dos presentes, o Prefeito retrucou com uma pergunta: - “Quanto isso 
custará para o Município?”. De chofre respondi que não ultrapassaria R$ 160.000,00 (cento e 
sessenta  mil  reais).  E,  aquela  autoridade  decidiu:  -  “Planeje,  traga  o  projeto  e  a  prefeitura 
custeará essa idéia”. 
Atordoado  com  a  repentina  decisão,  pedi-lhe  um  mês  para  elaborar  o  projeto.  No 
mesmo momento, acertamos que o pedido de consultoria técnica seria oficializado junto ao 
ICEN-CUR-UFMT.  Ainda  em  maio  o  Secretário  Municipal  de  Educação  de  Primavera  do 
Leste  visitou  o  Instituto,  e  lá  protocolou  o  documento  solicitando  a  consultoria  do  ICEN-
CUR-UFMT para realizar o planejamento estratégico de emprego da tecnologia educacional 
no  ensino  fundamental  (Of.  N.º  105/97-DMEC,  de  30  de  Maio  de  1997).  Ampliando 
sobremaneira, o acordado verbalmente na citada reunião. 
Tal expediente foi submetido ao crivo do Colegiado do Departamento de Matemática e 
da  Congregação  do  Instituto,  sendo  autorizada,  por  unanimidade  dos  seus  respectivos 
membros, a prestação do serviço de consultoria, sem ônus para a Universidade. 
Após a formalização do pedido e com a devida autorização da Universidade, na 
primeira semana de junho de 1997 deu-se início ao trabalho de reunião de dados quantitativos 
sobre a rede pública municipal, para isso, foram visitadas todas as escolas municipais urbanas. 




[image: alt]Buscando informações  de várias  fontes  sobre:  telecomunicações,  acesso  à  Internet,  energia 
elétrica. Equipamentos computacionais foram cotados numa licitação simulada, realizada nas 
cidades  de  Rondonópolis,  Cuiabá  e  Primavera  do  Leste,  com  a  finalidade  de  prever  o 
desembolso financeiro. 
Debruçado  sobre  os  dados coletados,  foram  pesquisados os  possíveis  layouts  para 
laboratórios escolares, onde o público-alvo seria jovens na faixa etária dos 13 aos 16 anos, 
visitando virtualmente escolas de Educação Básica nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, à procura de informações disponíveis em sites  próprios 
na Internet. 
Simultaneamente,  foi  iniciada  a  revisão  bibliográfica  sobre  dois  temas:  Ergonomia 
para o trabalho no laboratório (iluminação ideal, mobiliário adequado, layout do cabeamento, 
corredores de circulação, etc) e Informática Educativa, onde buscava a tendência mundial do 
emprego de computadores na Educação em geral, e na formação continuada de professores 
em particular. 
Como  o  campus  de  Rondonópolis  não  possui acesso  à  Internet,  foi  solicitado  à 
provedora  local  um  “acesso  ilimitado”,  sendo  gentilmente  atendido.  Entretanto,  o  custo  da 
conta telefônica seria proibitivo para um professor auxiliar, e a solução  foi conectar a rede 
local residencial ao provedor através de modem rádio, tomados emprestados de uma empresa 
multinacional, com parque industrial em Rondonópolis. 
Navegando  na  Internet  cerca  de  seis  horas  diárias,  utilizando  os  serviços  de  WEB, 
IRC, NewsGroups, e-Mail, Gopher e FTP, foram acumulados conhecimentos sobre possíveis 
soluções  aos  seguintes  problemas  a  serem  equacionados:  construção  do  laboratório  de 
Informática;  conexão  à  Internet;  emprego  do  computador  para  fins  educacionais;  currículo 
adequado  à  realidade  do  sertão  brasileiro;  preparação  dos  professores  para  utilizarem 
computadores,  tanto  em  nível  pessoal,  como  no  emprego  pedagógico;  estabelecimento  do 
perfil do professor especialista para atuar no laboratório com as disciplinas de Processamento 
de Dados aplicadas ao currículo e também, capaz de administrar os recursos computacionais e 
telemáticos disponíveis. 
No final do mês de junho de 1997 ao retornar à Primavera do Leste foi apresentado o 
projeto a um grupo de autoridades constituído pelos: prefeito, presidente da Câmara de 
Vereadores,  engenheiro  civil  responsável  pelo  planejamento  de  obras  para  a  Prefeitura 
Municipal e o diretor da escola escolhida para sediar o projeto-piloto do laboratório. 
Após a palestra, ocorreu um debate sobre a capacidade da municipalidade abraçar uma 
idéia ousada e moderna, culminando com a aprovação do projeto e conseqüente ordem para 
disparar o processo de execução. Naquela reunião ficou estabelecido que seriam realizadas as 
seguintes atividades:  demolição do  prédio onde  funcionava sala  de vídeo  e banheiros  (sem 
uso); elaboração do projeto arquitetônico,  elétrico, comunicações e refrigeração do novo 
prédio; licitação da obra civil para esse projeto; e marcado o início das obras para julho de 
1997. 
Na  mesma  data,  foi  encaminhada  à  Comissão  de  Licitação  toda  a  especificação  de 
equipamentos computacional, telemático e audiovisual, além do mobiliário a ser adquirido. O 
Prefeito  designou  o investigador  como  membro-técnico  da  comissão,  a  fim  de  atestar  as 
exigências descritas no projeto e a qualidade dos materiais e equipamentos. Paralelamente, foi 
disparado  o  processo  licitatório  para  a  realização  dos  serviços  de  cabeação  da  rede  local, 
acesso  à  Internet,  aí  incluído  a  configuração  do  sistema  operacional  e  equipamentos 
telemáticos. 
Os custos desse projeto estão detalhados no artigo “Educação Continuada de 
Professores no Interior do Mato Grosso” (Ferreira, 1999a). Daquele artigo vale 
ressaltar a totalização dos custos: 
 




[image: alt]Tabela 1 – Resumo dos custos para a construção de um laboratório de Informática 
 
Discriminação do custo 
Valor Total (R$) 
do Hardware  57.595,00 
do Mobiliário   8.994,60 
das Licenças de Softwares  12.226,00 
dos Serviços de Terceiros  11.976,00 
do Material de Construção do Prédio  11.977,00 
Custo total do laboratório  102.768,60 
 
 
Baseado  no  orçamento  de  1999  a  Prefeitura  de  Primavera  do  Leste  certamente  irá 
replicar o modelo para as demais escolas municipais urbanas. Afinal o orçamento municipal 
previa para a Educação em 1997 o montante de R$ 2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos 
mil  reais),  evoluindo  para  R$  4.840.500,00 (quatro  milhões  oitocentos e  cinqüenta  mil  e 
quinhentos reais) em 1999, conforme o estabelecido na Lei-Municipal n.º 523, de 10/12/98, 
face ao aumento das receitas municipais, nesses dois anos. 
O laboratório de ensino foi implantado na Escola Municipal Mauro Wendelino Weis, 
sendo concluído no prazo devido. Entretanto, o início do uso corrente foi adiado para o dia 11 
de maio de 1998, data de emancipação política-administrativa de Primavera do Leste, quando 
então foi oficialmente inaugurado. 
Como objetivo estratégico, o laboratório empolga quatro ações decisivas para a área 
educacional  do  município:  1)  Educação Continuada  dos professores das  redes  municipal, 
estadual e particular da cidade, “carro-chefe” do programa, usando modernas tecnologias; 2) 
Uso  regular  de  computadores  no  Ensino  Fundamental;  3)  Atendimento  diferenciado  e 
privilegiado aos professores e alunos da zona rural do município; 4) Formação profissional de 
jovens carentes, oriundos de comunidades periféricas às escolas. 
Ao implantar o laboratório-piloto espera-se como resultados: 
1) Obtenção de um modelo dos recursos aplicados, enriquecido de descrição e 
detalhamento dos elementos empregados. A fim de subsidiar a implantação regular nas 
escolas da região e abrir caminhos às novas pesquisas. 
2)  Enumeração,  em  quantidade,  do  público  atendido  e  nível  de  qualificação 
alcançado.  Inclusive no  segmento docente, verificando  a mudança de  postura do 
profissional da Educação quando envolvido em projeto que aplique alta tecnologia e 
mudanças de paradigmas. 
3) Findo  o  projeto-piloto,  a Secretaria  Municipal de  Educação terá em  mãos 
todo o  acervo e  materiais produzidos, além do laboratório implantado,   utilizando a 
infra-estrutura na continuidade do trabalho. 
A  atual  revolução  de  valores  faz  pensar  num  fazer  pedagógico  diferenciado  e 
contextualizado,  visando à  formação  de cidadãos, não  só de  indivíduos.  Para tal,  o projeto 
considera  a  educabilidade  como  base  da  Educação,  entendida  aqui  como:  a  capacidade  de 
adaptação;  a  disposição  psicológica  para  a  aprendizagem;  a  faculdade  de  determinação  do 
espírito; e a possibilidade de aperfeiçoamento cultural. 
O objetivo pedagógico do laboratório é disseminar o uso do computador como recurso 
didático  que auxilia o  professor a  tornar suas aulas  mais dinâmicas  e motivadoras,  com 
recursos próprios dessa tecnologia, dentro de um programa pedagógico que possibilita, além 
da integração interdisciplinar, a descoberta e fixação de novos conhecimentos, por meio de 
atividades de classe e extraclasse, sugeridas no planejamento de cada professor. 
Destinado a alunos desde a 5ª à 8ª séries do Ensino Fundamental, o projeto colocou 
nas mãos dos professores equipamentos e softwares que lhes servem de suporte para a prática 




[image: alt]docente, a partir do princípio de que o aluno é agente transformador de si e do meio em que se 
insere, aqui entendido como objetivo final da Educação. 
As fotos a seguir mostram o início dos trabalhos: 
 
Foto 1 – Isolamento do antigo prédio, para início das obras (Jul/97) 
 
 
 
Foto 2 – Local do futuro laboratório, após a demolição do antigo prédio (Jul/97) 
 
No decorrer da execução da obra civil, semanalmente, o canteiro de obras foi visitado 
e, junto com o engenheiro responsável, a mesma foi sendo adequada do planejado ao possível. 
Junto a CEMAT, distribuidora de energia elétrica no Mato Grosso, foram realizadas reuniões 
visando  superar  o  impasse,  pois  a  empresa  recusava-se  a  instalar  um  transformador  de  65 
KVA  na  entrada  de  energia  da  escola.  O  motivo  da  solicitação  é  a  precariedade  do 
fornecimento da energia elétrica para a cidade de Primavera do Leste, exigindo um poderoso 
equipamento  de  proteção  contra  surtos  elétrico,  devido  ao  aumento  da  demanda.  Como  a 
escola  possui  um  grupo  gerador  diesel,  foi  instalado  um  circuito  capaz  de  automatizar  o 
processo  de  fornecimento  de  energia  elétrica  para  o  laboratório,  na  seguinte  ordem:  carga 
normal - energia externa, via CEMAT; interrupção até 15 minutos -  energia interna, via no-
break; e interrupção superior a 15 minutos - energia interna, via grupo gerador. 
Como a região é propensa a descargas elétricas naturais, o sistema de pára-raios foi 
redimensionado, e o aterramento consumiu noventa barras de cobre de 6 metros, enterradas 
três-a-três, formando uma malha de proteção em torno do prédio, dentro dos padrões exigidos 
pelas normas brasileiras de engenharia. 
A obra civil ficou pronta e junto com a direção da escola, deu-se início ao recebimento 
dos equipamentos. Como não há profissionais  graduados no corpo técnico da  Prefeitura de 
Primavera do Leste, os testes nos equipamentos foram realizados com a ajuda dos filhos do 
pesquisador (uma formada em Tecnologia de Processamento de Dados e outro, estudante do 
6º semestre de Computação na UFMT) e de dois funcionários da prefeitura. As fotos abaixo 




[image: alt]mostram o acesso ao novo laboratório e a chegada dos equipamentos, respectivamente: 
 
 
Foto 3 – Entrada do Laboratório Darcy Ribeiro 
 
 
Foto 4 – Diretor recebendo os primeiros equipamentos 
 
Durante  os  testes,  dois  no-breaks  explodiram  (apesar  da  certificação  ISO-9000)  ao 
receber plena carga, dentro da potência nominal do equipamento. Ambos foram substituídos 
por  similares,  trazidos de  São Paulo  por via  rodoviária, após quinze  dias de  espera. No 
período das  festas de  fim de ano,  foram recebidos  e montados o  mobiliário, testada  a rede 
local e conexão  do laboratório à  Internet (sob a  responsabilidade da empresa vencedora  da 
licitação). Na primeira quinzena de janeiro de 1998, o trabalho estava pronto. 
As  fotografias a  seguir, mostram  dois ângulos  do Laboratório de  Informática “Prof. 
Darcy Ribeiro”: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 5 - Servidores de Dados e Comunicações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 6 - Vista lateral da sala de estudos 
 
2.2  O planejamento estratégico 
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De  posse  das informações  obtidas através  das  múltiplas  fontes  (livros,  periódicos, 
revistas  especializadas,  Internet  e  entrevistas  com  vários  especialistas)  foi  possível 
nortear um emprego moderno para a Tecnologia Educacional em implantação na rede 
pública municipal. Descartando, a priori, software educativo do tipo “S-R” (estímulo-
resposta)  que  nenhuma  inovação  traz à  Instrução  Programada. A  opção  recaiu no 
emprego de softwares para automação de escritórios, atendendo sugestão da UNESCO 
que preconiza o  conhecimento desses softwares pelos jovens egressos do Ensino 
Fundamental (Weert, 1997) e ao mesmo tempo, cumprindo o disposto na Lei n.º 9.394 
(Brasil, 1996)  que determina a  inserção  de disciplinas  no  currículo, voltadas para  o 
trabalho. 
Em contraposição à visão puramente funcionalista da escola, nasceu a idéia mestra do 
planejamento:  “o  computador  entra  na  escola  pela  sala  do  professor”.  Tal  perspectiva  não 
exclui a necessidade de preparação para o trabalho ocorrer no Ensino Fundamental, mas leva 
essa necessidade  para o plano  curricular formal e abre uma nova  visão do  emprego  do 
computador na Educação, resgatando o significado original da palavra Tecnologia (do grego 
tecnhé)  que  é  o  saber  fazer  com  e  não,  a  significação  atual,  designando  máquinas  e 
equipamentos, pura e simplesmente. 
O  professor  de  qualquer disciplina  pode  e deve  saber empregar  o  computador  na 
prática docente de seu campo do saber, bem como, na sua própria formação continuada. Sob 
tal ótica nasceu o “Planejamento Estratégico para o Emprego da Tecnologia Educacional no 
Ensino Fundamental 1997-2000”, em Primavera do Leste. 
O primeiro passo dado foi rever currículos e programas, disparando um processo que 
possibilitou um melhor planejamento. Assim, o corpo docente da cidade foi mobilizado e teve 
início uma série de encontros pedagógicos, visando à elaboração de um currículo mínimo para 
o Município (Educação: Prestando Contas, 1998). 
Simultaneamente, foram realizados estudos visando a obtenção de dados escolares do 
público  local  atendido  no  Ensino  Fundamental.  Para  isso,  foi  elaborado  um  projeto  de 
avaliação do rendimento escolar para alunos das 3ª à 8ª séries, voltado para coleta de dados de 
caráter censitário. 
Ao  revisar  a  literatura  do  planejamento  estratégico,  o  modelo  proposto  por  Forbes, 
devidamente adaptado à realidade brasileira, orientou o trabalho inicial de análise da situação 
(Forbes, 1996). 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Modelo de planejamento estratégico de Forbes 
 
Disposto  a  elaborar  um  planejamento  de maior  envergadura,  foi  estabelecido  que  o 
período  a  ser  planejado  deveria  coincidir  com o  mandato do  Prefeito Municipal.  Assim,  o 
plano abrange o  período 1997-2000, orientado por três  linhas mestras: -  Valorização do 
professor;  Tecnologia  Educacional  no  ensino  formal;  e  Modernização  e  Informatização  do 
Sistema Escolar do Município. O escopo desse plano permitiu delinear políticas, metas, 
projetos e regras que permitam (até 31/12/2000)  o atendimento dos  objetivos estabelecidos 
pelo poder público municipal. Vale salientar que tal planejamento confunde-se com o projeto 
pedagógico do município, até então inexistente. 
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[image: alt] No planejamento estratégico a primeira pergunta a ser feita é: “Onde estamos?” 
(Ernest & Whinney, 1988). Nesse questionamento a intenção é determinar o 
posicionamento atual do Sistema Municipal de Ensino no contexto local. É 
necessário conhecer em números o que se deseja planejar, conhecendo a 
realidade é possível prever ações futuras que garantam o sucesso das políticas 
voltadas para o Ensino Fundamental, para isso, foram coletados dados 
censitários junto à Secretaria Municipal de Educação e INEP-MEC. 
Objetivando  atender  a  rede escolar  como  um  todo,  existia  em  janeiro  de  1997 dois 
microcomputadores na Secretaria de Educação, usados isoladamente para a produção de 
textos.  Debruçado  no  problema,  elaborei  o  Planejamento  Estratégico  para  emprego  da 
Tecnologia  Educacional  no  Ensino  Fundamental,  aprovado  pelo  Conselho  Municipal  de 
Educação e autorizado sua execução pelo Prefeito. 
A tabela 2 organiza cronologicamente às ações orientadas pela técnica da Análise por 
Múltiplos Critérios, citada por Stoner, algumas já executadas e outras a serem implementadas, 
tendo como data inicial 16 de junho de 1997. (Stoner & Freeman, 1995) 
 
Tabela 2 - Cronograma do Planejamento Estratégico 
ANO  AÇÕES A SEREM IMPLEMENTADAS 
1997 
Elaboração e implantação do projeto-piloto de Tecnologia Educacional na Escola 
Municipal Mauro Wendelino Weis. 
Elaboração do projeto de Formação Continuada dos professores atuantes na rede 
municipal de ensino. 
Elaboração do projeto de Tecnologia Educacional para as escolas rurais. 
Elaboração e implantação do Projeto Pedagógico para a rede municipal. 
Elaboração do projeto do Sistema Integrado de Gestão Escolar para o município. 
Elaboração do Sistema de Avaliação Educacional. 
Elaboração do Sistema de Avaliação Docente. 
1998 
Extensão  do  projeto  de  Tecnologia  Educacional  piloto  da  Escola  Municipal  Mauro 
Wendelino Weis, às demais escolas municipais urbanas. 
Implantação  do  projeto  de  Formação  Continuada  dos  professores  atuantes na  rede 
municipal de ensino. 
Implantação do projeto de Tecnologia Educacional para as escolas rurais. 
Implantação  da  primeira  etapa  do  Sistema  Integrado  de  Gestão  Escolar  para  o 
município. 
Implantação da fase inicial do Sistema de Avaliação Educacional. 
Discussão com a sociedade sobre a avaliação institucional da escola. 
Avaliação dos projetos. 
1999 
Implantação do Sistema de Avaliação Docente. 
Elaboração de um projeto de Sistema de Avaliação Institucional. 
Elaboração  de um  projeto de Intranet, com informações e dados sobre o sistema 
educacional de Primavera do Leste. 
Manutenção dos projetos  de Formação Continuada dos professores atuantes na rede 
municipal de ensino, de Tecnologia Educacional para as escolas rurais e do Sistema de 
Avaliação Docente. 
Consolidação dos projetos de Sistema de Informações Educacionais para o município, 
do Sistema de Avaliação Educacional e de Intranet. 
Consolidação dos projetos de Tecnologia Educacional para as escolas municipais 
urbanas e rurais. 
Implantação do projeto de Sistema de Avaliação Institucional. 
Avaliação dos projetos. 
2000 
Manutenção de todos os projetos implantados. 
Avaliação dos projetos. 
Elaboração  de  novo  planejamento  estratégico  ou  adaptação  do  atual  às  novas 
necessidades e realidades. 
 




  Em paralelo às ações de implantação do laboratório de ensino foram disparados quatro 
outros projetos constantes naquele plano maior, ainda em 1997: 
 
Programa Curricular Mínimo 
 
  Visando  obter  um  currículo  mínimo  a  ser  ministrado  em  todas  as  escolas  do 
município,  foi  disparado um  programa  de  construção da  proposta  curricular  unificada para 
Primavera do Leste, através de encontros pedagógicos realizados com a participação de todos 
os  professores  do  município,  culminando  com  o  encaminhamento  da  proposta  curricular  à 
Secretaria de Educação, sendo implantada em 1998 por ambas as redes, privada e pública. 
  Assim  nasceu  a  Proposta  Curricular  do  Ensino  Fundamental,  atendendo  desde  a 
Educação Infantil até a  8ª Série do  Ensino Fundamental. Fruto do  trabalho colaborativo de 
todos  os  professores  do  município  e  dois  assessores dos  encontros  pedagógicos  (o próprio 
pesquisador  e  a  Professora  Edith  de  Souza,  da  EMPSG  Adolfo  de  Moraes  – 
Rondonópolis/MT).  Atendendo  exigências  legais  das  diretrizes  educacionais  brasileiras, 
foram planejados e realizados projetos que tratavam de temas transversais, como: 
a)  Educação  para  o  Trânsito  (em  parceria  com  o  DETRAN/MT),  voltado  para 
professores; 
b)  Resgate  Crítico e Criativo dos Princípios de  Cidadania na Comunidade, tratando de 
temas  atuais  como  violência,  prostituição,  drogas,  valores  culturais,  morais  e 
patrióticos, envolvendo professores e alunos de todas as redes educacionais; 
c)  Arte e Cultura em Movimento, voltado para descobrir talentos artísticos locais e 
divulgar a Cultura Regional, integrando instituições educacionais formais e informais, 
como APAE, academias artísticas, esportivas e centros de tradições regionais; 
d)  Minha Cidade é Minha Cara, voltado para a conscientização da comunidade escolar da 
importância da preservação do patrimônio público, do meio ambiente e da limpeza e 
embelezamento da cidade; 
e)  Saúde  e  Educação:  Qualidade  de  Vida,  desenvolvendo  ações  educativas,  de  caráter 
preventivo,  voltadas para a preservação da saúde, prevenção de doenças e epidemias 
mais comuns na região, em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde; 
f)  Integração  Comunidade-Escola,  que  busca  harmonia  entre  a  vida escolar  e  a  vida 
comunitária. Promovendo momentos de lazer e esportes, quando então a comunidade 
“invade” a escola e dela se apropria. Tendo como objetivo engajar a comunidade na 
gestão da  escola e  despertar a  consciência da população sobre o espaço público 
subtilizado pelos cidadãos; 
g)  Horta Escolar, implantado nas escolas rurais, visando integrar Técnicas Agrícolas ao 
cotidiano  do  habitante  do  campo,  usando  o  conhecimento  dos  produtores  locais  na 
produção  de  hortaliças  e  legumes  a  serem  consumidos  pelos  próprios  alunos, 
despertando  nas  crianças  os  riscos  provocados  pelo  uso  indevido  de  agrotóxicos  e 
doenças causadas pelo trabalho na lavoura, sob o sol escaldante do Mato Grosso; 
h)  Educação Física nas Escolas Rurais, inovando nesse campo do saber, o projeto leva 
aos alunos da zona rural a Educação Física através da visita periódica de um professor 
especialista que desenvolve atividades recreativas, educativas e  jogos, repassando 
fundamentos esportivos e de postura corporal a todos os participantes, inclusive aos 
professores das escolas multi-seriadas, que se tornam multiplicadores capazes de dar 
continuidade ao trabalho do especialista. 
 
Sistema Integrado de Gestão Escolar 
 




[image: alt]  Após  conhecer  o  sistema  de  registro  escolar  da  rede  municipal,  foram  pesquisados 
sistemas de  informações capazes de  atender as necessidades  locais. Os softwares recebidos 
para avaliação e descrições de produtos ficaram longe do esperado. Entrando em contato com 
uma  empresa multinacional,  detentora de  know-how  suficiente para  construir tal  sistema, 
percebeu-se que o valor cotado extrapolava a capacidade de compra do município. 
Deslocados até Brasília-DF, o pesquisador e o Secretário Municipal de Educação, 
foi negociado uma parceria com o INEP/MEC, para que Primavera do Leste 
testasse o sistema de automação das rotinas de registro escolar, desenvolvido pelo 
INEP. Tal iniciativa garantiu a cessão da licença de uso, da versão preliminar do 
SAE – Sistema de Automação Escolar, a ser distribuído para os municípios 
brasileiros a partir do ano 2000. 
Em  contrapartida  todas  as  escolas  foram  dotadas  de  computador  no  estado-da-arte, 
impressora  e  mobiliário  adequado.  Os  técnicos-administrativos  foram  treinados  no  uso  do 
sistema  pelo  pessoal  do  INEP,  sem  qualquer  custo  para  o  município.  Atualmente  todas  as 
escolas da rede municipal utilizam  o SAE e  garantem uma  gestão escolar,  financeira e 
patrimonial, totalmente informatizada, integrada, rápida e simples. 
 
Avaliação do Rendimento Escolar do Ensino Fundamental 
 
Como primeira etapa de um processo avaliativo global do planejamento estratégico, o 
rendimento  escolar  deveria  ser  avaliado,  com  fins  censitários.  Afinal,  tratava-se  de  coletar 
dados para alicerçar futuras decisões e o município não possuía  fontes confiáveis de dados 
sobre o rendimento no Ensino Fundamental. Dessa perspectiva, foi planejado e realizado em 
1997 uma ampla avaliação do rendimento escolar, lançando mão de uma considerável amostra 
do sistema escolar. 
O  projeto  municipal  teve  como  objetivo  o    levantamento  de  índices  de  rendimento 
escolar dos alunos de 3ª a 8ª séries, na maioria das escolas da cidade. Com base no currículo 
escolar professores voluntários  elaboraram  os  instrumentos  de testes  a  serem aplicados  em 
Língua Portuguesa, Matemática, Estudos Sociais, Ciências Físicas, Biológicas e Programas de 
Saúde, Geografia e História. 
A cidade  contava em  1997 com: 25 escolas, 392 professores atuantes no Ensino 
Fundamental e cerca   de 8.490  alunos matriculados na Educação Básica. Em novembro  de 
1997 o instrumento de avaliação foi aplicado numa amostra de 80% do universo de 3ª à 8ª 
séries do Ensino Fundamental (Ferreira, 1998). 
Em novembro  de 1998, foi realizada a  segunda avaliação  do rendimento escolar, 
possibilitando  às  autoridades educacionais  um  estudo  comparativo  aprofundado,  através  da 
análise quantitativa dos resultados (Ferreira, 1999b). 
Na EMPG Mauro Weis, sede do projeto piloto de emprego da tecnologia educacional 
os  resultados  obtidos  pelos  alunos  em  1997  (antes  do  uso  do  laboratório)  melhoram 
significativamente em 1998 (após um ano de uso) em todas as séries escolares comparáveis. 
A única queda de desempenho no rendimento foi registrada na disciplina Língua Portuguesa. 
Neste  estudo  não  há  dados  que  indiquem  haver  ou  não  correlação  entre  a  implantação  do 
laboratório na escola e a melhoria do rendimento escolar em 1998. 
A  opinião  pessoal  do  autor  é  de  que  os  resultados  apresentados  em  1998  sofreram 
influência da implantação do laboratório na escola, enquanto elemento motivador. Os gráficos 
1 e 2 demonstram a variação por série e por disciplina respectivamente (Ferreira, 1999b): 
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Gráfico 1 – Variação percentual, por série, no rendimento escolar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2 – Variação percentual, por disciplina, no rendimento escolar 
 
 
Emprego do computador na formação para o trabalho 
 
  Desde o início do ano letivo de 1998, na EMPG Mauro Wendelino Weis, vem sendo 
experimentado o uso do computador na formação para o trabalho dos jovens estudantes de 5º 
à 8ª séries do Ensino Fundamental. 
Atendendo  a  imposição  da  Lei  9.394/96  (Brasil,  1996)  e  acolhendo  sugestões 
encaminhadas pela UNESCO, foi desenvolvido um projeto de adaptação  curricular, que 
depois de aprovado pelos docentes, foi implantado naquela escola municipal. 
  Integrado ao currículo formal e inserido  no projeto político-pedagógico da  escola, a 
disciplina  Informática  vem  sendo  ministrada  por  um  professor  com  formação  superior 
(Bacharel em Ciências da Computação) que acumula as funções de supervisor do laboratório. 
  As fotos a seguir mostram momentos de aulas para alunos do Ensino Fundamental: 
 
Foto 7 – Emprego do computador na formação para o trabalho 
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Foto 8 – Professor em atividade no Laboratório Darcy Ribeiro 
2.3  Formação continuada para professores 
 
  Ao mesmo tempo em que o prédio do laboratório ficava pronto, a capacitação docente 
foi incluída  nas metas do  planejamento, de  forma que possibilitasse a adoção de  modernas 
teorias  educacionais,  bem  como  o  emprego  de  tecnologias  educacionais  com  efetividade  e 
eficácia. Na execução do planejado foram realizados cursos e seminários abrangendo toda a 
categoria profissional docente de Primavera do Leste, independente da rede escolar de origem 
ou da formação inicial do professor. Em ordem cronológica os cursos realizados foram: 
 
Curso de operação básica de computadores 
 
  Como  primeiro  passo,  o  curso  teve  a  finalidade  de  superar  o  medo  natural  do 
desconhecido, nesse caso: o computador. Sendo ministrado nas instalações do SENAC, com 
duração de 60 horas-aulas, possibilitou o nivelamento inicial do grupo de professores da rede 
escolar municipal. 
 
I e II Seminários de Mobilização das Potencialidades Humanas 
 
  Tratando  da  Avaliação  numa  abordagem  sociológica,  repensando  a  Didática, 
descobrindo desafios da Educação para década que vivemos, coordenado pela Professora MSc 
Ivone  Boechat  (Doutoranda  em  Educação pela  UFF/RJ).  Ao mesmo tempo  trabalhando 
teorias da Inteligência Emocional na prática pedagógica do Ensino Fundamental. 
 
Métodos Alternativos para o Ensino no 1º Grau: da Pesquisa para o Ensino 
 
  Ministrado em forma de curso colaborativo, sob a coordenação do Professor Dr. Edson 
Roberto  Oiagen  (Professor  Titular  da  UNISC/RS)  e  assistido  pelo  pesquisador,  teve  como 
objetivo preparar os docentes do Ensino Fundamental para uma nova visão de trabalho na sala 
de aula, onde o hábito de planejar e realizar pesquisas científicas, constrói o saber do alunado 
através de atividades extraclasses, informais e da Iniciação Científica. 
 
Viagens de Estudo: Aproveitando a realidade no aprendizado 
 
  A  realidade  que  nos  cerca  oferece  um  imenso  laboratório  para  o  ensino 
interdisciplinar, transdisciplinar e mesmo, multidisciplinar. Sob a coordenação do Professor 
Dr. Antônio Batista Pereira (Professor Titular da ULBRA/RS), os professores de Primavera 
do  Leste  foram  a  campo  e  aprenderam  como  utilizar  a  natureza  e  o  ambiente  social  para 
motivar  a  aprendizagem  de  seus  alunos.  Produzindo  conhecimento  regionalizado, 
contextualizado com a realidade local e baseado em teorias científicas universais. 
 




Informática Educativa 
 
  Ministrado por uma autoridade latino-americana da área, Professor Dr. Victor Giraldo 
Váldez  Pardo  (PhD  da  Universidade  de  Santa  Clara/Cuba)  representante  cubano  na  Rede 
Ibero-Americana de  Informática Educativa, o curso foi dirigido aos professores da rede 
municipal que adquiriram habilidades e conhecimentos no emprego da Informática na prática 
pedagógica  do  Ensino  Fundamental.  Com  duração  de  120  horas-aulas,  o  curso  utilizou  o 
software de autoria ToolBook 3.0 na elaboração de material pedagógico. 
 
Projeto Infovia da Educação 
 
  Atendendo  a  dois  interesses  convergentes,  o  Projeto  Infovia  da  Educação  visou 
oferecer um treinamento,  via extensão universitária, aos professores  de Primavera do Leste 
sobre o emprego de modernas tecnologias, através da modalidade de Educação à Distância, 
totalmente  suportado pela Internet, ao  mesmo tempo foi o  lócus da pesquisa  exigida no 
Programa  Integrado  de  Pós-Graduação  em  Educação,  do  Instituto  de  Educação  da 
Universidade Federal de Mato Grosso. 
Sob  a  forma  de  Extensão  Universitária,  os  professores  de  Primavera  do  Leste 
receberam  atualização  profissional  em  atividade,  utilizando  horas-atividades  para 
participarem  do  curso.  Experiência  pioneira  na  Universidade,  visava  também  oferecer 
subsídios aos conselhos superiores para a adoção dessa modalidade de ensino em programas 
de formação continuada e de extensão. 
  Com  o apoio  da iniciativa privada  o projeto foi  realizado a  contento, apesar  da 
ineficiência e incompetência da atual administração da Universidade Federal de Mato Grosso, 
aliada à falta de visão global e má-fé na condução de soluções para o acesso democrático à 
Internet pelos acadêmicos, por parte do presidente do Comitê Gestor da Internet (RNP-MT), 
que além de nada produzir para o conjunto da UFMT, também impede que outros produzam 
algo que empregue a Internet. 
  Por se tratar de uma pesquisa, os alunos do projeto foram submetidos a dois tipos de 
instrumentos de coleta de dados, um deles obtido através da própria Internet. Todo o material 
utilizado  no  curso,  bem  como,  a  correspondência  eletrônica  foram  armazenados  em  meio 
magnético, para estudo posterior. 
 
2. Situação atual 
 
  Até  agosto  de  1997,  o  professor  efetivo  em  atividade  no  Ensino  Fundamental  em 
Primavera  do  Leste  recebia  informações  e  atualizações  através  de  revistas  comerciais 
especializadas  ou cursos  esporádicos e  desconexos  entre  si,  oferecidos  pela  secretaria de 
educação do município, sem base em qualquer política pública de capacitação docente. Desde 
sua emancipação  política-administrativa, doze  anos atrás,   o  poder público  não estabeleceu 
um plano de valorização e capacitação do magistério que pelo menos cobrisse o período de 
um  mandato  municipal,  isto  é,  nunca  houve  a  preocupação  em  criar  políticas  públicas 
municipais voltadas para a capacitação dos docentes. 
A partir daquela data  foi elaborado um  plano de capacitação  docente para  o uso da 
tecnologia computacional na Educação, com a finalidade de atualizar os professores efetivos 
da rede escolar municipal, no uso de microcomputadores, redes e softwares educativos. Este 
programa de treinamento estará concluído até  dezembro de 2000,  atingindo a totalidade de 
professores efetivos, em exercício no Ensino Fundamental. 
  Ainda como parte desse planejamento de capacitação, a UFMT ofereceu um curso de 
extensão  universitária  de  60  horas-aulas,  denominado  Projeto  Infovia  da  Educação, 




[image: alt]hospedado no  site: http://www.networld.com.br/infovia,  onde a  tônica  foi o  emprego da 
Internet na Educação, para os professores efetivos da rede escolar municipal. Este curso será 
discutido à parte, pois representa o experimento investigativo da presente dissertação. 
 
3. O Problema 
 
  Se  por  um  lado  a  Prefeitura  decidiu  investir  na  Educação  Básica,  colocando  a 
disposição dos alunos uma estrutura mínima de tecnologia educacional, calcada em recursos 
computacionais, permitindo o acesso a softwares educacionais, de automação de escritórios e 
de apoio à pesquisa, como é o caso do acesso à Internet na busca de referências bibliográficas. 
Por  outro, urge capacitar  os  professores que  são  os atores  principais no palco  educacional, 
antecedendo o emprego pelos alunos. Não há outro caminho para a entrada da Informática nas 
escolas que não se inicie pela "sala dos professores". 
Dessa constatação nasceu o problema investigado neste trabalho de pesquisa: 
 
  A educação à distância, tendo como mídia a Internet, na 
formação continuada dos professores em serviço no ensino 
fundamental em Primavera do Leste é viável economicamente 
aos cofres públicos municipais e, ao mesmo tempo, atende as 
expectativas daqueles professores? 




 
 
 
 
CAPÍTULO II 
 
REVISÃO DA LITERATURA 
 
 
4. Educação à Distância 
 
  No  contexto  das  políticas  públicas  brasileiras,  voltadas  para  a Educação,  somente a 
partir  da  entrada  em  vigor  da  Lei  n.º  9.394  (Brasil,  1996),  LDB,  a  Educação  à  Distância 
(EAD)  passa  a  ser  encarada  como  modalidade  aplicável  ao  sistema  educacional  brasileiro. 
Deixando  de  ser  um  simples  campo  dedicado aos  projetos experimentais  ou  a paliativos 
emergenciais  em  determinadas  situações,  como  no  caso  do  atendimento  as  demandas 
educativas de jovens e adultos excluídos do acesso e permanência na escola regular, na idade 
própria. 
  Passados, praticamente dois anos, o governo regulamenta o Art. 80 da LDB que trata 
especificamente da Educação à Distância, através do Decreto n.º 2.494, de 10 de fevereiro de 
1998  (Brasil,  1998).  Entretanto,  concordando  plenamente  com  Lobo  Neto,  existem 
“...inúmeros  itens  fundamentais,  cuja  definição  está sendo  remetida  para  regulamentações 
mais específicas, de alçada do Ministério da Educação e do Desporto...” (Lobo Neto, 1998), 
que não permitem  a construção de uma  agenda plena das  instituições dispostas a  oferecem 
cursos através da EAD. 
Sob o olhar sociológico, a EAD é educação concebida da mesma forma que o ensino 
regular, sendo direito preliminar de cidadania, dever prioritário do Estado, política 
pública básica e obrigatória para ação de qualquer nível de governo. Logo deve ser 
considerada na Educação no mesmo contexto histórico, político e social em que se 
realiza como prática social de natureza cultural. 
  Do  ponto  de  vista  pedagógico  a  EAD  deve  ser  encarada  como  um  instrumento  de 
qualificação  que  traz  uma  fundamental  contribuição  ao  processo  pedagógico  e  ao  serviço 
educacional. Para confirmar esta afirmação, deve-se analisar seu potencial de  utilização na 
capacitação e atualização dos profissionais da educação e na formação e especialização em 
novas ocupações e profissões. Nesses dois campos educacionais a EAD teve um crescimento 
significativo nos  níveis médio  e superior de  ensino.  Além disso, a  EAD, por suas próprias 
características, se constitui em canal privilegiado de  interação com  as manifestações do 
desenvolvimento científico e tecnológico no campo das comunicações. 
É preciso, porém, muita clareza sobre as condições de ter a EAD como alternativa de 
democratização do ensino. As questões educacionais não se resolvem pela simples 
aplicação técnica e burocrática de um sofisticado sistema de comunicação, num 
processo de "modernização cosmética". Isso a ninguém serve, exceto aos 
“empreendedores espertalhões com suas escolas caça-níqueis” ou governos maus 
intencionados. 
  Sob o  ponto de vista  social, a Educação à Distância, como qualquer  modalidade de 
educação, precisa realizar-se como uma prática social significativa e conseqüente em relação 




aos princípios filosóficos de qualquer projeto pedagógico: a busca da autonomia, o respeito à 
liberdade e à razão. 
 
4.1 O que é educação à distância (EAD) 
 
Para Lorenzo Garcia Aretio, educação à distância (EAD) é um sistema tecnológico de 
comunicação  bidirecional,  que  substitui  o  contato  pessoal  professor/aluno,  como  meio 
preferencial de ensino, pela ação sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos e pelo 
apoio de uma organização e tutoria, que possibilitam a aprendizagem independente e flexível 
dos alunos. (Garcia Aretio, 1995) 
  Keegan  em  seu  estudo  sobre  Educação  à  Distância  sumariza  os  elementos  que 
considera centrais para sua caracterização (Keegan, 1991): 
a)  pela separação do professor e aluno no espaço e/ou tempo; 
b)  controle  do aprendizado realizado  mais intensamente pelo  aluno do  que pelo 
instrutor distante; 
c)  comunicação entre alunos e professores é mediada por documentos impressos ou 
alguma forma de tecnologia. 
 
Abraçando  a  tese  usada  por  Preti  em  sua  dissertação  de  que  a  EAD  deve  ser 
compreendida como uma “prática  educativa situada e mediatizada, uma  modalidade de se 
fazer educação, de se democratizar o conhecimento” (Preti, 1996), onde o conhecimento deve 
estar  disponível  a  quem  se  dispuser  a  conhecê-lo,  independente  do  lugar,  do  tempo  e  de 
engessadas estruturas formais de ensino. Sem dúvida é uma alternativa pedagógica que hoje 
dispõe o educador e as instituições escolares. 
A  fragilidade  das  bases  teóricas  da  EAD  é  vista  por  Desmond  Keegan  como 
conseqüência do esforço prático em implantar projetos calcados na lógica da empresa. Com 
isso  discute-se  sobre a  produção  do material,  sua  distribuição,  o  meio  mais adequado,  o 
significado da avaliação dos alunos, além de juntar muita informação sobre o alunos e suas 
experiências em EAD, perdendo-se a oportunidade de debates aprofundados sobre as bases 
teóricas que sustentam a EAD. 
Keegan classifica em três grupos as contribuições dos estudiosos no campo teórico da 
EAD: (Keegan, 1991) 
a)  Teoria da Autonomia  e da Independência: Proposta  por Michael G. Moore e 
Charles A. Wedemeyer, possuindo quatro fatores básicos: Autonomia, Distância, 
Estrutura e Diálogo. 
b)  Teoria da  Industrialização: Otto Peters desenvolveu estudos  que apontam para a 
assimilação de pressupostos da era industrial por parte da estrutura da educação à 
distância. 
c)  Teoria  da  Interação  e  da  Comunicação:  A  formação  de  um  corpo  teórico 
consistente é devido  ao trabalho de Börje Holberg, em especial a obra Educación 
a  distancia:  situación  y  perspectivas  (1982)  que  trata  de  todos  os  tópicos  e 
possibilidades da EAD. Apresenta como eixo central de sua teoria a EAD como 
um método de conversação didática guiada, orientada para a aprendizagem. 
  Lorenzo García Aretio propõe que só se pode dar racionalidade científica à EAD se 
forem conhecidas respostas para as perguntas: Que é EAD? Por que é e como é? Como se 
deve fazer? Que fazer? Para que fazer o que se faz? (García Aretio, 1995). 
Cláudia Landim afirma que EAD é “a modalidade de ensino-aprendizagem indicada 
para  reduzir  as  distâncias  e os  isolamentos  geográficos,  psicossociológicos  e  culturais”, 
mostrando um novo viés para a conceituação de EAD (Landim, 1997). 
 




Vantagens e Desvantagens da EAD 
   
Gutierrez e Prieto estabelecem vantagens na modalidade de Educação à Distância, que 
resumidamente seriam (Gutierrez & Prieto, 1994): 
a)  massividade espacial 
b)  menor custo por estudante 
c)  população escolar diversificada 
d)  individualização da aprendizagem 
e)  quantidade sem diminuição da qualidade 
f)  autodisciplina de estudo 
 
  Das  vantagens  acima  listadas  é  possível  inferir  que  a  Educação  à  Distância 
democratiza o acesso à Educação, atendendo a alunos dispersos geograficamente e residentes 
em locais onde não haja instituições convencionais de ensino. Exigindo menor quantidade de 
recursos financeiros. Propicia uma aprendizagem autônoma e ligada à experiência dos alunos, 
que  não  precisam  se  afastar  do  seu  local  de  trabalho.  Promove  um  ensino  inovador  e  de 
qualidade, garantindo o acompanhamento dos tutores, para tirar dúvidas, incentivar e avaliar 
os alunos. Incentiva a Educação Permanente, permitindo  a atualização e o aperfeiçoamento 
profissional daqueles que querem aprender mais. Permite que o aluno seja realmente ativo, 
responsável pela sua aprendizagem e, principalmente, aprenda a aprender. 
  Os mesmos pesquisadores informam dos possíveis riscos na adoção dessa modalidade 
educacional são: 
a)  ensino industrializado 
b)  ensino consumista 
c)  ensino institucionalizado 
d)  ensino autoritário 
e)  ensino massificante 
 
Além de romper o paradigma da tutela do professor, gerando insegurança no aprendiz, 
a EAD exige equipes especializadas na preparação, confecção e distribuição de 
material e o uso de uma nova linguagem na relação professor/aluno, agora mediada 
pelo material distribuído. Embora tais efeitos possam ser minimizados através do 
planejamento detalhado e calcado na realidade do aprendiz. 
 
4.2 Breve histórico da EAD 
 
  Landim  descreve  que  a  EAD esteve  primeiramente  vinculada  à iniciativa  de  alguns 
professores, já na segunda metade do século XIX, a EAD começa a existir institucionalmente. 
Assim, em 1856,  Charles Toussaint e Gustav Langenscheidt criam a primeira  escola de 
línguas  por  correspondência,  em  Berlim;  em  1891,  Thomas  J.  Foster  inicia,  em  Scranton 
(Pennsylvania),  o  International  Correspondence  Institute;  em  1892,  o  Reitor  William  R 
Harper, que já experimentara o ensino por correspondência na formação de professores para 
escolas  paroquiais,  cria  a  Divisão  de  Ensino  por  Correspondência  no  Departamento  de 
Extensão  da  Universidade  de  Chicago;  em  Oxford,  em  1894/1895,  Joseph  Knipe  inicia  os 
cursos de Wolsey  Hall;  em  1898, Hans Hermod dá  início  ao famoso  Instituto  Hermod, da 
Suécia. E  esta institucionalização nada  mais é do  que um compromisso ainda maior e, 
sobretudo mais estável, com a paridade qualitativa da EAD em relação à aprendizagem 
presencial (Landim, 1997). 
  No  século  XX,  o  que  se  observa  é  um  contínuo  movimento  de  consolidação  e 
expansão da educação à distância. Sob o aspecto quantitativo amplia-se o número de países, 




[image: alt]de instituições, de cursos, de alunos e de estudos sobre o ensino por correspondência. Mas, o 
que Harper não poderia prever em seu tempo, foi a significativa alteração qualitativa que faz 
do Ensino por Correspondência, apenas uma das estratégias do que se convencionou chamar 
de  educação  à distância.  Novas metodologias e  técnicas são  incorporadas,  novos e  mais 
complexos  cursos são  desenvolvidos,  novos horizontes se  abrem pela  educação  à distância 
utilizada no ensino superior, não apenas para cursos de extensão ou preparatórios de exames, 
mas  como  estratégia  alternativa  para  cursos  de  graduação  e  de  especialização.  Mantendo, 
embora, a utilização de materiais de apoio didático escritos, como sua base, a EAD passa a 
incorporar  de  forma  articulada  e  integrada  os  princípios,  processos  e  produtos  que  o 
desenvolvimento  científico  e tecnológico  vem colocando  a serviço  da  comunicação e  da 
informação. 
Em 1984, Lord Perry publicou seu informe "The State of Distance-Learning 
Worldwide", mas só conseguiu que um terço das instituições procuradas enviassem 
respostas aos questionários. Mesmo assim, é importante constatar este já remoto 
registro documentado sobre os seguintes fatos: 
a)  mais de 80 países desenvolviam a EAD 
b)  mais de 2 milhões de estudantes estavam inscritos em EAD 
c)  696 programas em 26 línguas foram registrados 
d)  havia programas de EAD em todos os níveis da educação, na educação permanente 
e comunitária. 
 
No Brasil a  EAD nasceu na década de 30  voltada para  o  ensino  de profissões, 
evoluindo em  função da  disponibilidade dos meios de  comunicações. A Tabela 3 mostra  a 
cronologia da educação à distância no pais. 
 
Tabela 3 - Cronologia da EAD no Brasil
1
 
 
Data  Fato  Recursos Utilizados 
1934  Rádio-escola Municipal do Rio de Janeiro 
 

Folhetos,  esquema  de 

aula,  cartas  e 

transmissões radiofônicas 

1939 
Fundado  o  Instituto  Rádio  Monitor, 

instituição privada que oferece ainda hoje 

cursos profissionalizantes 
Folhetos 
1941 
Fundado  o Instituto Universal  Brasileiro, 

instituição privada que oferece ainda hoje 

cursos profissionalizantes 
Folhetos 
1941 
Universidade do Ar voltado para professor 

leigo 
Rádio 
1947 
Universidade  do  Ar  criada  para  treinar 

comerciantes  e  empregados  em  técnicas 

comerciais. Atingiu  o ápice na  década  de 

cinqüenta, com oitenta mil alunos. 
Leitura de aulas feita por 

professores 
1957 
Sistema  Radioeducativo  Nacional  passa  a

produzir  programas  transmitidos  por 

diversas emissoras 
Rádio 
1961 
Movimento  Nacional  de  Educação  de 

Base, concebido pela Igreja e patrocinado 

Principalmente rádio com 

supervisão periódica. 
 
1
 Fonte: CEAD, Programa de Educação à Distância do CEAD. Brasília, UnB, 1994, p. 15-21. 




[image: alt]Data  Fato  Recursos Utilizados 
pelo Governo Federal. Terminou em 1965. 

1964 
Solicitação do M
inistério da  Educação de 

reserva de  canais  VHF e  UHF para TV 

educativas 
- 
1970  Projeto Minerva, em cadeia nacional  Rádio 
Anos 
70 
Fundação  Roberto  Marinho  (privado) 

inicia  educação supletiva  à distância  para 

primeiro e segundo grau 
Rádio,  TV  e  material
impresso 
Anos 
80 
A  Universidade  de  Brasília  cria  os 

primeiros cursos de extensão à distância 
Diversos 
 
Praticamente  todas  as  universidades  brasileiras,  nos  dias  atuais,  desenvolvem 
programas de  EAD.  Não  há  um  catálogo  nacional  editado pela  Secretaria  de Ensino  à 
Distância  do  Ministério  da  Educação  que  consolide  os  projetos,  cursos  e  treinamentos 
oferecidos nessa modalidade de ensino, como ocorre na modalidade presencial. 
Mesmo no  campo da  profissionalização em nível médio,  existem inúmeros cursos e 
treinamentos baseados na EAD, oferecidos por escolas públicas e privadas, bem como pelo 
sistema “S”, do Ministério do Trabalho e do Emprego. 
  A Universidade Federal de Mato Grosso é pioneira no oferecimento do primeiro curso 
de Licenciatura Plena em Educação Básica: 1ª a 4ª séries do 1º grau através da EAD, onde 
formou em 1999, um expressivo grupo de professores leigos em atividade no Ensino 
Fundamental na Região Norte do Mato Grosso. 
 
4.3 Evolução da Educação à Distância 
 
Percebe-se  um  crescente  uso  da  Educação  à  Distância  com  o  passar  do  tempo, 
proporcional aos avanços tecnológicos no campo da comunicação. Na mesma medida em que 
ficava mais fácil a comunicação entre lugares distantes, ficava também mais fácil promover 
ensino entre esses pontos. 
O modo síncrono,  utilizado no  ensino presencial, foi  substituído  pelo assíncrono na 
EAD.  A  medida  que  novas  tecnologias  de  comunicação  vão  sendo  disponibilizadas,  esse 
modo assíncrono vem sendo melhorado, facilitando a comunicação entre o agente emissor e 
receptor. 
Em função dessa evolução tecnológica, segundo Prates & Loyolla,  a EAD pode ser 
estudada em três gerações: 
a)  Geração textual – onde o auto aprendizado era levado a efeito tendo como suporte 
textos simples, geralmente utilizando o correio. Dominante até a década de 60. 
b)  Geração analógica – onde o auto aprendizado era baseado em textos com suporte 
intenso de recursos como áudio e vídeo. Dominante entre os anos 60 e 80. 
c)  Geração  digital  -  onde  o  auto  aprendizado  tem  como  suporte,  quase  exclusivo, 
recursos tecnológicos altamente diferenciados. Dominante nos dias atuais. (Prates 
& Loyolla, 1998) 
 
No Brasil, conforme Ivônio Nunes, a EAD teve início com a implantação do Instituto 
Rádio  Monitor,  em  1.939  e  Instituto  Universal  Brasileiro  em  1.941.  As  experiências 
brasileiras, governamentais ou não, tem sido caracterizadas pela descontinuidade dos projetos 
e por  certo  receio em  se  adotar procedimentos  rigorosos e  científicos de  avaliação.(Nunes, 
1998) 




Como o meio de comunicação principal dos cursos por correspondência eram textos 
enviados  pelo serviço  postal, até  o advento  das modernas  mídias de  comunicação, esses 
cursos foram largamente usados até a metade deste século. Vale ressaltar que a característica 
marcante  dos cursos  por  correspondência é  a comunicação  mínima entre  aluno-professor 
realizada de forma lenta e ineficiente. 
Com a popularização do rádio e da televisão as informações passaram a chegar mais 
rapidamente, pois são levadas diretamente à casa do aluno, conforme constatado por Sherry, 
diminuindo a barreira da distância. Entretanto, a filosofia de ensino permanecia sendo a de um 
curso  por  correspondência,  visto  que  a  única  diferença  era  marcada  por  uma  maior 
diversidade de material e facilidade em obtê-los. A comunicação continuava essencialmente 
unidirecional,  muito  escassa  e  lenta,  já  que  ainda  era  realizada  através  do  sistema  postal 
tradicional (Sherry, 1994). 
Assim, o ensino à distância carecia de um meio de comunicação que possibilitasse 
uma interatividade mais intensa e rápida entre alunos e professores, já que aquela obtida 
através do sistema postal era insatisfatória. Mesmo a utilização do telefone não soluciona o 
problema, pois é uma forma de comunicação muito cara, afinal aluno e professor podem estar 
em partes diferentes do mundo, além da ineficiência no atendimento, sendo que o professor só 
pode atender um aluno de cada vez e de forma síncrona, ou seja, o telefone tem que ser 
atendido na hora que toca e não quando se tem tempo para atendê-lo. 
Segundo Ivônio Barros Nunes alguns problemas são considerados mais significativos, 
chegando a dificultar o progresso da EAD. São eles: (Nunes, 1996) 
a)  “organização de projetos-piloto sem a adequada preparação de seu seguimento; 
b)  falta de critérios de avaliação dos programas projetos; 
c)  inexistência  de  uma  memória  sistematizada  dos  programas  desenvolvidos  e  das 
avaliações realizadas (quando essas existiram); 
d)  descontinuidade dos programas sem qualquer prestação de contas à sociedade e 
mesmo aos governos e às entidades financiadoras; 
e)  inexistência  de estruturas  institucionalizadas  para  a  gerência dos  projetos  e a 
prestação de contas de seus objetivos; 
f)  programas  pouco vinculados  às necessidades  reais  do país  e  organizados  sem 
qualquer vinculação exata com programas de governo; 
g)  permanência de uma visão administrativa e política que desconhece os potenciais 
e as exigências da educação a distância, fazendo com que essa área sempre seja 
administrada por pessoal sem a necessária qualificação técnica e profissional; 
h)  pouca divulgação dos projetos, inexistência de canais de interferência social nos 
mesmos; 
i)  organização  de  projetos-piloto  somente  com  finalidade  de  testagem  de 
metodologias”. 
 
  Devido a expansão das Redes de Computadores e, principalmente, com o advento da 
Internet,  surgiu  a  Comunicação  Mediada  por  Computador  (CMC  -  Computer  Mediated 
Communication).  Segundo  Lohuis,  CMC  é “qualquer  sistema capaz  de apresentar  e/ou 
transportar  informações  de  uma  pessoa para  outras pessoas  através  dos computadores” 
(Lohuis, 1996). A CMC possibilitou uma comunicação muito mais rápida, intensa e eficiente, 
e introduziu um grande número de novos recursos, provendo um maior enriquecimento nas 
comunicações. 
  Partindo  do  pressuposto  de  que  a  Educação  à  Distância  tende  a  apoiar-se  cada  vez 
mais  em tecnologias emergentes,  como computadores,  telemática, múltiplos  tipos de  redes, 
multimídia, hipertextos, realidade virtual, entre outras, o presente estudo volta seu foco para o 




emprego  do  computador  como  instrumento  mediador  do  processo  educativo  através  da 
modalidade de Educação à Distância. 
  Um aspecto bastante interessante para análise é a ainda predominante utilização de 
texto impresso, programas de TV em circuito aberto e encontros presenciais de tutoria no 
desenvolvimento de cursos à distância. Embora existente, e fartamente tratada na literatura, a 
telemática ainda se limita a um número restrito de projetos de EAD, mesmo nos países que 
mais avançaram na aplicação de tecnologia à educação. 
Gilbert aponta algumas tendências, entretanto, afloram como básicas em qualquer 
aprofundamento da reflexão sobre o panorama atual da EAD (Gilbert, 1995): 
a)  apesar de uma  extensiva utilização como  reposição  de escolaridade perdida (ou, 
mais  propriamente,  negada  pela  falência  da  política  e  da  gestão  pública  da 
educação),  nos  dois  últimos  decênios  deste  século  é  nítida  a  tendência  de 
relacionar a EAD com a educação pós-secundária e a educação continuada; 
b)  passado  um  primeiro  entusiasmo  ingênuo  com  as  potencialidades  das  "novas 
tecnologias",  no  campo  da  EAD,  parecem  ter  encontrado  seu  lugar  após 
cuidadosos  estudos  de  viabilidade  mais  centrados  nos  objetivos  educacionais  a 
atingir do que no pseudo-avanço metodológico pelo uso de produtos tecnológicos 
de última geração; 
c)  não obstante a manifestação de forte convicção sobre a necessidade de conceber a 
EAD no contexto mais amplo dos  Projetos Pedagógicos Nacionais, o  sentido de 
cooperação  interinstitucional  e  internacional  no  campo  da  EAD,  vem  se 
concretizando através de redes e consórcios, tanto promovendo o intercâmbio de 
informações como o de ações. 
4.4 Aspectos da EAD mediada por computador 
 
A base teórica dos modelos instrucionais afetam não só a forma como a informação é 
comunicada ao aluno, mas também na forma como o aluno entende e constrói um 
novo conhecimento à partir das informações apresentadas. Atualmente, existem duas 
aproximações que influenciam projetos instrucionais mediados pelo computador: 
processamento de símbolos (symbol-processing) e conhecimento localizado (situated 
cognition). (Sherry, 1994) 
O processamento de símbolos foi a aproximação dominante até recentemente. Baseada 
no conceito de um computador executando operações formais em símbolos. O 
conceito chave é que o professor pode transmitir um corpo fixo de informações aos 
alunos por meio de uma representação externa. Representa uma idéia abstrata por uma 
representação concreta e então apresenta a representação ao aluno através de um meio. 
O aluno, compreende, decodifica e armazena a representação. Horton citado por 
Sherry modifica esta aproximação adicionando dois novos fatores: o contexto do aluno 
(ambiente, situação corrente e outras entradas sensoriais) e intelecto (memórias, 
associações, emoções, interferências e raciocínios, curiosidades e interesse). O aluno 
então desenvolve sua própria representação e a usa para construir novo conhecimento, 
em contexto, baseado em seu conhecimento anterior e suas habilidades. (Sherry, 1994) 
A segunda aproximação, o conhecimento localizado, é baseada no princípio do 
construtivismo, no qual o aluno ativamente constrói uma representação interna do 
conhecimento através de interação com o material a ser aprendido, armazenado no 
computador. Há nesse princípio forte influência da Teoria da Aprendizagem 
Significativa (Ausubel, 1978; Novak, 1985 e 1996), com ênfase na preparação do 
material didático. 
 
4.4.1 Sistemas de Educação à Distância 




 
Tradicionalmente, pensamos em alunos de programas de educação à distância como 
sendo adultos. Instituições inteiras de ensino superior, tais como United Kingdom's 
Open University, Vancouver's Open Learning Agency, Norway's NKS e NKI Distance 
Education; entre outras, têm se dedicado a prover educação à distância no nível pós-
secundário, por décadas. 
Embora a tecnologia seja uma parte fundamental da educação à distância, qualquer 
programa de sucesso deve focalizar mais nas necessidades instrucionais dos alunos do 
que na própria tecnologia. Devem ser considerados, por exemplo, suas idades, sua 
base cultural e sócio-econômica, interesses e experiências, níveis de educação, e 
familiaridade com métodos de educação à distância. 
  Nos itens a seguir, estão descritos fatores de sucesso para um consistente 
sistema de Educação à Distância mediada por computador: 
 
a) Interatividade 
 
Educação à Distância com sucesso envolve interatividade entre professores e alunos, 
entre alunos e o ambiente de aprendizado, e entre os estudantes. 
Millbank citado por Sherry, estudou a eficiência de uma mistura de áudio e vídeo para 
treinamento coletivo. Quando ele introduziu interatividade em tempo real, a taxa de 
retenção de informação dos trainees elevou de 20% (usando métodos de aula comuns) 
para 75%. (Sherry, 1994) 
 
b) Aprendizado Ativo 
 
Como participantes ativos no processo de aprendizado, estudantes afetam a maneira 
pela qual lidam com o material a ser aprendido. Estudantes devem ter um senso de 
posse dos objetivos do aprendizado. Eles devem ser tanto prestativos como aptos a 
receber mensagens instrucionais. O esforço mental que o estudante investirá na tarefa 
de aprendizado depende de sua percepção frente a dois fatos: 
  a pertinência do meio e da mensagem contida no mesmo; 
  sua habilidade em fazer algo significativo fora do material apresentado. 
 
c) Imagens Retóricas 
 
Visuais estimulantes podem distorcer o currículo através do desvio da atenção dos 
estudantes para as características provocativas e de entretenimento da apresentação ao 
invés de encorajar análises interessantes sobre o seu significado. Estudantes devem 
aprender a distinguir qual a informação de qualidade e qual deve ser desprezada, 
identificar distorções e sensacionalismo distinguir fatos de persuasão. 
 
d) Comunicação Efetiva 
 
Começar os projetos com um conhecimento dos usuários alvos, e reconhecê-los como 
indivíduos cujos pontos de vista podem ser diferentes do ponto de vista do projetista. 
Horton citado por Sherry nota que é recomendável ao projetista: 




  usar organizadores avançados  (Ausubel  & Novak,  1978)  para criar  um  contexto 
apropriado para instrução; 
  selecionar imagens eficazes, usando objetos apropriados, com atributos relevantes, 
que irão convergir a mesma idéia do projetista para o usuário. (Sherry, 1994) 
 
4.4.2 Métodos e Estratégias 
 
  Ainda em  Sherry  é possível obter  métodos e  estratégias para  o  desenvolvimento  de 
sistemas de Educação à Distância. Os principais estão listados nos subitens abaixo: (Sherry, 
1994) 
 
a) Prática Orientada 
 
Quanto mais familiares os professores estão com o projeto instrucional e com o 
processo de passar essas instruções, mais eficientes serão suas apresentações. Na 
prática, eles precisam utilizar métodos de diversificar as apresentações, selecionando 
várias atividades e interações entre aluno e professor, escolhendo situações e exemplos 
relevantes aos seus alunos e avaliando o nível do aprendizado de alunos à distância. 
Eles também precisam prover orientação abundante, desenvolvendo cursos à que 
utilizam áudio, full motion vídeo, gráficos e textos. 
Também, orientadores locais podem oferecer programas de treinamento que enfatizem 
a prática com os equipamentos que os alunos irão usar durante o curso. Estando 
familiarizados com o ambiente de trabalho, os alunos poderão engajar-se melhor no 
processo de aprendizado. 
 
b) Desafios Baseados em Mídia 
 
Educação  à  Distância  eficiente  requer  uma  preparação  extensiva,  assim  como  uma 
adaptação de estratégias tradicionais ao novo ambiente de aprendizagem. 
Willis descreveu estratégias que são eficientes no ensino à distância: 
a)  desenvolver métodos apropriados de feedback e reforços; 
b)  adaptar aos diferentes estilos de aprendizado dos alunos; 
c)  usar estudo de casos e exemplos; 
d)  ser conciso; 
e)  complementando os cursos com informações impressas. (Willis, 1993) 
 
A variedade de mídias, também, apresenta um grande problema de pesquisa. Não se 
pode comparar cursos baseados em textos impressos, projetos eletrônicos na Internet, 
audioconferências, e TV interativa, e esperar que essa comparação seja válida. 
Mcnabb citado por Sherry, nota que mais estudos experimentais devem ser feitos na 
área de seleção de mídia, onde os pesquisadores possam comparar a notabilidade de 
diferentes tecnologias na transmissão de conteúdos similares para um mesmo público. 
 
c) Aprendizado por Investigação 
 
O aprendizado por Investigação é uma nova técnica para muitos professores. O 
professor não é mais o sábio no estágio de fornecedor de um corpo fixo de 
informações, ele torna-se um facilitador da aprendizagem por descoberta de seus 
alunos, através de conferências progressivas. 
 




d) Equipe de Trabalho 
 
Professores progressistas, que são os primeiros adeptos da tecnologia, podem tornar-se 
agentes de mudanças para suas observações. Eles podem apoiar outros professores 
através de planejamentos, como um grupo, e trabalhando com módulos de aprendizado 
e equipamentos usando-os antes em sala de aula. 
 
5. A formação continuada dos professores 
 
A  UNESCO  recomendou  aos  países-membros  através  de  sua    45ª  Conferência 
Internacional de  Educação, em  outubro de  1996, que  “a capacitação  deve ser  considerada 
quer como um direito quer como uma obrigação para todo o pessoal docente”. O motivo de 
tal  recomendação  é  muito  simples,  pois  aquele  organismo  internacional  entende  que  a 
qualidade do ensino é diretamente proporcional à capacitação docente. 
Com a economia mundial globalizada, existe uma necessidade constante de educação 
permanente, de formação continuada. A época em que se obtinha uma certificação para toda 
a vida, foi ultrapassada. Os professores não fogem à regra geral, pois a formação inicial não 
garante  uma  carreira  profissional  estável,  exigindo  constantes  atualizações  e 
aperfeiçoamentos dos saberes, atitudes e habilidades. 
A  "escola  paralela",  liderada  pela  televisão,  desempenha  um  papel  ímpar  e 
incontrolável  na formação  atual  dos nossos  cidadãos.  Deixando a  “escola formal” 
numa  delicada  situação,  onde  o    papel  da  Escola  desloca-se  da  transmissão  do 
conhecimento  pura  e  simples,  tornando-se  cada  vez mais num  local  de  discussão, 
reflexão e sistematização desse conhecimento. Esse novo papel da escola possibilita a 
interação, discussão e reflexão, inexistentes na “escola paralela”. 
Diante da transformação da escola, o papel do professor altera-se substancialmente 
deixando de ser aquele que sabe tudo, que atua como simples transmissor de conhecimentos, 
para  ser  um  mediador  mais  experiente,  com  um  conhecimento  mais  abrangente,  capaz  de 
dinamizar  o  processo  de  aprendizagem  que  se  gera  nos  alunos,  contribuindo  para  a 
transformação da escola num local onde se aprende a aprender. 
Como transformar o atual professor, formado sob a égide de velhos paradigmas, nesse 
ator coadjuvante do processo de aprendizagem do aluno? 
  Traçando um paralelo entre como se dá a formação continuada nos países 
desenvolvidos, através de cursos de aperfeiçoamento desenvolvidos regular e 
prolongadamente durante o ano escolar, com a prática freqüente nos países em 
desenvolvimento, concentrada num número reduzido de dias onde os professores assistem a 
seminários, palestras e cursos de curta duração. Conclui-se que o abismo cultural entre esses 
profissionais cada vez aumenta mais, a menos que se encare o problema com firmeza política 
e coloque-se em funcionamento programas capazes de romper esta distorção indesejável 
(fonte: UNESCO,1997). 
  Nesse aspecto a educação à distância foi estabelecida como uma modalidade 
importante de formação docente, especialmente nos países em desenvolvimento, onde o 
tele-ensino já tem sido utilizado para aperfeiçoar as competências profissionais. Entretanto, 
surgem novas tecnologias à disposição dos educadores e essas permitem maior interação entre 
professores atuantes na Educação Básica e docentes-pesquisadores nas universidades, ao 
mesmo tempo que quebram o isolamento cultural que se encontram grande parte dos 
profissionais da Educação. 
  A conjugação desses fatores: Formação Continuada, Educação à Distância e 
Tecnologia Educacional, permite vislumbrar a possibilidade de transformar a escola atual 




noutro ambiente, onde o professor exercerá o papel de protagonista principal no processo de 
ruptura do paradigma dominante. 
 
5.1 Um pouco de história 
 
Em  setembro  de 1993,  foi  assinado  o  Protocolo  de  Cooperação  N
o
  003/93  entre os 
Ministérios  da  Educação  e do  Desporto  (MEC), das  Comunicações  (MC),  Conselho de 
Secretários Estaduais  de Educação  (CONSED) e  a União dos  Dirigentes Municipais  de 
Educação (UNDIME) visando à formulação de programas e projetos para o desenvolvimento 
do  Sistema  Nacional  de  Educação  Continuada  e  a  Distância,  objetivando  incorporar  e 
incrementar o uso de tecnologia da informática ao processo educativo. 
No final de  1993, com a finalidade de viabilizar o  referido protocolo,  os 
Reitores  das  Universidades  Brasileiras  assinaram  o  Consórcio  Interuniversitário  de 
Educação Continuada e a Distância - BRASILEAD - com a finalidade de cooperação 
mútua para o desenvolvimento e implementação de ações nesta área. 
  Atualmente, na Região Centro-Oeste, sete universidades públicas elaboraram um 
consórcio visando a implantação de uma universidade virtual, a Universidade Virtual do 
Centro-Oeste (UNIVIR-CO), tendo como público preferencial os professores em atividade na 
Educação Básica das redes públicas. Com início de operação previsto para o ano de 1999, 
cada uma das universidades consorciadas está planejando e implantando seus projetos 
próprios, visando a integração na UNIVIR-CO. 
  Em nível de Brasil, a criação do consórcio UniRede até o mês de maio de 2000, com a 
participação de praticamente todas as instituições federais de ensino superior, reproduzirá em 
grande escala o planejado na UNIVIR-CO. 
 
5.2 Formação continuada e à distância 
 
O  potencial  dos  meios  de  comunicação  de  massa  como  apoio  à  educação  é 
proporcional ao fascínio que a imagem, principalmente a televisão, exerce sobre as pessoas. 
No entanto, a tele e rádio-educação, assim como recursos de telemática e multimídia, ainda 
são  instrumentos  subutilizados  no  processo  educativo  brasileiro  e  regional.  De  uma 
civilização  essencialmente  verbal, estamos  vivenciando  um  período  de transição  para uma 
outra, mais visual e auditiva, baseada em novos recursos tecnológicos. 
A  apropriação  pelo  homem  moderno  dos  meios  da  imprensa,  da  fotografia,  do 
cinema, do rádio, da televisão, da telefonia, dos satélites e do computador vêm modificando 
comportamentos, permitindo ao homem fazer melhor uso da relação espaço e tempo e das 
informações  produzidas  ao  redor  do  mundo.  Constitui-se,  então,  uma  sociedade  da 
informação, na qual todos podem receber os estímulos e produtos, de maneira globalizada ou 
individualizada, em tempo real e com possibilidades interativas. 
Verifica-se,  no  entanto,  uma  defasagem  nos  processos  de  educação  formal  com 
relação  às  mudanças  tecnológicas  e  ao  texto  multimídia.  Nos programas  de  formação  do 
professor nem o ensino das novas linguagens, nem as possibilidades de integração das novas 
tecnologias à educação são suficientemente discutidos para produzir eventuais mudanças 
institucionais.  Evitar  posturas  passivas  ou  indiferentes  ignorando  a  importância  do  mundo 
audiovisual,  sem  discutir  suas  possíveis  vantagens  e  desvantagens  para  a  educação,  é 
obrigação de cada um educador. 
A  dificuldade  em  superar  os  denominados  programas  formais  de  atendimento  aos 
profissionais  em  serviço,  viabilizados  através  de  ações  única  e  exclusivamente  de  caráter 
pontual  por  meio  de  atividades  de  ensino  presencial,  faz  com  que  as  instituições  se 
reestruturem no sentido de propiciar mecanismos e ações que atendam às necessidades de 




[image: alt]atualização  do  profissional  em  exercício,  através  da  socialização  do  conhecimento 
acadêmico corrente e da troca de experiências, numa perspectiva de educação continuada e 
à  distância  que  utilize  os  recursos  tecnológicos  disponíveis,  estimulando  discussões, 
buscando soluções conjuntas e reduzindo distâncias. 
Nesse contexto entende-se  como atualização de professores  toda atividade 
educacional  sistemática  (palestras,  cursos,  mesas  redondas,  oficinas  etc.)  que 
possibilite  a  formação  permanente  do  professor  no  que  se  refere  tanto  a  conteúdos 
específicos da disciplina que leciona, quanto à sua atuação pedagógica. 
Buscando  subsídios  teóricos  que  justificassem  a  necessidade  de  atualização  de 
professores e levando em consideração as exigências da atividade docente e do mundo atual, 
foi encontrado no  Instituto Militar de  Engenharia  - IME-Rio um recente trabalho nesse 
sentido. A direção pedagógica daquele Instituto reuniu educadores visando produzir estudos 
sobre  a  re-engenharia da educação no  Instituto,  fruto  desse  trabalho  pode  ser  analisado  na 
homepage  do  IME  (http://www.ime.br)  artigos  de  Bazzo e  Pereira  (1995),  Demo  (1994), 
Severino (1991) e Souza (1995), utilizados como fundamentação teórica e de orientação para 
elaboração de documentos norteadores e de planejamento das atividades práticas na formação 
contínua de seus docentes. 
Para o  estabelecimento de parâmetros e  definição  de características que confiram 
qualidade  às atividades  de  atualização de  professores,  foram identificadas cinco  dimensões 
necessárias: 
a)  serem contínuas, ou seja, oferecer diferentes oportunidades de atualização ao longo 
da vida profissional; 
b)  serem contextualizadas, considerando as necessidades dos professores; 
c)  favorecer permanentemente a relação teoria-prática; 
d)  possuir objetivos claramente definidos; 
e)  serem diversificadas e proporcionar diferentes formas de aprendizagem. 
 
Severino indica três aspectos, considerados fundamentais, para serem incluídos em um 
programa de atualização docente: “a apropriação de conteúdos, o domínio das habilidades 
didáticas e a percepção das relações humanas situacionais” (Severino, 1991). 
Tais recomendações apontam para um processo  contínuo de atualização profissional 
que  transcende  o  ensino  da  Engenharia  e  abrange  as  demais  disciplinas,  inclusive  as 
ministradas na Educação Básica, isto é, formação continuada é vital para todos os professores, 
independente do nível ou rede de ensino que atuem. 
 
5.3 Formação continuada com Informática 
 
Os professores em atividade estudaram numa época em que a Informática não fazia 
parte do cotidiano e os profissionais que estamos formando para o futuro, pouco estão sendo 
preparados para mudar esta realidade. 
O educador deve assumir a questão do computador na escola, participando da 
discussão e dos projetos que estão surgindo. Nenhum projeto educativo terá futuro sem o 
compromisso dos professores, que são os principais agentes de inovação educacional. Sem 
eles, nenhuma mudança persiste, nenhuma transformação é possível. Sabe-se que é necessário 
preparar os professores, mas formá-los em que? Ensinar qual das possíveis estratégias de uso 
dos computadores? Não há uma formação universal! Mesmo que haja acordo sobre a 
necessidade da formação dos professores, há, pouco ou nenhum acordo de como fazê-lo. Seja 
como for, a formação dos professores não é um processo apenas de domínio cognitivo. Os 
valores e as atitudes são parte integrante do ferramental necessário para o êxito. 




Carrapiço destaca uma das principais qualidades que o educador atual deve ter: possuir 
a  atitude  e  capacidade  de  entender  e  manejar  os  problemas  e  desafios  dos  novos  avanços 
tecnológicos. “São os educadores - no mais amplo sentido da palavra - que devem identificar 
os problemas, criar e impulsionar uma ação, assinalar os rumos e propor alternativas para 
dar soluções racionalmente” (Carrapiço, 1996). 
Certamente isto não é tarefa a ser feita de um dia para outro, com a compra de meia 
dúzia de equipamentos, é preciso a mudança de  mentalidade. Uma mudança que não se vê 
acontecer no conjunto daqueles que pensam a Educação no Brasil. 
Tal mudança não é só dos governos, mas de todos: governantes, professores, diretores, 
pais e  alunos, que devem  enxergar o óbvio: -  não basta  a escola ter um laboratório de 
informática, para se ter a escola do futuro. É preciso muito mais! 
A  comunidade  acadêmica  brasileira  vem  trabalhando  o  tema  e  pesquisas  estão  em 
andamento, como a de Miríam Foresti que apresentou como parte de sua tese um protótipo 
parcial de um sistema de educação à distância via computador — didática em hipermídia — 
que objetiva oferecer subsídios teóricos a docentes universitários para uma reflexão pessoal 
sobre o processo de ensino tal como ocorre em sala de aula, em suas relações com objetivos 
formativos mais amplos, e contribuir para o desenvolvimento crítico do papel de educador e 
para o aperfeiçoamento de sua prática docente na Universidade (Foresti, 1996). Estudos como 
esse  estão ocorrendo  em  várias Universidades  brasileiras,  pois   o  rompimento  do  atual 
paradigma ocorrerá na Universidade, ambiente mais propício a mudanças que nas escolas da 
Educação Básica. 
 
6. Computadores e redes telemáticas na Educação 
 
  Nos  dias  atuais  o  rádio,  a  televisão,  os  jogos  do  tipo  Nitendo  e  o  micro  ligado  a 
Internet tem trazido entretenimento eletrônico para os lares. As crianças tem tido aumentado o 
acesso  instantâneo  ao  conhecimento,  um  mundo  onde  imagens  ativas  incorporam  e 
suplementam informações antigamente presentes somente em textos. Eles são usados para um 
ambiente onde as crianças controlam fluxo e acesso de informações sem interrupção, seja por 
meio dos controles remotos da tv e do vídeo, do mouse de um computador ou um telefone de 
teclas. 
Apesar  das  escolas  estarem  dentro  dessa  cultura  e  refletir  ela  mesma  valores,  a 
mudança  tecnológica  tem  transformado  a  sociedade,  enquanto  no  sistema  educacional  isso 
vem acontecendo numa lentidão indesejável. Nos últimos vinte anos, pontos de vista diversos 
tem  fechado  ao  meio  a  evolução  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem  nas  escolas  e  os 
caminhos de obtenção de conhecimentos em grande parte da sociedade. Estudos ressaltam um 
ponto  em  especial:  o  fato  de  que  o  processo  de  ensino  não  ter  mudado  substancialmente, 
apesar de terem passados cem anos (Davi, 1990) e (Kolderie, 1990). 
  Como os sujeitos planejadores e executores do processo de ensino são os professores é 
necessário  expô-los  à  tecnologia  em  suas  práticas  profissionais,  com  a  finalidade  de 
experimentar aquilo que seus alunos utilizam na apropriação do conhecimento fora da escola. 
Esta é uma das bases da tese norteadora deste trabalho. 
Limitando o interesse do estudo ao emprego do computador e das redes telemáticas, 
revisados os conceitos teóricos, os sistemas, os objetivos e aspirações da formação continuada 
de  professores  através  da  modalidade  de  Educação  à  Distância,  faz-se  mister  rever  os 
pressupostos teóricos do emprego  dos recursos computacionais como mídia preferencial no 
processo de atualização profissional. 
Necessário também ter-se em mente que a existência de diferentes modalidades de uso 
do  computador na  educação  tem  o  objetivo de  atender diferentes interesses educacionais  e 
econômicos.  A  coexistência  destas  modalidades  é  salutar  e  a  decisão  por  uma  outra 




[image: alt]modalidade deve levar em consideração a diversidade de variáveis que atuam no processo de 
ensino-aprendizagem. 
No caso da formação continuada de professores (adultos), o presente estudo descarta 
deliberadamente qualquer  modalidade de  uso do  computador que  busque a tão sonhada 
máquina de ensinar de Skinner, privilegiando-se uma nova visão da função do computador na 
educação - como uma nova mídia educacional – o computador passa a ser uma ferramenta 
educacional, uma ferramenta de complementação, de aperfeiçoamento e de possível mudança 
na qualidade do ensino. 
  A mudança da função do computador como meio educacional acontece juntamente 
com um questionamento da função da escola e do papel do professor. A função do aparato 
educacional não deve ser a de ensinar mas sim a de promover o aprendizado. Isto significa 
que o professor deixa de ser o repassador de conhecimento - o computador pode fazer isto e o 
faz muito mais eficientemente do que o professor - para ser o criador de ambientes de 
aprendizado e facilitador do processo pelo qual o aluno adquire conhecimento. As novas 
tendências de uso do computador na educação mostram que ele pode ser um importante aliado 
neste processo que estamos começando a entender. 
 
6.1 A Comunicação mediada por computador (CMC) 
 
  A  Comunicação  Mediada  por  Computador  (CMC  -  Computer  Mediated 
Communication) possui uma grande e crescente variedade de ferramentas que podem prover 
uma comunicação do tipo um para um (comunicação privada), um para muitos (dispersão), e 
muitos  para  muitos  (discussão  em  grupo).  Segundo  Hartley  as  ferramentas  de  CMC 
geralmente  são divididas em  duas grandes categorias:  síncronas e  assíncronas. (Hartley, 
1996) 
  Outra dimensão para a classificação das ferramentas é a mídia envolvida, que vai 
desde o simples texto plano, até as mais novas tecnologias multimídia que permitem o uso 
sincronizado de áudio, vídeo e gráficos. Podendo dessa forma serem classificadas em 
ferramentas de modo texto e multimídia (Hartley, 1996). 
  A tabela 4 apresenta as principais ferramentas de CMC e sua classificação. 
 
Tabela 4 - Principais Ferramentas de CMC 
 
Modo  Texto  Multimídia 
Assíncrona
 

Correio eletrônico   
Assíncrona
 

Newsgroup   
Assíncrona
 

  WWW (World Wide Web) 
Síncrona  IRC(Internet Relay Chat)   
Síncrona  MUD/MOO (realidade  virtual 
baseada em texto) 
 
Síncrona    Audioconferência 
Síncrona    Videoconferência 
 
Conforme  Bastos  para  usar bem  os  recursos da  Internet  é preciso  atentar para duas 
características  da  rede  de  computadores:  Equifinalismo  e  Assincronicidade.  Equifinalismo 
significa  a  oportunidade  que  o  estudante  tem  de  utilizar  vários  meios  para  obter  a  mesma 
informação.  Exemplificando:  no  estudo  de  um  certo  conteúdo  de  Matemática,  o  estudante 
pode comprar um livro, assistir a uma aula, comprar um CD-Rom, acessar um site didático de 




Matemática, etc.  Enquanto Assincronicidade é   a  característica de  se  poder deixar uma 
mensagem para um autor e aguardar resposta dele quando puder responder. (Bastos, 1999) 
  Com o crescente aumento da capacidade de tráfego de elementos multimídias nas 
redes de computadores, a ferramenta WWW torna-se atraente e possibilita o oferecimento de 
cursos à distância com recursos de som, imagens (gráficas e vídeos) e hipertextos. O potencial 
da EAD dá um salto vertiginoso e abre possibilidades não imagináveis a dez anos passados. 
Nos dias atuais não é mais possível limitar a EAD ao uso do material impresso ou da 
televisão. Os  sistemas de EAD  comportam e até solicitam  a utilização de mais de  uma 
tecnologia de forma integrada. 
Através  da  tecnologia  disponível  é  possível  tomar  contato  com  a  realidade 
indiretamente. A relação do educando com a realidade não se limita mais à sua experiência 
pessoal  e  ao  que  a  escola  e  a  família  lhe  proporcionam,  administrando  a  informação  e  os 
modelos de interpretação da realidade. O livro texto não é mais a única fonte de informações, 
hoje elas estão muito mais diversificadas e a escola tem o dever de estimular novas formas de 
experimentação e criação dos educandos; para que essa função seja cumprida, os professores 
devem estar capacitados, principalmente quando esse ensino for feito à distância via rede de 
computadores, porque  suas características são  diferentes das  que estamos  habituados no 
ensino presencial. 
Marker e Ehman a partir de pesquisas na área de formação de professores, afirmam 
que apenas 29% dos futuros professores se sentiam preparados para usar computador no 
ensino. Enquanto isso, o dobro do número de seus professores achavam que os futuros 
professores estavam preparados para ensinar com computadores. A tecnologia está mais 
presente entre nós, porém a sua complexidade também aumentou e, o seguinte pensamento 
destes autores parece ainda ser válido: "Precisamos trabalhar no sentido de aumentar o 
preparo dos professores em relação ao uso da tecnologia no ensino", independente da 
modalidade do ensino ser presencial ou à distância (Marker & Ehman, 1989). 
Em recente pesquisa do US Departament of Educacation, traz a tona uma opinião dos 
professores americanos do norte: “84% do total de professores consideram absolutamente 
essencial um tipo de tecnologia da informação – uma fotocopiadora com um suprimento 
adequado de papel”. 
As tecnologias da comunicação permitem que professores se atualizem mediante 
cursos de EAD, via rede de computadores, recebendo materiais escritos e audiovisuais pelo 
World Wide Web - WWW. Moran afirma que o desenvolvimento tecnológico já possibilita 
inclusive a utilização de videoconferências na rede, permitindo que várias pessoas, em lugares 
bem diferentes, possam ver umas as outras, comunicarem-se entre si, trabalharem juntas, 
trocarem informações, aprenderem e ensinarem (Moran, 1998). 
Hackbarth  elenca  um  conjunto  de  atributos  da  rede  de  computadores  que  a 
caracterizam  como um meio  distinto de  ensino-aprendizagem.  São eles: provê  acesso de 
maneira econômica e as  informações que são  apresentadas em formatos variados e  não 
encontrados em nenhuma outra combinação de meios; a maior parte do conteúdo da rede em 
geral não está disponível em nenhum outro formato, a não ser no original dos autores; a rede 
permite que o trabalho do professor e dos alunos possa ser compartilhado com o mundo, de 
maneira diferente da que o aluno pode encontrar no ambiente tradicional de ensino; alunos 
abordam a rede com vontade, motivação, respeito e receio, sabendo que é uma tecnologia de 
ponta, utilizada por profissionais atualizados e adultos de sucesso (Hackbarth, 1997). 
Ivônio  Nunes fala sobre o  emprego das redes de  computadores na EAD, citando 
vantagens  que  tais  redes  oferecem:  novos  meios  de  comunicação  entre 
professor/aluno/conhecimento,  distribuição  de  material  mais  eficiente  e  rápida,  maior 
interação entre os participantes do curso e reduzem significativamente os custos educacionais 
(Nunes, 1998). 




[image: alt]A  tabela 5,  baseada em  estudos de  Ellsworth,  apresenta algumas  ferramentas  da 
Internet,  a intensidade  do  uso de  cada uma delas  e o  tipo  de comunicação, ou  seja,  indica 
como professores e alunos podem explorar as formas de envolvimento no processo de ensino 
e aprendizagem a partir das ferramentas disponíveis na Internet (Ellsworth, 1994). 
 
Tabela 5 - Formas de utilização da Internet na educação 
 
Tipo de Comunicação  Ferramenta  da 
Internet 
Intensidade quanto ao uso 
Pessoa a Pessoa  
Aluno-aluno  ou  professor-
professor ou aluno-professor 
1) E-mail, 
2) IRC (chat) 
mais usado 
pouco  usado,  com  tendência  a 
maior demanda de uso 
Pessoa a grupo 
Aluno-grupo 
Professor-grupo 
1)  E-mail,  Listserv, 
newsgroups 
uso  médio  sendo  que  o  listserv  é 
um pouco mais usado do que  o 
newsgroups  (Starr  e  Milheim, 
1996) 
Grupo a Grupo 
Classe-classe 
1)  E-mail,  Listserv, 
newsgroups, IRC, 
pouco usado 
Pessoa a computador 
Aluno-computador ou 
Professor-computador 
1) 
Telnet,FTP,Gopher 
2) WWW 
pouco usado 
muito  usado,  é  o  segundo  mais 
usado  depois do e-mail, tende a 
superar o correio eletrônico 
Pessoa a muitos computadores 
Aluno-vários computadores 
Professor-vários computadores 
1) Verônica, Gopher, 
WWW 
pouco usado 
Computador a pessoa  
Computador-aluno-computador-
professor 
1)  Serviço  de 
notícias pessoais 
pouco usado 
Computador-grupo  
Computador-grupo de alunos 
Computador-grupo  de 
professores 
Computador-grupo  de  alunos  e 
professores 
1)  Serviço  de 
notícias 
pouco usado 
 
  Enriquecendo  o  conhecimento  sobre  CMC  pode-se  listar  alguns  tipos  de  ambientes 
computacionais  de  aprendizado:  Instrução  Programada  (transferência  de  conteúdo  passo-a-
passo), Instrução Auxiliada por Computador (Tutoriais), Instrução Inteligente Auxiliada por 
Computador  (Tutores  Inteligentes),  Aprendizado  Baseado  em  Computador  (Simulações, 
Micromundos),  Ambientes  Inteligentes  de  Aprendizado  (Micromundos  +  tutores,  peritos), 
Ambientes de Suporte ao Aprendizado Cognitivo (alguns hipertextos). 
  Segundo Duchastel os autores de material instrucional na Web devem ter alguns 
cuidados ao criar ambientes computacionais voltados para o aprendizado: ensinar e aprender 
envolve um ambiente de aprendizado, a entrega de texto instrucional (multimídia e 
hipermídia) deve ser estruturada de acordo com estratégias de aprendizado e estratégias 
pedagógicas (Duchastel, 1996 e 1997). 
  Na criação desses ambientes computacionais deve-se levar em consideração os tipos 
de aprendizado que conforme Kearsley, podem ser classificados em: atitudes, informações 
fatuais (memorização), conceitos (discriminação), raciocínio (inferência, dedução), 
procedimento de aprendizado, resolução de problemas, estratégias de aprendizado e sensório-
motor (Kearsley, 1997). 




[image: alt]Zamudio ressalta que esse ambiente deve possuir como um dos seus  objetivos a 
autoformação, pois a  autonomia do indivíduo, no  seu sentido pleno, é  um compromisso  de 
todo processo educativo. O mesmo autor sugere que, para contribuir com essa finalidade, os 
materiais pedagógicos produzidos devem estar acessíveis, ser de fácil consulta, introduzir o 
aluno progressivamente ao conhecimento, à compreensão, à análise e à aplicação do conteúdo 
a ser trabalhado (Zamudio, 1997). 
  Jalsam Chung considera que os novos papéis que alunos e professores devem assumir 
diante das novas tecnologias, possibilita várias estratégias de ensino-aprendizagem, estas 
estratégias seriam (Chung, 1991): 
a)  Aprendizado por descoberta em vez de aulas expositivas. 
b)  Aprendizado colaborativo em vez de competitivo, individual ou em grupos. 
c)  Aprendizado centrado no aluno em vez de centrado no professor. 
d)  Possibilidade do uso de jogos e simulações. 
 
6.2 Classificação das aplicações pedagógicas da Internet 
 
No  artigo  intitulado  “Organizing  and  Facilitating  Telecollaborative  Projects”,  Judi 
Harris propõe um  reagrupamento  das diferentes aplicações pedagógicas da  Internet em  três 
grandes categorias. (Harris, 1995) 
Este  reagrupamento  é  baseado  em  uma  vasta  seleção  de  atividades  pedagógicas 
propostas e realizadas por professores de nível primário e secundário nos Estados Unidos. O 
trabalho  não  pretendeu  ser  exaustivo  e  a  autora  reconhece  que  seu  quadro  não  engloba  a 
diversidade de utilização pedagógica da  Internet. Desde fevereiro de 1995,  a última versão 
desta tipologia tem sido muito útil para ordenar os projetos de iniciativas educacionais dos 
professores americanos. 
Cada uma  das  categorias  une cinco ou  seis modelos de  atividades educacionais. 
Resultando num reagrupamento de cerca de dezesseis modelos de aplicação educacional da 
Internet
2
.  É  a  atividade  do  estudante  que  determina  as  categorias.  Regra  geral,  a  distinção 
entre categorias é clara,  porém, o estudioso encontrará, em  determinados  momentos, na 
coleção de projetos mencionados como exemplo, uma certa incoerência. 
A primeira categoria sublinha a importância e a riqueza de trocas interpessoais  entre 
indivíduos ou entre grupos pela mediação das aplicações de Internet, mais especificamente ou 
geralmente o correio eletrônico. 
A segunda categoria, mesmo que implique em comunicações interpessoais,  focaliza a 
seleção de dados, e tudo que diz respeito a natureza deles. É necessário não confundir seleção 
de informação com pesquisa documental. A seleção de informação visa juntar dados inéditos 
usando ferramentas de comunicação da Internet. 
A terceira categoria propõe aos alunos resolver tarefas mais complexas explorando as 
várias  aplicações  da  Internet.  Harris  usa  a  expressão  “Resolução  de  problemas”  (problem 
solving), mas está claro que é necessário entender esta expressão em sentido amplo e não em 
dentro de  uma técnica de ensino  em especial. Os principais  modelos classificados nesta 
categoria visam o meio capaz para operar processos mais complexos de criação e produção. 
Trabalho  colaborativo  e  a  participação  coletiva  dos  alunos  nesses  processos  tem  papel 
primordial. 
A taxonomia criada por Harris pode ser melhor visualizada através da estrutura abaixo: 
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 O artigo de fevereiro de 1995 enumerava 16 modelos. Em março escreveu uma crônica onde adicionou mais 
um  modelo e em maio de 1995, numa nova edição do artigo, acrescentou outro. Totalizando 18 modelos. As 
adições,  em  tese,    não  demonstram  hiatos na  classificação  de  Harris,  já  que  para  ela  a  tipologia  é  flexível 
bastante para integrar novos tipos de usos. 




a)  Comunicação interpessoal 
 
1.  Clube de correspondentes (Keypals) 
2.  Salas de aula globais (Global classrooms) 
3.  Reuniões virtuais (Electronic appearances) 
4.  Orientação ou tutoria eletrônica (Electronic mentoring) 
5.  Perguntas/respostas  (Questions  and  answers  service)  (adição  em  março  de 
1995) 
6.  Jogos de papéis (Impersonnation) 
 
b) Seleção (coleta) de informação 
 
1.  Trocas de informação (Information exchanges) 
2.  Criação coletiva de banco de dados (Database creation) 
3.  Publicação eletrônica (Electronic publishing) 
4.  Teletrabalho sobre uma região ou lugar (Tele-fieldtrips) 
5.  Análise coletiva de dados (Pooled data analysis) 
 
c) Resolução de problemas 
 
1.  Pesquisa de informação (Information Search) 
2.  Resolução de problemas em colaboração (Parallel problem-solving) 
3.  Redação coletiva de textos (Electronic process writing) 
4.  Criações coletivas (Serial creations) 
5.  Ajuntamentos virtuais (Virtual gatherings) (adição em maio de 1995) 
6.  Simulações (Simulations) 
7.  Projetos de ações sociais (Social action projects) 




7. Síntese da Revisão 
 
  Buscando sintetizar a revisão teórica dos  três eixos principais deste estudo, a seguir 
estão destacados os tópicos considerados mais importantes em cada um desses eixos. 
 
7.1 Educação à Distância 
 
Os teóricos da modalidade de educação à distância nos mostram que a mesma é “... 
um  sistema  tecnológico  de  comunicação  bidirecional,  que  substitui  o  contato  pessoal 
professor/aluno, como  meio preferencial  de ensino, pela ação  sistemática  e conjunta de 
diversos recursos  didáticos e pelo apoio de uma  organização e tutoria, que possibilitam a 
aprendizagem independente e flexível dos alunos.” (Garcia Aretio, 1995). 
Com  a  expansão  das  Redes  de  Computadores  e,  principalmente,  com  o  advento  da 
Internet,  surge  a  Comunicação  Mediada  por  Computador  (CMC  -  Computer  Mediated 
Communication), que segundo Lohuis  é: “...  qualquer sistema  capaz  de apresentar  e/ou 
transportar  informações  de  uma  pessoa para  outras pessoas  através  dos computadores” 
(Lohuis, 1996). A CMC possibilitou uma comunicação muito mais rápida, intensa e eficiente, 
e introduziu um grande número de novos recursos, provendo um maior enriquecimento nas 
comunicações. 
Ao  mesmo tempo Sherry nos diz que o conhecimento  localizado (uma  das bases 
teóricas dos modelos instrucionais em EAD) apoia-se no princípio do construtivismo, no qual 
o aluno ativamente constrói uma representação interna do conhecimento através de interação 
com  o  material  a  ser  aprendido,  armazenado  no  computador.  Há  nesse  princípio  forte 
influência da Teoria  da Aprendizagem Significativa (Ausubel,  1978; Novak, 1985  e 1996), 
com ênfase na preparação do material didático. (Sherry, 1994) 
Finalmente, Keegan cita a Teoria da Interação e da Comunicação de Börje Holberg, 
onde  o  autor  apresenta  o  eixo  central  daquela  teoria  “...  a  EAD  como  um  método  de 
conversação didática guiada, orientada para a aprendizagem” (Keegan, 1991). 
Sintetizando a visão teórica revista, tem-se que a EAD é: 
a)  Um sistema tecnológico de comunicação bidirecional; 
b)  Executa ação sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos; 
c)  Apoia-se numa organização e na tutoria; 
d)  Um método de conversação didática, orientada para a aprendizagem. 
 
Enquanto um sistema tecnológico, a EAD apoia-se em tecnologias diversas e a rede de 
computadores é um desses suportes à EAD, em especial, a rede mundial de computadores – 
Internet. 
 
7.2 Formação continuada para professores 
 
Como  a  formação  inicial  não garante  uma carreira profissional  estável,  exigindo 
constantes atualizações e aperfeiçoamentos dos saberes, atitudes e habilidades, principalmente 
para  os  professores  de  qualquer  nível  de  ensino,  é  necessário  oferecer  a  possibilidade  de 
formação continuada visando suprir tais exigências. 
Verifica-se, no entanto, que há uma defasagem nos processos de educação formal com 
relação às mudanças  tecnológicas. Tanto nos  programas de formação  do professor que não 
possibilitam a suficiente discussão, capaz de produzir eventuais mudanças institucionais, 
sobre  a  integração  das  novas  tecnologias  à  educação.  Como  na  dificuldade  em  superar  os 
denominados  programas  formais  de  atendimento  aos  profissionais  em  serviço,  viabilizados 




através de ação única e, exclusivamente de caráter pontual, por meio de atividades de ensino 
presencial. 
A confluência  da implantação  de  programas de EAD  após o  advento da  Lei de 
Diretrizes  e  Bases  em  1996,  com  a  necessidade  de  formação  continuada  faz  com  que  as 
instituições  se reestruturem  no sentido  de propiciar  mecanismos  e ações que  atendam  às 
necessidades  de  atualização  do  profissional  em  exercício,  através  da  socialização  do 
conhecimento acadêmico corrente e da troca de experiências, numa perspectiva de educação 
continuada  e  à  distância  que  utilize  os  recursos  tecnológicos  disponíveis,  estimulando 
discussões, buscando soluções conjuntas e reduzindo distâncias. 
Vários  teóricos  brasileiros, reunidos  para  estabelecerem  parâmetros e  definição  de 
características  que  confiram  qualidade  às  atividades  de  atualização  de  professores, 
identificaram  cinco dimensões necessárias  para  a formação continuada (Bazzo e  Pereira, 
1995, Demo, 1994, Severino, 1991 e Souza, 1995): 
a)  serem contínuas, ou seja, oferecer diferentes oportunidades de atualização ao longo 
da vida profissional; 
b) serem contextualizadas, considerando as necessidades dos professores; 
c) favorecer permanentemente a relação teoria-prática; 
d) possuir objetivos claramente definidos; 
e) serem diversificadas e proporcionar diferentes formas de aprendizagem. 
Severino indica três aspectos, considerados fundamentais, para serem incluídos em um 
programa  de  atualização  docente:  “a  apropriação  de  conteúdos,  o  domínio  das  habilidades 
didáticas e a percepção das relações humanas situacionais” (Severino, 1991). 
 
7.3 Computadores e redes telemáticas na Educação 
 
A  mudança  da  função  do  computador  como  meio  educacional  acontece  juntamente 
com um questionamento da função da escola e do papel do professor. A função do aparato 
educacional não deve ser a de ensinar mas sim a de promover o aprendizado. Isto significa 
que o professor deixa de ser o repassador de conhecimento - o computador pode fazer isto e o 
faz muito mais eficientemente do  que o professor  - para ser o criador de ambientes  de 
aprendizado  e  facilitador  do  processo  pelo  qual  o  aluno  adquire  conhecimento.  As  novas 
tendências de uso do computador na educação mostram que ele pode ser um importante aliado 
neste processo que os educadores estão começando a entender (Hackbarth, 1997). 
O emprego do computador conectado em rede (local, metropolitana e mundial) oferece 
uma nova visão da função do computador na educação - como uma nova mídia educacional – 
o  computador  passa  a  ser  uma  ferramenta  educacional,  de  complementação,  de 
aperfeiçoamento e de possível mudança na qualidade do ensino (Moran, 1998). 
Com  o  crescente  aumento  da  capacidade  de  tráfego  de  elementos  multimídias  nas 
redes de computadores, a ferramenta WWW torna-se atraente e possibilita o oferecimento de 
cursos à distância com recursos de som, imagens (gráficas e vídeos) e hipertextos. Inclusive 
sob o aspecto financeiro, pois a EAD via rede de computadores reduz significativamente os 
custos educacionais (Nunes, 1998). 
Como  ensinar  e  aprender  envolve  um  ambiente  de  aprendizado,  a  entrega  de  texto 
instrucional  (multimídia e  hipermídia)  deve  ser  estruturada  de acordo com  estratégias  de 
aprendizado e estratégias pedagógicas (Duchastel, 1996 e 1997). 
Baseando  o  trabalho  em  três  estratégias  pedagógicas  (modelos)  propostas  por  Judi 
Harris, nasceu o projeto Infovia da Educação: 
a)  Orientação e Tutoria Eletrônica; 
b)  Troca de Informações; 
c)  Análise de informações agrupadas. (Harris, 1995) 




[image: alt] 
 
 
 
CAPÍTULO III 
 
DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 
 
 
  Da contextualização do problema e com base na revisão da literatura foi possível 
enunciar a hipótese de trabalho, definir variáveis e objetivos, bem como descrever a 
metodologia utilizada no desenvolvimento da pesquisa. 
 
 
8. Enunciado da hipótese 
 
A  rede  mundial  de  computadores,  Internet,  é  hoje  um  meio  eficiente  para  suportar 
cursos superiores de graduação, pós-graduação e extensão. Essa certeza vem do exterior, onde 
inúmeras  universidades  oferecem  cursos através  desse meio  de  comunicação a  pelo  menos 
uma década. 
Hoje o custo médio anual de um aluno da Licenciatura Plena em Educação Básica: 1ª 
a 4ª  Série do  1º Grau, através  da modalidade  de Educação à  Distância, oferecido  pelo 
NEAD/IE/UFMT é de US$ 1.221,97, significando aproximadamente sete vezes menos que o 
custo médio de um estudante na modalidade presencial (Straub, 1998). 
A UFMT  firmou convênio com todas as  universidades públicas  do Centro-Oeste, 
visando colocar em operação a Universidade Virtual do Centro-Oeste em 1999, tendo como 
prioridade  absoluta  a  formação  e  capacitação  dos  professores  atuantes  nas  redes  públicas 
estaduais e municipais da região. 
A cidade de Primavera do Leste possui um conjunto de equipamentos computacionais, 
organizados  em  laboratório  de  Informática,  capaz  de  conectar  todos  os  seus  professores  à 
Internet. 
Partindo dessas premissas é possível inferir que no Mato Grosso e Primavera do Leste, 
em particular, há uma forte tendência para o emprego da Educação à Distância, baseada em 
modernas tecnologias, como modalidade preferencial na formação continuada de professores 
das redes públicas. 
Dessa  inferência  ou  prognóstico  de  uma  possível  política  pública  para  o  setor,  foi 
estabelecida a hipótese de trabalho deste estudo: 
 
É viável economicamente a implantação da infra-estrutura computacional e 
telemática em Primavera do Leste para atender as expectativas de formação 
continuada dos professores da rede pública municipal. 
 
  Importante  esclarecer  que  o  atendimento  das  expectativas  dos  participantes  foi 
lastreado  em  variáveis  qualitativas  estabelecidas  pelo  pesquisador,  como:  1)  nível  de 
dificuldade do projeto, considerando o item inovação; 2) facilidade no uso das interfaces já 




consolidadas  na  Internet;  3)  tempo  de  duração do  curso;  4)  disponibilidade  de horários  no 
laboratório; 5) turno adequado à participação no projeto; 6) apoio do tutor local; 7) facilidade 
decorrente  de  conhecimentos  anteriores  na  operação  de  computadores;  8)  mudanças  de 
atitudes pessoais; 9) nivel de satisfação em participar do projeto; 10) emprego da Internet na 
prática pedagógica pessoal. 
  Da mesma forma  é importante delinear  a  viabilidade  econômica citada  na  hipótese, 
pois  o  arcabouço  legal  determina  que  40%  dos  recursos  destinados  à  Educação  sejam 
aplicados em investimentos  e custeio,  significando  a  priori que  a  capacitação docente  está 
contida nesse percentual, competindo assim, por reduzidas parcelas de recursos financeiros. 
Logo, um programa ou projeto de formação continuada apoioado em redes telemáticas será 
viável  economicamente  quando  for capaz de  reduzir  os  custos  das atuais  atividades  de 
atualização profissional do magistério em serviço. 
 
9. Objetivos da Pesquisa 
 
9.1 Objetivo geral 
 
Propor  alternativas  ao  ensino  presencial,  através  da  Extensão  Universitária,  que 
atendam as necessidades de formação continuada dos professores atuantes no Ensino 
Fundamental,  em  Primavera  do  Leste,  utilizando  a  modalidade  de  Educação  à 
Distância apoiada na Internet. 
 
Para chegar à meta geral, é necessário atingir dois objetivos intermediários: 
 
a)  Aprimorar a metodologia capaz de oferecer cursos à distância apoiados na Internet 
para professores em atividade na Educação Básica; 
 
b)  Estabelecer os custos envolvidos num ambiente educacional à distância destinado 
à formação continuada de professores em atividade na Educação Básica. 
 
9.2 Objetivos específicos 
 
a)  Revisar  a  literatura  pertinente  à  Educação  à  Distância,  analisando  suas 
metodologias, aplicações e implicações; 
b)  Revisar a literatura pertinente à Formação Continuada, com foco centrado no 
docente do Ensino Fundamental; 
c)  Revisar a literatura pertinente às modernas tecnologias educacionais baseadas em 
redes telemáticas que se apliquem ao processo ensino-aprendizagem; 
d)  Coletar dados,  qualitativos e  quantitativos,  de  experiências  similares  realizadas 
noutros municípios do estado; 
e)  Coletar  dados  sobre  a  atual  política  de  formação  continuada  para  docentes  em 
atividade na Ensino Fundamental em Primavera do Leste; 
f)  Confrontar os dados obtidos, analisando os requisitos da Educação à Distância, da 
Formação  Continuada  e  a  disponibilidade  de  tecnologia  educacional,  com  a 
finalidade  de  estabelecer  uma  plataforma  computacional  mínima  que  atenda 
situações delineadas pelo problema do presente trabalho; 
g)  Identificar soluções viáveis para projetos de formação continuada de docentes em 
atividade no Ensino Fundamental de Primavera do Leste, através da Educação à 
Distância apoiada na Internet; 




h)  Testar a possibilidade da Universidade extrapolar suas fronteiras físicas através de 
atividades  de  extensão  universitária,  indo  até  o  receptor    do  conhecimento, 
atualmente excluído do ensino presencial; 
i)  Coletar dados, qualitativos e quantitativos, da experiência desenvolvida no Projeto 
Infovia da Educação; 
j)  Confrontar os dados obtidos, analisando o nível de satisfação dos professores e os 
custos envolvidos no projeto. 
k)  Estabelecer  linhas-de-ação  que  apontem para  uma  possível  solução  integrada  na 
Educação  à Distância  apoiada  em  recursos  computacionais  e telemáticos, para 
atender professores das demais redes escolares; 
l)  Fornecer subsídios para a implantação de uma política de extensão universitária na 
UFMT, prestigiando a Educação à Distância como forma de superar o isolamento 
que se encontram os profissionais atuantes no interior; 
m) Fornecer subsídios ao Conselho Superior de Ensino e Pesquisa (CONSEPE) para 
embasar novas estratégias de atuação da Universidade na região. 
 
10. Estratégias da pesquisa 
 
O estudo caracteriza-se, segundo Schein, como qualitativo, exploratório, 
contemporâneo e aplicado, descrevendo eventos em processo natural (comportamento não 
controlado das variáveis), e também, possuindo um pesquisador como instrumento chave da 
investigação. (Schein, 1987) 
  Adotou-se como método de procedimento o Estudo de Caso, conforme definido por 
Bogdan  &  Biklen,  pois  esse  permite  um  maior  questionamento  coletivo  do  processo,  seja 
através de diálogos, reflexões e da análise crítica do problema coletivo a ser investigado, onde 
o  objeto  da  pesquisa  analisado  foi  a  unidade  composta  pelos  professores  efetivos  da  rede 
escolar  municipal de  Primavera do  Leste-MT e  a natureza  do estudo é  a  viabilidade do 
emprego da Internet como mídia para a educação à distância na formação continuada daqueles 
professores (Bogdan & Biklen, 1997). 
Tendo em vista que o estudo ocorreu durante a execução de um projeto de extensão 
universitária multi-disciplinar, onde o coordenador de ambos projetos (extensão e pesquisa) 
interferiu na realidade da capacitação docente no município e, simultaneamente, na introdução 
de novas tecnologias nas escolas municipais, com ênfase no emprego exaustivo de recursos 
computacionais  e  telemáticos,  relatórios  parciais  foram  elaborados  visando  divulgar  a 
evolução do projeto. 
  Quanto  a  abordagem,  o  trabalho  foi  conduzido  pelo  método  hermenêutico,  visando 
atingir os objetivos geral e específicos. Dessa análise qualitativa o pesquisador intentou 
confirmar  a  hipótese  de  trabalho  e  concluiu  propondo  alternativas  para  a  Educação 
Continuada  de Professores  das  Redes  Públicas  Estadual  e Municipais do  Mato  Grosso, 
caracterizando-se assim como um estudo propositivo. 
 
11. Plano de descrição da população e da amostra 
 
Área geográfica em que o projeto foi incluído 
 
  A investigação esteve delimitada à viabilidade e aplicabilidade dos recursos 
computacionais e telemáticos na atualização profissional dos professores efetivos, atuantes na 
Educação Básica da rede escolar municipal de Primavera do Leste, Mato Grosso. 
 




Descrição da população com a qual o projeto foi executado 
 
  Tratava-se de um universo de 57 (cinqüenta e sete) docentes efetivos, em atividade, 
que somados a um contingente médio de 335 (trezentos e trinta e cinco) professores interinos, 
contratados a cada início de ano letivo e demitidos ao final do mesmo, formam o quadro do 
magistério da rede escolar municipal. 
  Nas escolas urbanas a Prefeitura tem contratado professores interinos com formação 
superior ou oriundos de cursos de formação do magistério, em nível de ensino médio. 
Embora, existam professores sem licenciatura atuando nesse segmento. Os professores 
efetivos atuam nas escolas da zona urbana. 
  Nas escolas da zona rural, onde a dificuldade de recrutamento cresce 
exponencialmente, atuam professores interinos com formação do magistério, em nível de 
ensino médio, ou mesmo, “leigos” com formação propedêutica de ensino médio. Sendo 
minoria irrelevante, àqueles com formação superior em qualquer licenciatura. 
 
Maneira de selecionar a amostra e sua caracterização 
 
Face as peculiaridades do projeto a Secretaria de Educação publicou um edital de 
chamamento para o curso, onde foram estabelecidos os critérios para a matrícula no projeto de 
extensão. Desse edital, vinte e nove dos cinqüenta e sete professores apresentaram-se como 
voluntários, preenchendo os requisitos do edital. 
Assim o estudo abrangeu uma amostra de 29 (vinte e nove) professores efetivos, 
voluntários à participarem do curso de extensão à distância. Tal amostra representa mais de 
50% do universo, sendo considerada como significativa para fins investigativos. 
Esses professores operam microcomputadores na produção de textos. Nenhum dos 
sujeitos utiliza rede telemática para fins educacionais, sendo considerados “analfabetos” no 
emprego de serviços da Internet. 
 
12. Descrição dos instrumentos de coleta de dados 
 
  Foi aplicado um questionário inicial (ICD001/98) nos participantes do curso, visando 
buscar os seguintes dados, entre outros: 
  Faixa etária, sexo, formação escolar, tempo de conclusão da formação, disciplinas ou 
áreas que atua, nível de conhecimento sobre computadores e seu emprego educacional, 
conhecimentos anteriores sobre operação de computadores, utilização da Internet, teorias 
educacionais. 
  Paralelamente, buscou-se na Secretaria Municipal de Educação dados sobre cursos e 
respectivos custos, ministrados como educação continuada para os sujeitos da pesquisa. Com 
vistas à comparação de custos entre o ensino à distância e o presencial. 
  Ao término do projeto, um novo questionário (ICD002/98) foi aplicado, visando obter 
dados  sobre  as  conhecimentos  e  habilidades  tecnológicas  adquiridas  e  forma  de  emprego 
imediato  do  conhecimento  adquirido  no  planejamento  de  aulas.  Além  de  confrontar  dados 
sobre teorias educacionais e o emprego educacional dos computadores. 
  No  decorrer  do  projeto  houve  um  intenso  e  constante  fluxo  de  correspondência 
eletrônica  entre  os  sujeitos  e  o  pesquisador.  Tais  documentos  foram  submetidos  à  análise 
documental,  buscando  no  discurso  coloquial,  dificuldades  e  facilidades  enfrentadas  na 
modalidade de Educação à Distância e no emprego da Internet como mídia para esse fim. 
  Finalmente, o emprego de entrevista semi-estruturada através do IRC – Internet Relay 
Chat, ao final do projeto, permitiu o esclarecimento de pontos fortes e fracos do projeto, busca 
do nível de atendimento das expectativas dos professores em sua própria formação 




continuada, além de propiciar um momento mágico de interação e despedida, proporcionando 
a saída do investigador do locus da experiência. 
 
13. Coleta dos dados 
 
Questionários  (ICD  001/98  e  002/98)  foram  aplicados  pelo  próprio  pesquisador, 
através de visitas programadas à Primavera do Leste. 
Análise documental foi realizada através da editoração, classificação e categorização 
dos conteúdos das mensagens eletrônicas. 
A  entrevista  foi  conduzida  segundo  Roberto  Jarry  Richardson  de  forma  guiada, 
visando descobrir que aspectos da experiência produziram mudanças nos sujeitos expostos a 
ela (Richardson, 1999). 
 
14. Tratamento dos dados 
 
  Ao  tratar  os  dados,  foram  analisados  os  resultados  obtidos  de  forma  a  identificar  e 
estabelecer estratégias que melhor se ajustem às necessidades da Educação Continuada dos 
professores atuantes na Educação Básica, em Primavera do Leste-MT. 
  O  interesse  final  do  estudo  foi  verificar  a  viabilidade,  sob  múltiplos  aspectos,    da 
Educação  à Distância  apoiada  na Internet,  visando torná-la  uma alternativa  exeqüível  na 
formação continuada dos professores atuantes no sistema público de ensino. 
 
15. Pesquisa sobre modelos e técnicas de design de cursos 
 
Objetivando conhecer os modelos de projetos pedagógicos baseados na WEB e 
assimilar as tecnologias aplicáveis à modalidade de educação à distância, foi realizado 
um trabalho de pesquisa referente ao tema em diferentes fontes de informações. 
Constou deste trabalho, visitas virtuais à instituições que desenvolvem programas de 
educação à distância, encontros presenciais com especialistas, participação em grupos 
de discussão, pesquisa bibliográfica e correspondência eletrônica com pesquisadores 
da área. Vale destacar as seguintes: 
 
15.1 Contatos com especialistas 
 
a)  Professor Edson  Roberto Oiagen, Doutor em  Educação, da ULBRA-RS, que auxiliou a 
seleção da  literatura  sobre  educação continuada e  contribuiu  na  busca sobre  métodos  e 
técnicas de pesquisa em Educação. 
b)  Professor  Edson  Norberto  Cáceres,  Doutor  em  Computação,  da  UFMS,  que  juntos 
planejamos  a infra-estrutura tecnológica  (denominada  Infovias  do Cerrado)  necessária 
para a implantação da Universidade Virtual do Centro-Oeste. 
 
15.2 Contato com especialista de outro país 
 
a)  Professor  Dr.  Victor  Giraldo  Váldez  Pardo,  da  Universidade  de  Santa  Clara/Cuba, 
representante cubano na Rede Ibero-Americana de Informática Educativa, que durante dez 
dias repassou dados e conhecimentos sobre o sistema educativo cubano e, principalmente, 
as  soluções  implantadas  pelo  Canadá  para  formação  continuada  e  uso  da  WEB  na 
educação  à  distância.  Isto  porque,  o  doutoramento  do  Professor  Victor  deu-se  na 
Universidade do Quebec, na área de concentração da Informática Educativa. 




[image: alt]b)  Sr. Bruce Schulte, Gerente Geral da CyberCom ([email protected]), Quito-Equador, 
através do qual foi obtido o software de autoria para a WEB e doação de equipamentos 
para o projeto. 
 
15.3 Visita a Instituições 
 
a)  UNESCO  – Através  do Sr.  Cláudio Menezes, Conselheiro  do Programa  de Informática 
para América Latina e Caribe, em Brasília-DF, que repassou orientações e doou literatura 
pertinente ao tema, editada pela UNESCO. 
b)  NEAD-IE-UFMT  –  Através  de  reuniões  com  a  equipe  coordenadora  do  projeto  de 
licenciatura plena em educação básica: 1ª a 4ª série do 1º grau, através da modalidade de 
educação à distância, onde foram abordados objetivos e estratégias do Núcleo para atender 
a  formação  inicial  dos  professores  “leigos”  em  atividade  nas  redes  públicas  estadual  e 
municipais do Mato Grosso. 
 
15.4 Participação em Listas de Discussão 
 
a)  EAD – Fórum de discussão sobre EAD no Brasil, mantida pela RNP sob a supervisão do 
GT-EAD ([email protected]) 
b)  Informática Educativa- Fórum de discussão sobre o emprego da Informática na Educação. 
Tem como moderador: José Ricardo ([email protected]) 
c)  guob-l – Lista de discussão sobre o emprego do Banco de Dados Oracle na WEB. Não 
moderada ([email protected]) 
d)  EdNet  –  Lista  de  discussão  sobre  o  emprego  da  Internet  na  Educação.  Não  moderada 
([email protected]), em Inglês 
e)  WWWEDU  –  WEB  e  Educação.  Discute  assuntos  relacionados  ao  uso  da  WWW  na 
educação. Não moderada ([email protected]) 
f)  UVM  –  Discute  abordagens  alternativas  para  a  aprendizagem.  Não  moderada 
([email protected]), em Inglês 
g)  CoSN - CONSORTIUM FOR SCHOOL NETWORK. Lista  que  discute a  qualidade do 
uso da Internet nas escolas, o desenvolvimento e disseminação da informação partilhada e 
o uso das telecomunicações para o apoio à instrução. Não moderada ([email protected]) 
h)  DEOS-L  –  Conferência  mantida  pelo  Centro  Americano  para  estudos  em  Educação  à 
Distância da  Universidade  Estadual da  Pennsylvania. Tem como  moderadora: Mauri 
Collins ([email protected]) 
 
15.5 WEB sites visitados 
 
  As tabelas a seguir discriminam os sites visitados com vista ao planejamento e criação 
do projeto Infovia da Educação: 
 
Tabela 6 - Sites sobre EAD visitados 
SITES  ENDEREÇOS (URL) 
ABED  Http://www.abed.org.br/ 
Benvindo ao Projeto EaD-Interlocução 
mediada pela tecnologia 
Http://ead.coltec.ufmg.br/ 
Biblioteca Virtual na área de Mídia e 
Conhecimento 
Http://www.ced.ufsc.br/bibliote/virtual/midia/ 
Canadian Association for Distance 
Education 
Http://www.cade-aced.ca/ 




[image: alt]SITES  ENDEREÇOS (URL) 
Central Queensland University, 
Research Centre for Open & Distance 
Learning 
Http://www.cqu.edu.au/ 
United States Distance Learning 
Association 
Http://www.usdla.org/Pages/define.html 
Centro de Ciências da UFRJ  Http://www.cciencia.ufrj.br/educnet/eduead.htm 
Centre National D'Enseignement á 
Distance 
Http://www.cned.fr/ 
 
Distance Education Conference Search  Http://www.uwex.edu/disted/conf/index.html 
Distance Educatuon and Open Learning 
in Canadá 
Http://www.oise.utoronto.ca/%7Eaisla/actie.htm 
Educação à Distância  Http://usr.psico.ufrgs.br/~anahy/ead/principal.ht
ml 
Educação à Distância  Http://www.prossiga.br/edistancia/ 
Educnet  Http://cciencia.ufrj.br/edcnet/index.htm 
Escola do Futuro – USP  Http://www.futuro.usp.br/ 
Grupo Temático em Educação a 
Distância da UnB  
Http://www.mat.unb.br/ead/ 
ICDL Distance Education Library  Http://www-
icdl.open.ac.uk/icdl/literatu/index.htm 
Intelecto  Http://www.intelecto.net/textos1.htm 
International Center for Distance 
Learning (ICDL) 
Http://www-icdl.open.ac.uk/ 
New Jersey Institute Technology  Http://www.njit.edu/ 
Núcleo de Educação Continuada e à 
Distância – NECAD 
Http://www.uece.br/~necad 
O Instituto na Educação à Distância  Http://www.dcc.fua.br/~ovni 
O uso da teleinformática na atualização 
científica e tecnológica de professores 
Http://phoenix.sce.fct.unl.pt/ribie/cong_1996/CO
NGRESSO_HTML/58/58..html 
Planejamento de Programas de 
Educação à Distância 
Http://www.cciencia.ufrj.br/educnet/EDUPLAN.
HTM 
Projeto OVNI   Http://www.pop-rs.rnp.br/ovni 
Projeto Oficina Virtual  Http://www.inf.pucrio.br/~michael/GTRH/ender
eco-ip 
Projeto Virtus – Educação e 
Ciberespaço 
Http://www.cac.ufpe.br/index.htm 
Programa Nacional de Informática na 
Educação 
Http://www.mec.gov.br/seed/ProInfo/pi.htm 
Relatório Parcial CNPq – Projeto 
EducaDi 
Http://www.psico.ufrgs.br/educadi/relat/index.sh
tml 
Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência [SBPCnet] 
Http://www.sbpcnet.org.br/ 
Teaching with Technology  Http://www.wan.umd.edu/~mlhall/teaching.html 
Teleducação – UFRGS  Http://penta.ufrgs.br/edu/teleduc/ 
The American Center for the Study of 
Distance Education (ACSDE) 
Http://www.cde.psu.edu/ACSDE 
The Open University 
Http://www.open.ac.uk/ 
University of Idaho, Distance 
education at s Glance 
Http://www.uidaho.edu/evo/dist2.html 
Universidad Nacional de Educación a 
Distancia 
Http://www.uned.es/ 
University of Wisconsin – Extension   Http://www.uwes.edu/disted/definition.html 
 




[image: alt]Tabela 7 - Sites sobre Aprendizagem Significativa visitados 
SITES  ENDEREÇOS (URL) 
Artigos sobre Aprendizagem 
Significativa 
Http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/N1/5artigo.
htm 
Ausubelian Preschool Program  Http://www.earlychildhoodnews.com/ausubeli.ht
m 
Cognitive Learning Strategies  Http://web.syr.edu/~maeltigi/Cognitive/index.ht
m 
ERIC Digests  Http://ericir.syr.edu/ithome/digests.htm 
Funderstanding – About Learning – 
Theories 
Http://www.funderstanding.com/theories.html 
Hypermédias et Stratégies 
Pédagogiques 
Http://www.fse.ulaval.ca/fac/ten/cours/html/pl64
448.html 
Learning The Critical Technology  Http://www-distance.syr.edu/human.html 
Learning Theory Ausubel  Http://www.seas.gwu.edu/student/sbraxton/ISD/a
usubel.html 
Meaningful Learning Research Group  Http://www2.ucsc.edu/mlrg/mlrgarticles.html 
Models of Teaching  Http://www.excel.net/~ssmith/models.html 
MULTIRIO – Multieducação  Http://www.rio.rj.gov.br/multirio/cime/index.htm
l 
Theories of Learning or Instruction Tell 
Us 
Http://www2.ucsc.edu/mlrg/proc3abstracts.html
Novak-Meaningful.dp 
TIP Theories  Http://www.gwu.edu/~tip/reigelut.html 
Universidad de Málaga  Http://www.ice.uma.es/ice.html 
 
Tabela 8 - Sites sobre Formação Continuada visitados 
SITES  ENDEREÇOS (URL) 
Biblioteca Virtual de Educação  Http://bve.cibec.inep.gov.br/BibliotecaFrame.htm
 

Centro de Formação Continuada  Http://topazio.keynet.com.br/sme/centform.html 
Continuous Education A Model for 
WWW Based Education 
Http://www.umuc.edu/iuc/cmc96/papers/butler-
p.html 
Continuing Engineering Education 
Engineering Professional Development 
UW-Madison 
Http://epdwww.engr.wisc.edu/ 
University of Minesota  Gopher://boombox.micro.umn.edu/00/gopher/Go
pher_Conference_95/Papers/Hyper-G 
UA Departamento de Didactica e 
Tecnologia Educativa – Linha 3 – 
Dinamicas de Formacao Continua 
Http://www.ua.pt/ddte/linha3.html 
 
Tabela 9 - Sites sobre produção de material instrucional na WEB 
SITES  ENDEREÇOS (URL) 
AACE-Web Society  Http://www.csbs.utsa.edu/ 
Access Research Network  Http://www.arn.org/ 
Aprendendo um pouco mais sobre a 
InterNet 
Http://www.eng.uerj.br/~buick/indice.html 
Armadillo's WWW Resources  Http://riceinfo.rice.edu/armadillo/Rice/Resources/s
cience.html 
BLACK BOX  Http://www.blackbox.com.br/index.html 
Building the 21st Century School  Http://www.ncsa.uiuc.edu/idt/ 
Cyclades Brasil - Tudo sobre ISPs  Http://www.cyclades.com.br/isp/provedor_i.html 
Corel Web  Http://www.corel.com/corelweb 
Computer-Mediated Communication  Http://sunsite.unc.edu/cmc/mag/1995/apr/berge.ht
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and the Online Classroom in Distance 
Learning 
ml 
CuSeeMe  Http://hyperarchive.lcs.mit.edu/HyperArchive/Arc
hive/comm/tcp/cu-see-me-083b3.hqx 
Enciclopédi@ da Rede  Http://www.terravista.pt/ancora/3435/index.htm 
Engines for Educators  Http://www.ils.nwu.edu/~e_for_e/nodes/I-M-
NODE-4121-pg.html 
FIZ Karlsruhe and STN International - 
Databases in Science and Technology 
Http://www.fiz-karlsruhe.de/ 
Ferramentas de Modelagem Dinâmica
 

Http://www.nacional.br/~gustavos/artigos/ 
Ferramentas Web  Http://www.engenius.com.br/4free/index.html 
Frontpage  Http://www.2p.com.br/frontpage 
Frontpage Dicas & Truques  Http://www.vmcinfo.com.br/frontpage 
Glossário de Termos da Área de 
Informática [A-Z] 
Http://redebrasil.net/abukawa/ 
HEURESIS.Revista Electrónica de 
Investigación Curricular y Educativa 
Http://www.uca.es/HEURESIS/ 
HOOT Integrando Hipermídia e 
Bancos de Dados Orientados a 
Objetos 
Http://www.nce.ufrj.br/~castro/tese/inicio.html 
How to Offer a Course  Http://www.edgorg.com/course.htm 
Human Interface Technology 
Laboratory 
Http://www.hitl.washington.edu/ 
Implantação de ambiente de 
aprendizagem baseado em 
computador 
Http://edugraf.ufsc.br/lab/aabcnalagoa.html 
International Society for Technology 
in Education 
Http://www.iste.org/ 
Instructional Desing Methodologies 
and Techniques 
Http://www.seas.gwu.edu/student/sbraxton/ISD/isd
_homepage.html 
Learning with software (pedagogies 
and practice) 
Http://www.oltc.edu.au/cp/default.html#TOC 
Papers SLCSP  Http://www.wmich.edu/slcsp/slcsp.htm 
Planning and Managing a 
Telecommunications Project 
Http://mciunix.mciu.k12.pa.us/~mimi96/petc/petc9
6/petc96.html 
Protocolos  Http://www.dca.fee.unicamp.br/~ricarte/Courses/I
A368/1s98/Http/revisao.html 
The Java Tutorial  Http://java.sun.com/docs/books/tutorial/index.html 
Referências em Interfaces Homem-
Computador 
Http://www.dcc.unicamp.br/~hans/mc750/97s1/ 
RNP  Http://www.rnp.br/ 
Taxonomias  Http://terra.cglobal.pucrs.br/~coop/Taxonomias.ht
m 
The Global Schoolhouse  Http://www.gsn.org/ 
WBT Systems - The Leading Web 
Based Training Management Solution 
Http://www.wbtsystems.com/ 
WebCT – World Wide Web Course 
Tools 
Http://www.webct.com/webct/ 
WWW Virtual Library  Http://vlib.org/Overview.html 
Welcome to L I N U X B E R G  http://alternex.linuxberg.com/ 
WWW Resources – Research  http://www.personal.psu.edu/faculty/w/d/wdm2/res
earch.htm 
Web Teaching Resources  Http://www.lmu.ac.uk/lss/staffsup/webtr.htm 




 
16. Limitações do estudo 
 
Como o  tema em estudo é recente, sendo hoje  objeto de  investigação por inúmeros 
centros de pesquisas educacionais ao redor do mundo, o projeto limita-se às características do 
Mato  Grosso, tanto  geograficamente  como  na estrutura  atual de  seu sistema educacional 
público, caracterizando-se com um estudo de caso. 
  Outra limitação  diz respeito a  continuidade da pesquisa, pois não há  previsão de 
acompanhamento dos sujeitos, após o encerramento do estudo. Logo, não há como analisar 
anualmente  a  mudança  na  prática  pedagógica  em  função  da  experiência  vivenciada  no 
decorrer do trabalho. 
  Por fim, a escassez de bibliografia sobre o cruzamento dos três temas-eixos da 
pesquisa: formação continuada, educação à distância e redes telemáticas, exigiu a utilização 
de teorias e modelos pedagógicos experimentados no exterior. Isto implicou na 
reinterpretação para adequar tais modelos à nossa realidade educacional, política e 
tecnológica, obviamente, abrindo nova frente para investigações posteriores. 
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CAPÍTULO IV 
 
IMPLEMENTAÇÃO DA PESQUISA 
 
17. Histórico do Projeto Infovia 
 
A idéia do projeto Infovia da Educação nasceu do planejamento estratégico para o 
emprego da tecnologia educacional na rede escolar municipal de Primavera do Leste/MT, em 
agosto de 1997. A capacitação docente é uma das metas permanentes naquele plano 
quadrienal. 
No decorrer do último trimestre de 1997 foi realizado o trabalho de planejamento e 
elaboração do projeto de extensão universitária. Em janeiro de 1998 o projeto foi submetido à 
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis – PROACE, da UFMT, onde foi 
aprovado e encaminhado à Pró-Reitoria de Planejamento - PROPLAN para que fosse 
adquirido um modem e uma linha telefônica residencial, dedicada ao projeto. 
Com início previsto para fevereiro de 1998, o Infovia da Educação foi efetivamente 
iniciado em 09 de novembro de 1998. O motivo desse adiamento foi a negativa da PROPLAN 
em adquirir uma linha telefônica residencial, a um custo de R$ 53,00 (cinqüenta e três reais), 
justificando a negativa pelo fato de que a UFMT iria licitar e implantar no Câmpus 
Universitário de Rondonópolis – CUR, uma central telefônica que atenderia esse e qualquer 
outro projeto do gênero. De fato, um ano depois a central telefônica foi instalada, mas o 
Infovia não podia esperar tanto tempo. 
Assim, a infra-estrutura do projeto, pelo lado da UFMT, foi implantada sem custos 
para a instituição e totalmente paga pelo pesquisador com recursos financeiros próprios. O 
apoio financeiro da UFMT ocorreu em forma de uma bolsa de extensão no valor de R$ 
110,00, por 06 (seis) meses, ao estudante do curso de Computação Leonardo Ferreira e Silva, 
webmaster e programador do projeto. Enquanto isso a Prefeitura de Primavera do Leste havia 
aplicado cerca de R$ 110.000,00 (cento e dez mil reais) em equipamentos, serviços e licenças 
de softwares no laboratório de informática. 
 
18. Cronograma do Infovia 
 
Atividade  Mes1
 

Mes2
 

Mes3
 

Mes4
 

Mes5
 

Mes6
 

Treinamento do Bolsista-Extensão             
Preparação do material instrucional             
Treinamento do facilitador local             
Início das aulas(sessões)             
Avaliação dos resultados             
Como conseqüência do atraso provocado pela burocracia da universidade, o 
cronograma teve que ser adaptado às necessidades pessoais dos professores de Primavera do 
Leste, estabelecendo a seguinte relação: 
Mês1 – Novembro de 1998; 




Mês2 – Dezembro de 1998; 
Mês3 – Março de 1999; 
Mês4 – Abril de 1999; 
Mês5 – Maio de 1999; 
Mês6 – Junho de 1999. 
 
19. Desenvolvimento da experiência 
 
As seguintes ações foram adotadas para o desenvolvimento do projeto: 
a)  Definição de estratégias tecnológicas com relação ao público-alvo do curso; 
b)  Definição  dos  modelos  pedagógicos  a  serem  utilizados  no  desenvolvimento  do 
curso; 
c)  Criação e publicação do site Infovia da Educação 
d)  Seleção, desenvolvimento e distribuição do material pedagógico; 
e)  Execução do curso. 
 
19.1 Definição de estratégias tecnológicas com relação ao público-alvo do curso 
 
Em função do descaso com que a administração universitária tratou o projeto 
(aprovado por três órgãos colegiados), os professores do CUR desistiram de oferecer apoio ao 
curso e o pesquisador viu-se só diante do compromisso assumido junto aos professores-alunos 
de Primavera do Leste. Com formação em Administração de Sistemas de Informações e boa 
experiência profissional na área da Computação, o investigador decidiu abraçar o desafio 
sozinho e oferecer o próprio conhecimento computacional, aliado ao emprego do mesmo à 
Educação, aos participantes do curso. 
As seguintes questões decorrentes desta decisão foram levantadas e soluções foram 
encontradas, em consonância com o estado-da-arte disponível no Brasil: 
 
a)  Quais tecnologias seriam empregadas? 
 
Na busca dos serviços da Internet que seriam a base tecnológica do Infovia, os 
escolhidos foram: WWW com páginas desenvolvidas em HTML, Correio Eletrônico, 
Fórum de Discussão e Internet Relay Chat (IRC). 
Foram fatores decisivos nesta escolha: o público-alvo completamente “analfabeto” 
na operação e funcionamento Internet, o baixo custo de desenvolvimento desses 
serviços, alta interatividade, assincronicidade dos três primeiros e tendência mundial 
do emprego desses serviços como mídia da Educação à Distância. 




b)  Onde o site seria hospedado? 
 
Pior que a recusa é a “embromação”, o representante da RNP-MT não negou a 
possibilidade de hospedar o site no servidor do POP-MT, entretanto nunca autorizou 
ou forneceu acesso aos equipamentos instalados no câmpus de Cuiabá. Isto provocou a 
busca de um parceiro privado que pudesse hospedar o site, sendo atendido com total 
acesso e apoio tecnológico na empresa provedora NETWORLD LTDA, localizada em 
Rondonópolis – MT. 
Hospedado numa máquina HP-Netra, rodando sob o Unix Solaris, e 
posteriormente migrando para o MS-Windows NT Server 4.0, numa plataforma PC, o 
site do Projeto Infovia da Educação, ganhou um endereço eletrônico na rede. 
 
c)  Quais softwares seriam necessários? 
 
Devido a escassez de recursos o software para a criação do site deveria ser simples 
e conhecido pelos envolvidos no desenvolvimento. Assim a opção recaiu sobre o MS-
FrontPage. E, para o contato em grupo, a escolha recaiu sobre o mIRC 5.0, por ser de 
uso livre (freeware) e extremamente simples para operação. 
 
d)  Como seria a tutoria local? 
 
Sem recursos financeiros disponíveis, a solução encontrada foi solicitar ao 
professor de informática do Laboratório Darcy Ribeiro, récem-contratado pela 
Prefeitura, para atuar como tutor (mediador) local. O professor, formado em dezembro 
de 1997, na UFMT, aceitou o encargo desde que não aumentasse sua carga de 
trabalho. 
 
 
19.2 Definição dos modelos pedagógicos utilizados no desenvolvimento do 
curso 
 
  O modelo pedagógico utilizado no desenvolvimento do curso baseou-se na proposição 
de Judi Harris, devidamente adaptado à realidade local e modificado na destinação (Harris, 
1995). 
  Como o Projeto Infovia teve como público-alvo professores, o modelo pedagógico foi 
modificado nos seus objetivos, pois não se tratava de ensinar Matemática, História ou 
qualquer outra disciplina, mas sim de entender como o computador aliado a redes telemáticas 
podem proporcionar facilidades para o ensino das diferentes disciplinas que compõem o 
currículo da Educação Básica, ao mesmo tempo que oferecia atualização profissional aos 
professores da rede escolar de Primavera do Leste. 
Para a implementação do modelo pedagógico proposto por Harris, são necessários oito 
passos ou etapas que constituem a metodologia de implantação do modelo. 
No planejamento e execução do Projeto Infovia da Educação estes passos foram 
cumpridos. São eles: 
 
1)  Escolher o(s) objetivo(s) curricular(es) 
 
Como o acesso a instalações de teleprocessamento na maioria das escolas é limitado, o 
melhor então é estar seguro que as metas (objetivos) a serem atingidas pelo estudante possui 
atividades: 




a)  amarradas diretamente ao currículo do curso. 
b)  não podem ser realizadas usando ferramentas de ensino/aprendizagem tradicionais. 
Observados estes dois aspectos dos objetivos para as quais os estudantes estarão 
trabalhando, estará garantida a máxima eficiência do tempo e a efetividade do custo de todo o 
esforço no trabalho on-line. 
Ao escolher os objetivos curriculares baseados numa atividade on-line, é aconselhável 
não só pensar que estudantes estarão aprendendo como participantes, mas também, sobre o 
que eles estarão fazendo on-line, e se aquelas atividades emparelham um dos objetivos do 
processo especificado. Por exemplo, a maioria dos projetos baseados em correio-eletrônico 
exige que os participantes escrevam a uma audiência atenta. É aconselhável perguntar se tais 
objetivos de escrita (redação) estão elencados no currículo dos estudantes que estejam 
participando da atividade on-line. 
No Infovia esse passo foi facilitado, pois não há um currículo de consenso sobre a 
Informática destinada a educadores. Deixando o projetista com liberdade para estabelecer 
como objetivos: 
a)  Incorporar  o  uso  de  novas  tecnologias  para  diferentes  processos  de 
ensino-aprendizagem; 
b)  Incluir  os professores  da rede  escolar  municipal no  rol  dos que  conhecem  e 
dominam novas tecnologias educacionais. 
c)  Conscientizar  o  educador  do  papel  atual  do  professor  que  deixa  de  ser  um 
repositório de informação; 
d)  Permitir a interação com professores da Universidade em tempo-real, à distância; 
e)  Difundir a modalidade de ensino não-presencial na formação continuada; 
f)  Estabelecer  uma  nova  forma  de  Educação  Continuada  para  professores  em 
atividade no ensino fundamental; 
g)  Minimizar os custos de atualização de professores em serviço. 
 
2)  Escolher a Estrutura de Atividade 
 
Há vários modos diferentes para organizar projetos on-line produtivos. Harris descreve 
estes modos como "estruturas de atividades" ou modelos para projetar atividades de 
teleprocessamento educacionais (Harris, 1995). Estas estruturas podem ser usadas em vários 
níveis de ensino e em qualquer área curricular, foram concebidas revisando centenas de bem-
sucedidos projetos on-line, criados por professores em sala de aula, testados e compartilhados 
pela Internet. 
O Infovia baseou-se em três estruturas de atividades (modelos) propostas por Harris: 
 
a)  Orientação e Tutoria Eletrônica. 
b)  Troca de Informações; 
c)  Análise de informações agrupadas. 
 
3)  Explorar exemplos de outros projetos on-line 
 
Um bom exemplo vale freqüentemente cem horas de tempo de planejamento. Uma vez 
escolhida a estrutura de atividade, pode ser útil ver como outros autores organizaram e 
descreveram projetos que foram completados. Há várias descrições de projeto livremente 
acessível na Internet. 
As atividades descritas no item 15 do Capítulo III deste trabalho visaram atender ao 
presente passo. 
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Harris sugere que os seguintes elementos sejam incluídos na descrição do projeto 
educacional baseado na WEB: 
a)  O título do projeto 
b)  O propósito educacional do projeto 
c)  A identificação da pessoa que organizou o projeto, bem como o endereço de e-mail 
para contato; 
d)  As áreas curriculares atingidas pelo projeto; 
e)  O nível de ensino para o qual o projeto é adequado; 
f)  O número de colaboradores (ou participantes) que serão aceitos; 
g)  Um resumo do projeto; 
h)  Instruções para inscrição ou adesão ao projeto; 
i)  Um detalhamento para os participantes do projeto, incluindo tarefas específicas a 
serem completadas e todos os prazos a serem cumpridos; 
j)  Detalhados procedimentos para participação no projeto; 
k)  Uma amostra de trabalho, gerada no projeto, por cada estudante; 
l)  Como o projeto terminará, inclusive informações sobre como serão compartilhados 
os resultados de projeto com todos os participantes. 
No endereço eletrônico http://www.networld.com.br/infovia, site do projeto, as 
páginas iniciais destinam-se a atender os requisitos acima descritos. 
 
5)  Convidar telecolaboradores 
 
Uma vez publicado eletronicamente os detalhes particulares do projeto, está na hora de 
escrever um resumo do projeto para postar em listas de discussão públicas que são 
freqüentadas por outros professores com acesso à Internet. 
No caso específico do projeto Infovia, os colaboradores seriam professores de várias 
áreas de conhecimento da própria universidade. Com os adiamentos e atrasos na implantação 
do projeto, todos desistiram. 
Durante a execução do projeto, alguns telecolaboradores foram contatados e de 
alguma forma enriqueceram a experiência. Foram eles: 
 
Daniel Justo - [email protected], engenheiro químico, especialista em Metodologia do 
Ensino Superior, de Blumenau/SC 
Fernando Velozo Gomes Pedrosa - [email protected], professor do IME 
Gustavo Isaac Killner - [email protected], professor da USP 
Léa da Cruz Fagundes - [email protected], professora da UFRGS 
Liamara Ramires - [email protected], aluna formanda do curso de Tecnólogo em 
Processamento de Dados da Universidade do Contestado – UnC, Concórdia/SC 
Lucimá Dornelas - [email protected], professora da UNIG 
Luciola Freitas de Mello - [email protected], aluna formanda em Análise de 
Sistemas - Unisinos 
Luis Cesar Zeredo - [email protected], doutor em Information Studies pela 
University of Sheffield, UK 
Maurício Guimarães Fernandes - [email protected], mestrando em Educação, na 
linha de pesquisa em Educação à Distância, na UEMG 
Victor Giraldo Valdes Pardo - 
[email protected], professor da Universidade de Santa 
Clara – Cuba 
 




6)  Formar o grupo de telecolaboração 
 
A inscrição no curso deve incluir o nome do estudante, endereço na Internet, nome e 
local da escola, número de telefone (só usar em "emergências") do estudante envolvido no 
projeto, além de dados pessoais imprescindíveis. 
Como o projeto Infovia foi desenhado sob demanda da Secretaria de Educação de 
Primavera do Leste, a inscrição deu-se naquele órgão público. Sendo o grupo formado por 
professores da rede escolar municipal. 
 
7)  Comunicar! 
 
Comunicação on-line é diferente da maioria das outras formas de comunicação. É 
assíncrona, constituída principalmente de textos, dispersa geograficamente e distribuída 
rapidamente. Logo, requer técnicas diferentes e deve ser usada para maximizar os benefícios 
educacionais aos estudantes e professores. 
Considerando que cada estrutura de atividade requer um tipo ligeiramente diferente e uma 
sucessão de interação on-line, somente sugestões gerais serão dadas para facilitar a discussão 
on-line: 
a)  Indicar nos e-mail’s os nomes das pessoas que contribuem na mensagem. Se 
possível. o nome e o local da escola que pertencem. 
b)  Numa lista ou fórum de discussão on-line, antes de acrescentar uma perspectiva à 
conversação, prover uma breve sinopse da discussão para situar claramente o 
contexto no qual está fazendo a pergunta ou comentário, de forma que todos os 
leitores entendam. 
c)  Estar disposto compartilhar o que sabe (especialmente em termos de ajuda técnica) 
livremente com novos participantes, já que podem sentir intimidados no primeiro 
contato on-line. 
d)  Focalizar as discussões cuidadosamente nos tópicos pré-selecionados para estudo. 
e)  Usar mensagens privadas curtas para manter comunicações pessoais, como: 
  mensagens de "recibo de devolução" que são enviadas para informar aos 
participantes que a mensagem foi recebida. 
  mensagens de "motivação" que reconhecem e elogiam esforços 
excepcionais. 
  mensagens de "ping" que perguntam para participantes que não postaram 
algo recentemente ao grupo, se eles ainda estão participando. 
  mensagens "de agradecimento" que ajudam a encorajar a participação 
daqueles que enviaram críticas e sugestões. 
  Uma adição importante a esta lista é o uso de "mensagens de lembrança" 
que servem lembrar os participantes de prazos finais. Estas mensagens 
podem ser muito úteis, assegurando o sucesso de um projeto dentro de 
calendários escolares tipicamente congestionados. 
 
O Projeto Infovia trabalhou exaustivamente a distribuição de textos lineares, visitas a 
sites selecionados através de hipertextos, ambos requerendo respostas via correio eletrônico, 
além de participação num fórum de discussão on-line. 
 
8)  Criar um Fechamento 
 
Harris sugere que o projeto se encerre com um produto tangível (como um relatório, 
apresentação pública, videoteipe curto, etc.). Após debatido e compartilhado com todos os 




participantes, então o produto final é colocado à disposição de uma comunidade maior, 
interessada no mesmo tema. A importância desta sugestão não é exagerada. Afinal de contas o 
planejamento, coordenação, colaboração e trabalho duro que os participantes de projeto 
realizaram, além de toda a rica aprendizagem ocorrida, devem estar disponíveis para os 
participantes e demais interessados, fora do grupo de projeto. 
No último contato síncrono do grupo, deixar tempo disponível para todos dizerem 
"adeus" e talvez começarem a discutir a possibilidade de trabalharem juntos no futuro. Um 
provérbio etíope ilustra o poder que pode ser expressado entre colaboradores que seguiram 
estes oito passos na organização e facilitação das atividades de teleprocessamento 
educacionais. O provérbio diz: Quando teias de aranha se unem, elas podem amarrar um 
leão.  
O Infovia realizou uma entrevista coletiva on-line ao final dos trabalhos, visando dar o 
fechamento virtual do curso. 
 
19.3 Criação e publicação do site Infovia da Educação 
 
Apoiado no conhecimento do bolsista-extensão, Leonardo Ferreira e Silva, foram 
planejados e elaborados os seguintes elementos do site: mapa do site, página principal, 
páginas secundárias, servidor do fórum de discussão, todos desenvolvidos na linguagem 
HTML. 
O MS-FrontPage foi utilizado como ferramenta de desenvolvimento e publicação, por 
ser de domínio do pesquisador e do bolsista-extensão. O mesmo software foi utilizado na 
manutenção do site, bem como na transferência dos arquivos entre a residência do autor e o 
provedor de acesso à Internet. 
O Infovia utilizou os servidores de Correio Eletrônico (e-mail) e de Internet Relay 
Chat (IRC) da Networld Ltda. Pois o site foi hospedado gratuitamente num provedor 
comercial bem equipado e prestador de praticamente todos os serviços da Internet. 
O Apêndice 1 reproduz em papel as homepages do Projeto Infovia da Educação. 
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Como o curso possuía objetivos múltiplos, a seleção do material foi orientada do geral 
para o particular, isto é, de conceitos amplos e genéricos a precisas definições da Internet, 
onde textos lidos e links visitados levaram os estudantes a refletirem sobre suas próprias 
práticas pedagógicas e, ao mesmo tempo, treinando habilidades de navegação no ciberespaço. 
Em cada visita o estudante teve a oportunidade de aumentar seu vocabulário 
tecnológico, percebendo o significado de cada novo termo e comentando o observado através 
de correspondência eletrônica com o pesquisador. 
Os links visitados foram os constantes da Tabela 10: 
 
Tabela 10 - Sites visitados pelos estudantes 
Sites  Breve descrição 
http://escola.org/adultos/Continua
da.htm 
Destinado a professores, trata de vários temas 
educacionais 
http://www.geocities.com/August
a/6056/filosofia1.html 
Página  de  autoria  do  filósofo  Mathew  Lipman, 
sobre Filosofia da Educação 
http://www.tvcultura.com.br/  TV Cultura da Fundação Padre Anchieta, traz 
informações gerais sobre vários temas 
http://www.uol.com.br/aprendiz/  Projeto Aprendiz 
http://www.q10.com.br/matematic
a-atual/malbatahan.html 
trata  de  tópicos  da  Matemática  e  oferece 
algumas biografias de matemáticos 
http://www.fbpn.org.br/Home.asp  site  da  Fundação  O  Boticário,  tratando  de 
Educação Ambiental e apoio a projetos 
http://topazio.keynet.com.br/sme/c
entform.html 
Centro  de  Formação  Continuada  para 
professores em geral 
http://www.sirc.ca/revista/  Revista  científica,  especializada  em  Educação 
Física 
http://www.eraumavez.com.br/  Muitas  histórias  sobre  várias  áreas  do 
conhecimento 
http://www.fau.ufrj.br/prourb/cate
te/index.htm 
O  pessoal  da  Faculdade  de  Arquitetura  e 
Urbanismo da UFRJ, traçou uma visão diferente 
do Palácio do Catete, em vídeo 
http://www.escolanet.com.br/  Vários  temas  educacionais  e  um  Guia  do 
Professor na Internet 
http://www.netmestre.com.br/inter
net/ 
Aprendendo  Internet,  tutorial  fartamente 
ilustrado sobre o uso da Internet 
http://www.terravista.pt/ilhadomel
/2073/ 
site  que aponta  para  outros  sites,  facilitando a 
busca  de  temas  específicos.  Esta  homepage 
(página) trata de Ciências & Educação 
http://www.universidadevirtual.br  Universidade Virtual do Centro-Oeste, dispõe de 
informações  sobre  os  cursos  oferecidos  pelo 
consórcio  formado  pelas  universidades  públicas 
de nossa região 
http://cade.com.br e 
http://altavista.com 
sites de busca na Internet 
 
 
Simultaneamente, a cada módulo semanal o estudante carregava (download) um texto 
disponível, listados na Tabela 11, com a finalidade de gerar questionamentos e 
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enviado como anexo de um e-mail: 
 
Tabela 11 – Textos lidos e resumidos pelos estudantes 
Textos  Autor 
Educação Continuada de professores: uma 
exigência do Século XXI 
Zilá A.P.Moura e Silva 
Didática professor, didática!  José Luiz de Paiva Bello 
A Mediação do Computador na Produção do 
Conhecimento Escolar 
Maria Cláudia Santos Lopes de 
Oliveira 
Formação de Professores de Educação Física: a 
Dimensão Humanística-Interacional 
Sheila Aparecida Pereira dos 
Santos Silva 
O tempo dos professores? Conhecimento e 

poder: de uma intervenção acrescida na 
vida política a uma nova centralidade 
no processo educativo 
António Teodoro
 

É necessário a conscientização das mudanças  Adriana (Doutoranda em 
Engenharia de Sistemas - UFSC) 
Planificar uma aula informatizada  Rui Antunes Correia 
Mercado de Trabalho e Educação  Marcel Mendes 
Mestrado Tecnológico a Distância usando como 
tecnologia mediadora a videoconferência: uma 
experiência pioneira no Brasil 
Andrea Luswarghi de Souza 
 
 
19.5 Execução do curso 
 
Os estudantes utilizaram as instalações do Laboratório de Informática Darcy Ribeiro, 
da EMPG Mauro Wendelino Weis, para realizar suas tarefas. Tendo como facilitador local o 
supervisor daquele laboratório. 
Os horários de utilização foram fixados por consenso entre estudantes, supervisor e 
pesquisador, garantindo duas horas diárias disponíveis aos estudantes. 
Após as primeiras semanas, alguns estudantes tiveram acesso ao curso através de 
outras escolas da rede particular, onde os mesmos lecionavam. Este fato é importante, pois 
quebra o pré-conceito de local fixo para acesso ao ciberespaço. 
Os feriados de Natal e Ano Novo foram impecilhos para todos os participantes, a 
escola foi fechada naquele período, retornando na segunda quinzena de janeiro de 1999. 
Como as férias do professorado da rede municipal concentra-se no mês de janeiro, a maioria 
absoluta viajou para outros estados e o curso foi relegado a segundo plano até o final das 
férias. Este foi o período crítico, quando ocorreram as desistências. 
Em abril de 1999, vários estudantes reportaram que o acesso à Internet estava 
interrompido via laboratório. Tal fato se deu pela falta de pagamento da Prefeitura à 
provedora de acesso. Em fins daquele mês o serviço foi restabelecido. Em maio de 1999, o 
pesquisador realizou uma visita de campo, onde foi possível debater os problemas enfrentados 
pelo grupo. 
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CAPÍTULO V 
 
INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 
Neste capítulo a meta é interpretar os dados coletados através dos dois questionários 
submetidos, dos textos recebidos através da correspondência eletrônica (e-mail e IRC), 
do fórum de discussão do site e da documentação coletada junto à Prefeitura 
Municipal de Primavera do Leste. 
A questão principal é saber se o município possui a capacidade de arcar 
financeiramente com a infra-estrutura tecnológica necessária à formação continuada 
de seus professores, através do emprego de tecnologias de comunicação e informação, 
e ao mesmo tempo, se a Internet pode ser utilizada como ferramenta para a formação 
continuada, à distância, atendendo às expectativas de atualização profissional daqueles 
docentes. 
Mais ainda, saber se há demanda por treinamentos a distância via Internet por parte 
dos profissionais atuantes na Educação Básica, se a infra-estrutura da Internet no Mato 
Grosso possibilita o desenvolvimento de cursos à distância e se as ferramentas 
(serviços) da Internet possibilitam a realização de cursos interativos. 
 
20. Custos do Infovia para o município 
 
  Em 1998 a Prefeitura de Primavera do Leste realizou cinco atividades direcionadas 
para a formação continuada dos professores da rede escolar municipal. Os cofres da cidade 
desembolsaram a quantia de R$ 27.280,00, discriminado na Tabela 12, sob a rubrica contábil 
“valorização do magistério – cursos e treinamentos”, contabilizados em pró-labore (pago 
diretamente ao ministrante) e custos operacionais (passagens, hospedagem, alimentação e 
materiais didáticos). 
 
Tabela 12 – Totalização dos custos de formação continuada em 1998 
Atividade de Formação Continuada  Custo 
Operacional 
(R$) 
Pró-labore 
(R$) 
Custo 
Bruto(R$) 
I e II Seminários de Mobilização das 
Potencialidades Humanas 
3.000,00
 

3.140,00
 

6.140,00
 

Métodos Alternativos para o Ensino no 
1º Grau: da Pesquisa para o Ensino 
2.100,00
 

4.570,00
 

6.670,00
 

Viagens de Estudo: Aproveitando a 
realidade no aprendizado 
3.000,00
 

4.570,00
 

7.570,00
 

Informática Educativa  3.900,00
 

3.000,00
 

6.900,00
 

TOTAL  12.000,00
 

15.280,00
 

27.280,00
 

 




[image: alt]  O Projeto Infovia da Educação contabilizou os custos discriminados na Tabela 13, 
totalizando R$ 2.580,00, dos quais a Prefeitura arcou com o valor de R$ 300,00 sob a rubrica 
“custo operacional”. 
 
Tabela 13 – Totalização dos custos do Infovia 
Atividade de Formação Continuada  Custo 
Operacional 
(R$) 
Salário ou 
Bolsa (R$) 
Custo 
Bruto(R$) 
90 horas-aulas de professor 
especialista 
-.-
 

1.620,00
 

1.620,00
 

210 horas-aulas de bolsista-extensão  -.-
 

660,00
 

660,00
 

Aula inaugural presencial  300,00
 

-.-
 

300,00
 

TOTAL  300,00
 

2.280,00
 

2.580,00
 

 
  Considerando que o custo médio dos cursos oferecidos em 1998 é de R$ 5.456,00, 
custeados pelos cofres municipais, o Infovia é irrisório diante de seus correlatos presenciais, 
pois à Prefeitura coube o valor de R$ 300,00. Significando uma redução superior a dezoito 
vezes se comparado ao custo médio dos demais. 
  Mesmo com a Prefeitura custeando o valor total de projetos como o Infovia, a despesa 
para seus cofres se reduz a menos da metade do hoje despendido. Considerando o 
investimento inicial em laboratório como desenvolvimento da escola, os cofres do município 
são poupados na valorização do magistério na medida em que a Universidade for capaz de 
oferecer formação continuada, na modalidade de educação à distância (não-presencial), 
apoiada em modernas tecnologias da informação e comunicação, seja pela extensão 
universitária ou pós-graduação lato e stricto sensu. 
 
21. Infra-estrutura requerida pelo Infovia no município 
 
  A EMBRATEL S.A. divulga em seus documento institucionais que é capaz de prover 
todo o território mato-grossense de comunicações de dados e a TELEMAT S.A. informa que 
está pronta a atuar no mesmo segmento de mercado em qualquer ponto do Mato Grosso. O 
SIVAM, do Ministério da Defesa, possui banda passante ociosa em seus satélites. Logo, não 
existe problema de comunicação nas sedes dos municípios que compõem o Estado. 
  Os provedores de acesso particulares cobrem grande parte do território em questão. O 
PROINFO/MEC está presente em cinco pontos de presença, juntando-se aos provedores de 
acesso. A RNP-MT está implantando a rede estadual (backbone) cobrindo todo o território 
mato-grossense até março de 2000. Logo, não existe problema de conexão nas sedes dos 
municípios do Mato Grosso. 
  O custo de construção, mobiliário, equipamentos e conexão de um laboratório de 
informática destinado à formação continuada de professores foi determinado e detalhado em 
artigo já citado (Ferreira, 1999a), alcançando a cifra de R$ 102.768,60, perfeitamente 
suportável pelo orçamento municipal., sendo um custo bem menor que quadras poli-
esportivas comunitárias construídas com recursos da Educação. 
Baseado no orçamento de 1999 a Prefeitura de Primavera do Leste certamente estará 
replicando o modelo para as demais escolas municipais urbanas. Afinal a verba orçada para a 
Educação em 1997 era de R$ 2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil reais), evoluindo 
para R$ 4.840.500,00 (quatro milhões oitocentos e cinqüenta mil e quinhentos reais) em 1999, 
significando um crescimento real de 101,6%, sem que houvesse qualquer expansão da rede 
física no mesmo período. 




[image: alt]  A guisa de registro é importante frisar que o laboratório de informática Darcy Ribeiro, 
foi construído e equipado com o capital humano da cidade, recebendo somente o apoio 
técnico da UFMT. 
A disponibilidade de oferta de serviços relacionados à Telemática, os valores aqui 
apurados e os recursos disponíveis no orçamento municipal dão a certeza de que o 
município pode suportar financeiramente projetos que demandem por infra-estrutura 
computacional e telemática, como o Infovia. Isto intenta confirmar a viabilidade 
econômica descrita na hipótese de trabalho: “É viável economicamente a implantação 
da infra-estrutura computacional e telemática em Primavera do Leste para atender as 
expectativas de formação continuada dos professores da rede pública municipal”. 
 
22. Conhecendo o professor participante do Infovia 
 
O primeiro instrumento de coleta de dados aplicado na população-alvo, teve a intenção 
de traçar um perfil sócio-profissional do participante do projeto. Os dados permitem afirmar 
que a maioria dos professores apoiam-se em revistas especializadas (76%) para inovarem suas 
práticas pedagógicas, sendo esta a “capacitação” disponível ao profissional do sertão 
brasileiro. 
A idade média do participante foi de 37 anos, concentrando-se 90,4% acima dos 30 
anos de idade. A Tabela 14 detalha melhor as idades por faixa etária da população em tela: 
 
Tabela 14 – Faixa etária dos participantes no Infovia 
Faixa etária
 

% 
26 a 30  9,52
 

31 a 35  42,86
 

36 a 40  42,86
 

41 a 45  4,76
 

 
  Da amostra constatou-se, conforme descrito na Tabela 15, que o profissional efetivo 
da rede municipal tem como atividade profissional principal o magistério. Destinando 
quarenta ou mais horas semanais ao labor educacional, de acordo com os dados retratados na 
Tabela 16. Mais de 80% deles dedicam seu esforço a uma só escola, a Tabela 17 expõe os 
percentuais da dedicação exclusiva: 
 
Tabela 15 – Participantes no Infovia que atuam exclusivamente no magistério 
Única atividade profissional
 

% 
Sim  84,62
 

Não  15,38
 

 
Tabela 16 – Horas semanais destinadas ao magistério 
Horas
 

% 
20  7,69
 

40  84,62
 

60  7,69
 

Tabela 17 – Dedicação exclusiva a uma só escola 
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exclusiva 
% 
Sim  84,62
 

Não  15,38
 

 
Comprovando dados disponíveis no Setor de Recursos Humanos da Prefeitura de 
Primavera do Leste, a grande maioria dos professores em atividade na rede municipal é 
constituída de pessoas do gênero feminino, a Tabela 18 ilustra o percentual por gênero: 
 
Tabela 18 – Participantes no Infovia por gênero 
 
Gêner
o 
% 
Feminino  80,96
 

Masculino  19,04
 

 
Quanto ao tempo de conclusão da formação inicial, a amostra distribui-se conforme o 
descrito na Tabela 19, mostrando que mais de 50% dos professores estão formados a mais de 
10 anos, gerando assim grande demanda por formação continuada e atualização profissional: 
 
Tabela 19 – Tempo de conclusão da formação inicial 
 
Tempo  % 
Até 1 ano  4,76
 

De 1 a 5 anos  14,29
 

De 6 a 10 anos  28,57
 

Mais de 10 anos  52,38
 

 
Tal formação distribui-se em três níveis de instrução, conforme contido na Tabela 20. 
Apresentando um dado importante para as autoridades educacionais do município, 57% dos 
participantes devem retornar aos bancos escolares para obterem a licenciatura plena, 
conforme determina a nova LDB: 
 
Tabela 20 – Nível da formação inicial 
 
Formação inicial
 

% 
Plena  42,85
 

Curta  19,05
 

Magistério  38,10
 

 
 
Estes professores possuem formação inicial diversificada, sendo que 38% são 
formados no Magistério em nível médio ou na Licenciatura Plena em Pedagogia, conforme 
demonstra a Tabela 21: 
 




[image: alt]Tabela 21 – Área de formação inicial 
 
Disciplina ou área  % 
Ciências Físicas e Biológicas  9,52
 

Educação Artística  4,76
 

Educação Física  9,52
 

Geografia  4,76
 

História  4,76
 

Matemática  14,29
 

Português  14,29
 

Séries iniciais*  38,10
 

* Magistério ou Pedagogia 
 
  Outro dado significante diz respeito ao domínio de tecnologias educacionais. Na 
Tabela 22 está discriminado o percentual de emprego dos recursos tecnológicos em geral na 
prática pedagógica e na própria capacitação do participante. Dois dados chamam a atenção – 
no emprego dos recursos dependentes da informática o desconhecimento é generalizado, 
enquanto o videocassete é o equipamento tecnológico mais utilizado na prática pedagógica 
daqueles professores: 
 
Tabela 22 – Domínio no emprego de tecnologia educacional em geral 
Domínio de habilidades no/em  na prática 
pedagógica 
Capacitação 

própria 
nenhum 
domínio 
uso de videocassete  47,62  42,86  9,52 
uso de televisão comercial/educativa  38,10  38,10  23,80 
uso de retroprojetor  33,33  33,33  33,34 
uso de softwares educativos  9,52  9,52  80,96 
uso de outros recursos computacionais  14,29  9,52  76,19 
 
  Quando perguntado ao grupo amostral o nível de conhecimento e habilidade no 
emprego de elementos da tecnologia de comunicação e informação, os percentuais de 
ignorância no emprego desses recursos e teorias superou os 70%. A Tabela 23 detalha esta 
afirmação: 
 
Tabela 23 – Domínio no emprego de tecnologia de comunicação e informação 
Conhecimento de ou habilidade em  Bom 
Domínio
 

Nenhum
 

Domínio
 

Operação de microcomputadores  100,00  0,00 
Operação de computadores em rede  28,57  71,43 
Navegação e pesquisa na Internet  28,57  71,43 
Trabalho colaborativo  0,00  100,00 
Trabalho baseado em projetos  4,76  95,24 
Teorias educacionais, apoiadas em novas tecnologias 
educacionais (CMC, CBT, WBT, etc) 
9,52  90,48 
 
Perguntado ao participante como sua prática pedagógica tem sido influenciada por 
outros fatores que não cursos de capacitação e atualização. A resposta foi um reflexo da 
formação inicial, pois formados pela “escola 




[image: alt]reprodutivista” os docentes buscam inovar suas práticas pedagógicas a partir de receitas 
miraculosas vendidas pelas revistas especializadas, muito embora, mais da metade da amostra 
tem buscado participar de eventos científicos nos últimos 3 anos para inovarem seu cotidiano 
escolar. 
  Outra constatação foi o pequeno percentual de professores que utilizam métodos de 
ensino-aprendizagem contemporâneos em sua prática pedagógica. Sendo a simulação 
completamente desconhecida pelo grupo. 
  Finalmente, foi perguntado no segundo instrumento de coleta de dados se o professor 
usa tecnologias educacionais na prática pedagógica, sendo que 76% da amostra afirmou que 
emprega a televisão, videocassete, retroprojetor e gravador na sala de aula. Entretanto, 
nenhum dos participantes utiliza softwares educativos ou não para ministrar um conteúdo. 
  A Tabela 24 agrupa os percentuais de respostas aos três itens acima citados: 
 
Tabela 24 – Considerações sobre a prática pedagógica dos participantes no Infovia 
a/em minha prática pedagógica...  % 
está ligada intimamente a uma teoria estudada na formação inicial  15,38
 

tenho aplicado teorias educacionais aprendidas na formação inicial  30,76
 

tenho aplicado propostas oriundas de congressos, simpósios e eventos 
científicos que participei nos últimos 3 anos 
53,84
 

tenho aplicado sugestões propostas em artigos científicos publicados em 
periódicos 
23,07
 

tenho aplicado sugestões propostas em revistas especializadas  76,92
 

utilizo o método de projetos para aprendizagem de determinados conteúdos  30,76
 

utilizo o método de resolução de problemas para aprendizagem de 
determinados conteúdos 
23,07
 

utilizo o método de simulação para aprendizagem de determinados conteúdos  0
 

utilizo recursos audiovisuais (retroprojetor, projetor de slides, vídeo, gravador)
 

76,92
 

utilizo softwares educativos ou não para ministrar um conteúdo  0
 

 
De posse das informações coletadas é possível inferir que o professor efetivo da rede 
escolar municipal tem 37 anos de idade em média, está formado a mais de 10 anos, onde a 
maioria  não  possui a  adequada  formação inicial,  dedica-se exclusivamente  ao magistério 
numa só escola e trabalha 40 horas por semana. 
  Atualiza-se através de revistas compradas em banca de jornais e busca participar de 
eventos científicos como forma de aumentar  seu conhecimento, domina poucas  tecnologias 
educacionais, sendo o videocassete o equipamento mais utilizado, desconhece o potencial de 
emprego  das  tecnologias  de  comunicação  e  informação,  bem  como,  modernos  métodos  de 
ensino-aprendizagem. 
 
23. Estudo do atendimento das expectativas dos participantes 
 
Através de uma entrevista, conduzida segundo Roberto Jarry Richardson de forma 
guiada, visando descobrir que aspectos da experiência produziram mudanças nos sujeitos 
expostos a ela (Richardson, 1999) foi possível determinar quais expectativas foram atendidas 
pela experiência e identificar quais fatores foram críticos para a aprendizagem à distância. Um 
rol de vinte e cinco quesitos foi elaborado antecipadamente e no decorrer da entrevista, cada 
um dos quesitos foram colocados pelo investigador, obtendo respostas em tempo real às 
perguntas formuladas. 
Vale ressaltar, como ponto culminante do experimento, a mídia em que se deu a 
entrevista. Afinal, em pleno feriado sem nenhum apoio técnico local, o grupo com 19 




participantes colocou o servidor do laboratório no ar, cada um ligou sua máquina e através do 
mIRC (software de IRC) participou de uma sessão que durou mais de três horas. Este mesmo 
grupo ao iniciar o Projeto Infovia da Educação podia ser considerado como “analfabeto 
digital” no uso da Internet e seus serviços. 
Este fato, por si só, garante o aprendizado significativo das habilidades no emprego da 
Internet e de redes computacionais. 
 
23.1 Estudo do nível de dificuldade do projeto 
 
  O grupo foi questionado se o Infovia poderia ser considerado como algo novo na vida 
profissional de cada um, as respostas apontaram para total inovação, o que já era de se 
esperar, tendo em vista o apurado através do primeiro instrumento de coleta de dados aplicado 
que indicou um alto índice de desconhecimento da Internet (71,43%). Nenhum dos 
entrevistados negou a inovação, alguns externaram a satisfação com naturalidade: 
Aluno 1 – “... bota novidade nisso...”; 
Aluno 2 – “... com certeza foi uma experiência nova e maravilhosa.”. 
“Como você avalia a facilidade em usar as interfaces empregadas no Infovia (WWW, 
correio eletrônico, fórum de discussão e sala de bate papo)?”. Neste quesito a maioria 
absoluta dos professores-alunos responderam o esperado: “não foi fácil”, afinal mais de 70% 
dos participante estavam vendo a Internet pela primeira vez. Vale destacar dois comentários: 
 Aluno 3 – “Fácil não foi, pois os nomes de muitas coisas estavam em Inglês, como 
link e e-ameil. Acontece que fiz o magistério e não tive aulas dessa língua, quando me 
acostumei ai ficou mais fácil”; 
Aluno 4 – “Eu achei difícil no início, mais depois foi fácil. Ruy, eu nunca havia 
datilografado nada e achar as letras no teclado foi barra!”. 
“Os dez módulos foram demasiados longos para o curso?”. A negativa foi unânime e 
os comentários atestam o equilíbrio na distribuição das tarefas prevista em cada módulo: 
Aluno 2 – “não, pois todos foram inovadores.”; 
Aluno 5 – “não, acho que foi suficiente.”; 
Aluno 6 – “não, esteve de bom tamanho.”; 
Aluno 7 – “professor não achei demasiado os dez módulo, foi suficiente no tempo 
proposto.”. 
Sobre a disponibilidade de horários no laboratório para uso dos participantes as 
respostas garantem o acerto em estabelecer que o laboratório de informática Darcy Ribeiro 
estaria disponível por duas horas diárias, com rodízio de turnos, destinado exclusivamente ao 
pessoal do Infovia. A unanimidade dos participantes dedicou dez horas semanais ao projeto, 
no máximo. 
Quanto ao melhor turno para essas horas, as respostas equilibraram-se entre os três 
turnos escolares, isso porque, a amostra estava bem representativa e possuía professores 
atuantes em todos os turnos. 
O apoio técnico do supervisor do laboratório, treinado para atuar como tutor local 
(orientador acadêmico), foi importante e oportuno. O grupo afirmou que o mesmo sempre 
esteve à disposição e esclareceu dúvidas operacionais com clareza. 
Quais dificuldades o grupo enfrentou na execução do Infovia? A esta pergunta as 
respostas dividiram-se entre “falta de tempo” e “Internet fora do ar”. A primeira pode ser 
justificada em função da época em que o Infovia iniciou (final de ano letivo), pois os 
professores estiveram envolvidos com trabalhos e provas finais para corrigir, conselho de 
classe e planejamento para o ano seguinte. Enquanto a segunda dificuldade, pode ser 
parcialmente explicada pela atualização da plataforma computacional da Networld Ltda, 




ocorrida nos primeiros meses de 1999, com freqüentes falhas de operação e o atraso no 
pagamento da mensalidade ao provedor por parte da Prefeitura Municipal. 
Como a Prefeitura havia contratado um curso de operação básica de 
microcomputadores junto ao SENAC, realizado em dezembro de 1997, foi perguntado se 
aquele curso ajudou na participação no Infovia. Um só participante respondeu 
categoricamente que “ajudou muito”, todos os demais afirmaram que o curso ajudou pouco. 
Analisando o conjunto de respostas é possível concluir que o curso teve um bom nível 
de dificuldade quanto aos conteúdos e interfaces utilizadas. Enquanto na operação dos 
serviços da Internet, por “leigos”, é importante a disponibilidade da tutoria local para superar 
as dificuldades causadas pelo fator “inovação”. 
Quanto a dosagem e distribuição do conteúdo nos módulos (60 horas em dez 
módulos), o grupo avaliou como adequado, indicando também, que dez horas semanais foram 
mais que suficientes para o estudo individual, incluindo acesso, preparação das resenhas e 
comunicação síncrona e assíncrona. 
 
23.2 Estudo de mudanças de atitudes nos participantes 
 
Perguntado ao grupo se a participação no curso exigiu alguma mudança de atitude 
pessoal, a unanimidade respondeu que sim. Sendo a mais citada das mudanças a obrigação de 
retomar o hábito da leitura, seguida pela curiosidade despertada ao visitar cada site indicado. 
Ambas atitudes (leitura e curiosidade) são inerentes ao exercício do magistério, indicando que 
houve efetividade do curso com a carreira profissional do grupo. 
Da mesma forma foi perguntado sobre a capacidade de cada um em realizar uma 
autocrítica sobre sua prática pedagógica, tendo como resposta a unanimidade de tal prática na 
vida profissional do grupo. 
No primeiro questionário aplicado, foi perguntado sobre a participação do professor 
noutras esferas da vida comunitária. Mais de dois terços do professorado respondeu que não 
participava de movimentos sociais ou de atividades políticas, indicando um acentuado grau de 
alienação política. 
No decorrer do curso a correspondência apresenta sinais inquestionáveis de que houve 
mudança nessas atitudes. Transcrevendo algumas delas é possível vislumbrar o acima dito: 
Aluno24 – “Sim, é o tempo dos professores. É o tempo em que nos é dada a 
oportunidade de refletirmos sobre a nossa posição diante dos "educandos", "da 
escola"e "da sociedade", pois esta mesma nos cobra muitas vezes uma atuação 
política...” (grifo meu) 
Aluno 19 – “Com relação ao texto Filosofia e Desenvolvimento do Raciocínio... 
Porém lamentamos sua ausência nos currículos escolares do ensimo fundamental, 
pois o mesmo ajudaria a formar jovens críticos sobre a realidade que convivem 
tentando modificá-la e isso não é interessante para a classe dominante deste país.” 
(grifo meu) 
Aluno 18 – “Esse texto fala de coisas muito importante e me fez pensar um pouco 
mais sobre minhas ações enquanto educadora.” (grifo meu) 
Aluno 13 – “Tomara que nós educadores também consigamos promover ou melhor 
oferecer uma educação para a cidadania onde aflore a consciência da importância 
dos direitos e deveres.” (grifo meu) 
Aluno 12 – “... porque o professor que se coloca dentro de uma atitude defensiva, 
sem questionar , sem provocar mudanças sociais sem querer buscar o melhor para 
a contrução de sua identidade, estará ameaçado de extinção.” (grifo meu) 
Aluno 11 – “Sobre o texto desse módulo, o 6, penso que realmente nós professores 
não estamos realmente cumprindo com o nosso dever diante da sociedade. As 




mudanças estão ocorrendo e nós não fazemos nada para mudar a situação, nós que 
temos uma grande arma, a fala, é só sabermos usá-la. Pecamos ao silenciarmos 
diante de tantas injustiças sociais e pecamos também ao silenciar nossos alunos não 
dando oportunidade para que este se torne um ser pensante e crítico.” 
Aluno 9 – “... acredito que não só para professores, mas para qualquer profissão é 
importante que haja sempre uma busca para um aperfeiçoamento contínuo, para 
melhoramento e na educação então muito mais, pois nossa "clientela" é uma massa 
jovem e jovem é sempre inovado, sedento por novidades, por mudanças, por 
renovações e nós, usando ainda os mesmos métodos que foram utilizados conosco, a 
20 25 30... anos atrás. Acordemos professores!” (grifo meu) 
Aluno 8 – “É Ruy, realmente Bello. trata a didática da Educação de maneira super 
realista, poois eu mesma, muitas vezes até me preocupo com a aprendizagem, mas ao 
ver um resulltado não satisfatório digo: "eles não quiseram aprender, oportunidades 
tiveram." Tipo assim: 'lavo minhas mãos". E na verdade não é por aí, eu não quero 
ver minha tribo extinguir-se por falta do alimento "saber".” (grifo meu) 
Aluno 3 – “... a participação dos professores na vida política está cada vez mais 
necessária pois possuem um capital cultural e intelectual significativo...” (grifo meu) 
Aluno 1 – “Ao ler esse texto me dei conta dos benefícios que a informática 
propociona ao meio educacional e até mesmo em casa na educação dos filhos.” (grifo 
meu) 
 
23.3 Estudo do nível de satisfação dos participantes 
 
  Por entender que a satisfação pessoal não deve ser medida numa escala numérica 
linear, a análise desse item deu-se pelo conteúdo da correspondência entre os participantes e 
das manifestações explicitadas na entrevista final. 
  Aluno 1 – “Graças ao projeto infovia da educação, em seu módulo de número 03 
encontrei à disposição uma página trazendo tudo sobre educação física; matérias e dicas 
muito importantes para mim que trabalho nesta área. Digo graças ao projeto porque sobre 
esporte, educação física e desporto escolar raramente se encontra em livrarias matérias ou 
livros que trate destes asuntos. agora posso consultar o assunto de meu interesse a qualquer 
hora do dia ou da noite e com a vantagem de está sempre bem atualizado sobre tudo o que de 
novo acontece.” 
  Aluno 2 – “Amado professor Rui, estou amando suas aulas.” 
  Aluno 4 – “Rui fiquei encantada com o que vi nos sites. Existem tantas coisas que 
podemos fazer pela educação, e muitas vezes não fazemos por falta de tempo ou mesmo por 
falta de ajuda de orgãos competentes.” 
Aluno 5 – “A modernidade já se faz presente em nosso meio e esta ai, pronta para 
usufruirmos dela, só que nós educadores não sabemos ou pouco sabemos de como 
tirar proveito dessa modernidade. Acredito que o aperfeiçoamento contínuo e a 
vontade de acompanhar as mudanças se faz necessário em nosso meio, caso 
contrário não estariamos fazendo esse curso.” 
Aluno 6 – “O projeto de Educação Continuada de professores da rede municipal 
Realmente está atendendo as necessidades de atualização dos mesmos. Graças a 
Internet podemos experimentar e conhecer as novas tecnologias e as mais diversas 
enovações que são propostas para melhorar a qualidade do ensino.” 
Aluno 7 – “Querido Ruy, estou gostando muito de participar de seu projeto e agora 
estou mais tranqüila quanto a viabilidade de realizar suas tarefas.” 
Aluno 8 “Os textos são ótimos, em especial aquele referente ao Cinquentenário dos 
Direitos Humanos, tenho a dizer que há muitos Direitos lesados onde os dirigentes do 




nosso país está deixando a desejar e será que um dia irão se conscientizar que temos 
direitos a ser cumprido?” 
Aluno 9 “Senhorito Rui. Meus parabéns por ter trazido este trabalho, digo, maneiras 
de estudar melhor.” 
O final da última entrevista, via IRC, é bastante esclarecedora sobre a satisfação do 
grupo em participar do Projeto Infovia: 
“....... 
* Professor_Ruy agradece a paciência de todos e afirma que só assim a Educação 
muda no Brasil 
<Eresmina> sim, muitos textos foram muito interessante 
<Eliete> claro, hoje estou arrependida, de não ter usado melhor o meu tempo, porém 
vi todos os módulos 
<Lauricena> Sim estamos convocando todos os que começaram para terminarem 
<Eresmina> idem! 
<Zilda> Nós sentimos cada vez mais ansiosos para a próxima tarefa. 
<GilmarSantos> já conversei com alguns, pedindo para que concluam. 
<Eliete> agradeço sua presença “internauta”. um beijo 
<Zilda> (NINA) Obrigada Ruy, aguardamos sua vinda. 
<Conceicao> Também agradeço. Suas presenças nos honrará, por favor, que seja em 
breve. 
<Jussara> estou mui agradecida por passarmos momentos como este agradabilissimo 
<GilmarSantos> Ruy foi um prazer falar com vc. 
<Eresmina> professor Ruy, tenha um bom final de semana muita paz e saúde. Um 
abraço! 
<Professor_Ruy> obrigado mesmo, por perderem precioso tempo, num feriado, 
obrigado. 
Session Close: Wed Apr 21 10:58:34 1999” 
As manifestações explícitas não deixam margens para dúvidas acerca do alto nível de 
satisfação alcançado e corroboram a hipótese de trabalho no que tange ao atendimento 
das expectativas dos professores.  
 
23.4 Estudo do possível emprego da Internet na prática pedagógica do 
participante 
 
Como o projeto previa a saída do pesquisador do campo de trabalho após a conclusão 
do curso, tornou-se impossível observar e estudar possíveis alterações na prática 
pedagógica dos professores participante no decorrer do próximo ano letivo (2000). 
Entretanto, pode-se inferir que haverá mudança no planejamento pedagógico daqueles 
sujeitos, com base em manifestações postas na correspondência entre o grupo e o 
pesquisador. Abaixo são transcritas aquelas em que tal fato é consignado textualmente: 
  Aluno 5 – “Após conhecer o site da tv Cultura de São Paulo, verifiquei que há sim 
possibilidade de usar essa página na minha prática docente, pois existem assuntos muito 
importante na minha àrea.” 
  Aluno 6 – “Muitos dos programas vistos ou projetos implantados em algumas 
escolas, poderá ser implantado aqui também na nossa escola, basta os professores aceitar e 
ajudar na implantação destes.” 
Aluno 8 – “Muito interessante o site sobre os aviadores pois contém informações 
ótimas. O segundo site também é muito importante pois sou professora de história e 
tenho certeza que os alunos adoraria estudar um pouco mais de história em 
movimento.” 




Aluno 11 – “Esse texto veio confirmar minha convicção: a internete será o grande elo 
da inteação pedagógica entre professor/aluno, aluno/ professor e até mesmo 
professores/pais e pais/professores, tudo em busca de melhotias para a educação.” 
Aluno 12 – “A internt veio para facilitar a todos, tanto para o aluno como para o 
professor. O grande avanço neste campo de preparação sendo que delas temos 
acesso a muitas informações, facilita o trabalho do profesor e a pesquisa dos alunos, 
não devemos nos prendermos somente aos livros didáticos, mas sim usar a internete 
que é muito ampla como fonte de pesquisa nos mais diversos assuntos da atualidade.” 
Aluno 18 – “Como este curso por exemplo,para nós será de grande valia,porque 
estamos aprendendo a operar a máquina e ao mesmo tempo nos estimulando a 
leitura,para nosso crescimento profissional e mudança no estilo de aulas no ano que 
vem.” 
Aluno 29 – “O Boticário tem dado o seu exemplo ecológico e nós podemos usufruir 
desse mar de conhecimentos em pról da educação. Parecia impossível , mas agora 
temos revista digital em Educação Física . LEGAL !!!! Agora podemos ver, entender , 
passear e visitar o mundo inteiro sem sair da escola. Nossos alunos vão amar e 
aprender muito mais.” 
  Muito embora o curso tenha sido concluído, o fluxo de correspondência entre os 
participantes e o investigador prossegue e aponta para a continuidade das idéias plantadas. 
Nessa correspondência alguns ex-participantes informaram que apresentaram projetos às 
coordenações pedagógicas de suas escolas, envolvendo o uso da Internet, outros 
matricularam-se em cursos de especialização à distância na Universidade Virtual do Centro-
Oeste, significando o prosseguimento das ações iniciadas pelo Infovia. 
 
24. Estudo da pertinência entre teoria e resultados 
 
  O Projeto Infovia da Educação foi concebido com base nos modelos propostos por 
Judi Harris. Entretanto, no decorrer do curso de mestrado, algumas teorias educacionais foram 
estudadas em profundidade e uma em particular, Aprendizagem Significativa, de Ausubel, 
mostrava-se adequada a um curso oferecido na modalidade não-presencial. 
  A teoria tem como referência o processo de organização do schema mental do 
aprendiz, onde o instrutor interfere no processo através de organizadores prévios que 
funcionam como um elo entre o conhecimento novo e o já existente na mente do aprendiz. 
  O material didático utilizado é um dos meios utilizados para a inserção desses 
organizadores prévios na Aprendizagem Significativa. Logo, tais conceitos teóricos caem 
como uma luva na preparação de um curso não-presencial, onde o material é extremamente 
importante na mediação do conhecimento. 
  Baseado na Teoria da Aprendizagem Significativa, o conteúdo oferecido pelo projeto 
Infovia foi revisto e adequado aos princípios propostos por Ausubel, dando ênfase a uma 
seqüência lógica de apresentação do material que partiu do geral para o particular. Isto é, 
buscou-se partir de conhecimentos já existentes no grupo organizar o novo conhecimento a 
ser adquirido, num ir-e-vir contínuo entre o já apreendido e o novo. 
  Revisitando conceitos e definições sobre a Educação, buscou-se duas visões entre as 
inúmeras possíveis: filosófica e política. Após a discussão eletrônica sobre o papel da 
Educação no mundo moderno, foi possível colocar a Educação Continuada como 
imprescindível na carreira docente. 
  Motivado, o grupo, realizou uma imersão na Didática em busca de novas abordagens 
apoiadas em quaisquer Tecnologias Educacionais. Obviamente, o computador e suas redes 
foram o ponto culminante desse estudo, passando pelo método de elaboração de projetos para 
resolução de problemas e tentando planificar uma aula com algum grau de informatização. 




[image: alt]  Daí em diante o trabalho teve o foco voltado para a Internet e seu emprego didático-
pedagógico. Sempre numa visão crítica, a procura por métodos e técnicas que permitissem o 
emprego na sala de aula foi coroada por uma ampla navegação pela grande rede. Todas as 
áreas temáticas do Ensino Fundamental foram visitadas e estudadas, questionando a 
pertinência com o planejamento pedagógico de cada professor-participante do Infovia. 
  O aspecto puramente operacional da Internet, bem como a contrução de redes e 
serviços foram deixados de fora do curso, pois fugia ao escopo inicialmente delineado. Afinal, 
para esse trabalho existem os bacharéis em Ciências da Computação, não havendo 
necessidade do professor tornar-se um especialista em Telemática para ser capaz de utilizá-la. 
  O esquema descrito na figura 2 mostra a sequenciação que organizou o projeto 
pedagógico do curso, buscando materializar a Teoria da Aprendizagem Significativa de 
Ausubel na prática docente, sem que houvesse a possibilidade de traçar mapas conceituais ou 
mentais dos participantes. 
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Figura 2 – Organização dos conteúdos do Infovia 
 
  Considerando que a intenção do curso foi apresentar a Internet e seus serviços aos 
participantes, pode-se inferir que o grupo atingiu tal meta graças ao emprego dos 
organizadores prévios que permitiram a contextualização do novo conhecimento a partir 
daquilo que era do domínio do grupo (senso-comum), levantado no primeiro instrumento de 
coleta de dados. 
  Os fatos como a intensa correspondência eletrônica, a continuidade dos estudos na 
Universidade Virtual, a proposição de projetos calcados na rede e a entrevista final levada a 
efeito sem nenhum apoio técnico local, corroboram tal afirmação. 
 
25. Estudo das repercussões externas ao Infovia 
 
  Embora não constasse do projeto de pesquisa ou mesmo dos objetivos do curso, o 
Infovia repercutiu na comunidade de usuários da Internet, extrapolando as fronteiras do 
planejado. 
  O site é citado como link por várias instituições educacionais e sites destinados a 
professores, na Tabela 25 estão transcritos os endereços que apontam o Infovia: 
 
Tabela 25 – Links que apontam o Infovia 
URL apontadora  Identificação 
http://escola.org/projetos/Sala.html  3W Escola Sala dos Professores 
http://www.geocities.com/CollegePark/B
ookstore/4783/ 
Anteprojeto de Pesquisa de Carlos Denis 
de Campos Pereira 
http://200.143.205.10/edistancia/  Biblioteca Virtual de Educação a 
Distância 
http://cade.uninet.com.br/eduunive.htm  Cadê EducaçãoUniversidades e 
Faculdades 
http://escola.org/adultos/Continuada.htm  Formação Continuada 
http://www.cvo.com.br/link_ref_uni.htm  CVO links referente a universidades 
brasileira 
http://143.54.69.253/univers.htm  Links Interessantes UFU 
http://www.biblioteca.ufrgs.br/univers.ht
m 
Biblioteca da UFRGS 
http://www.biohard.com.br/alehgria/links
.htm 
Links legais (página pessoal) 
http://www.floresta.ufpr.br/links_univer-
3.html 
Engenharia Florestal da UFPR 
http://www.maytreia.com/raiz/universi/un
iversi.htm 
Lista de Universidades do Brasil 
http://www.clq.com.br/Faculdades/mato_
grosso.htm 
Lista de Faculdades e projetos brasileiros
 

http://www.cglobal.pucrs.br/~greptv/bibe
ad/proj.htm 
Campus Global da PUC-Rio 
http://www.globallisting.com/sci/po_scie
du.html 
Lista de projetos no mundo 
Empregando a Internet na prática pedagógica

 





[image: alt]http://www.inf.ufrgs.br/~nogueira/sisdis.
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Projetos de Sistemas Distribuídos 
http://www.oei.es/na2647.htm  Organização dos Estados Americanos 
http://www.prasnet.com.br/univers.html  Lista de universidades 
http://www.unoescjba.rct-
sc.br/~dorini/universi.htm 
Lista de links da UNOESC-SC 
 
  Da mesma forma, a correspondência eletrônica externa enviada é motivadora e 
estimula o prosseguimento de estudos na área. Alguns trechos dessas mensagens são 
transcritas a seguir, com a finalidade de comprovar a boa receptividade entre outros 
internautas: 
 
De: Gustavo Isaac Killner - [email protected] 
 
“... O que vi construido, pareceu-me interessante, mas como citei, nao pude ver muito. 
Espero prontamente poder acessar mais paginas. Afinal, sao de interesse educacional, 
o que me e particularmente importante. Espero, tambem, que este seja apenas o 
comeco de uma longa cyberjornada!” 
 
De: Janilson Leal - [email protected] 
 
“Inicialmente, parabéns pelo projeto INFOVIA DA EDUCAÇÃO e desculpe tomar um 
pouco de seu tempo. Meu nome é Janilson e sou professor de matemática em 
Paranaíba-MS...” 
 
De: Fernando Velozo Gomes Pedrosa - [email protected] 
 
“Prezado colega, por acaso tive acesso ao projeto que ora estao desenvolvendo em 
MT (através do Cadê). Gostaria de trocar idéias já que tenho grande interesse no que se 
refere a Internet e Educação a distância. O site está aberto a artigos de pessoas não 
participantes do projeto? Gostaria de maiores detalhes acerca do projeto...” 
 
De: Sirlene Rodrigues Duarte Correia - [email protected] 
 
“Oi Rui, Quero agradecer à você pela ajuda sobre o curso à distancia.Já agora como 
eu poderei participar? Quem procurar?Estou interessada em um curso de especialização na 
aréa de pedagogia e se é possível fazer uma faculdade à distância É algo que está me 
facinando, mas estou leiga nesse assunto.Como faço para visitar a UNED (ESPANHA)É 
COMO SE ESTUDASSEMOS NUMA FACULDADE COM DIPLOAMA E TUDO?As vezes as 
perguntas possam ser bobas, mas desculpe-me quero entender direitinho.Desde já o meu 
muito obrigada pela gentileza das respostas. Felicidades.” 
 
De: (A) Jussara Catanio Mehlecke - [email protected] 
 
“Oi! Sou formanda em Pedagogia e pretendo desenvolver meu trabalho de 
conclusão com o tema: ensino à distância. Vocês teriam alguma sugestão/bibliografias? 
Obrigada.” 
 
De: Lucimá Dornelas - [email protected] 
 




“Caro Rui, Faço parte do projeto de ensino a distância da UNIG – Universidade 
Iguaçu. Gostaria de esclarecer dúvidas como por exemplo: uma disciplina de calculo 
numerico como poderia ser lecionada utilizando este novo método? Como ficaria as 
avaliações(provas)? Como seria o lay-out, o design de um projeto como esse? existiria um 
modelo documentado de um projeto de ensino a distância, em livros ou sites na Internet?. 
Desde já agradeço pela atenção dispensada. Um abraço.” 
 
De: Gilberto Haas - [email protected] 
 
“Ola Rui, estive navegando na Infovia de Primavera do Leste... O acabamento da 
pagina está muito bom. Baixei o teu artigo sobre teconologia da educação...” 
 
De: Daniel Justo - [email protected] 
 
“Parabens pela iniciativa. Sou Engenheiro Químico, especialista em Metodologia do 
Ensino Superior. Minha monografia, para receber o título de especialista foi sobre a missão 
da Internet na educação. Gosto muito deste assunto que nunca se esgota. Gostaria de saber 
um pouco mais sobre Educacao a Distancia, se puderes me ajudar, enviando endereços de 
links, fico muito grato. Sabes o que significa K-12? tenho visto muito nas listas de discussão 
sobre educação, mas não sei o significado. Moro em Blumenau. SC.” 
 
De: Leandro Ramires - [email protected] 
 
“Olá Leonardo e Rui! Meu nome é Liamara, sou aluna formanda do curso de 
Tecnologo em Processamento de Dados da Universidade do Contestado - UnC campus de 
Concórdia - SC, fazendo uma pesquisa no Cade sobre Ensino a Distância, sobre o qual estou 
desenvolvendo meu projeto de conclusão de curso, encontrei a página de vocês, achei muito 
interessante e gostaria de trocar algumas idéias com vocês. Estou precisando de bibliografia 
sobre o assunto e aqui em nossa biblioteca não temos, se vocês tem gostaria muito de saber 
os titúlos para fazer pesquisas, e até mesmo algumas dicas de como funciona o programa de 
vocês de Ensino a Distância.” 
 
De: Núcleo Regional de Educação 12 - [email protected] 
 
“Olá caro amigo Rui, obrigado pela resposta, fico muito contente em receber seu 
email, sou Professor de História e trabalho no nre, estou implantando o uso da informática 
Educativa nas Escolas, e gostaria de trocar algumas idéias com o amigo ok....Um forte 
abraço e aguardo seu email....” 
 
De: Lea da Cruz Fagundes - [email protected] 
 
“Você tem toda a razão. Antes estava mais difícil. Agora estamos com a implantação 
de NTEs, que estarão brevemente conectados a Internet. Assim, poderemos contar também 
com escolas conectadas que poderão se constituir em postos de trabalho para os professores 
em formação. Outras alternativas podem ser pensadas, como conseguir o apoio de 
provedores comerciais para prover rapidamente o interior do Estado, com contribuições de 
empresas comerciais e de outras instituições da comunidade, como por ex.,de secções do 
Rotary (eles começaram em S.Paulo o projeto "mutirão"). Nós estamos desenvolvendo uma 
experiência num projeto apoiado pela OEA de Formação continuada à Distância de 




professores em serviço. Esperamos ter até o fim do ano os primeiros resultados. E aí 
poderemos "trocar figurinhas". Um abraço. Léa” 
 
De: Charlene Ceccagno - [email protected] 
 
“Agradeco muito sua ajuda nas informacoes ja recebidas, mas para dar continuidade 
ao meu trabalho de conclusao, preciso de mais algumas informacoes que estao no arquivo 
anexado. Desde ja, agradeco o interesse em me ajudar” 
 
De: Luciola Freitas de Mello - [email protected] 
 
“Sou formanda em Análise de Sistemas - Unisinos - e estou desenvolvendo um 
Trabalho de Conclusão na área de Educação a Distancia via Internet. Gostaria de mais 
informacoes sobre este curso de "Projeto Infovia da Educacao", tais como: 
- histórico do projeto; - quem (universitarios, professores, aberto ao publico) pode fazer este 
curso; - pessoas que participam do projeto; - se este curso e a distancia ou presencial; - se 
for a distancia, qual a diferenca do presencial; - caracterisiticas do projeto; - vantagens e 
desvantagens deste curso a distancia; - custos do projeto e do curso. Se possivel, gostaria de 
marcar uma entrevista com o Senhor para ter mais informacoes/esclarecimentos sobre este 
projeto e saber se posso divulga-lo no meu Trabalho de Conclusao. Aguardo ansiosa o 
retorno” 
 
  Outros e-mails de incentivo foram recebidos pela coordenação do projeto e atestam a 
pertinência do mesmo ao momento atual por que passa a Educação no Brasil. 




 
 
 
 
CAPÍTULO VI 
 
CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 
 
 
26. Conclusão 
 
“A educação à distância, tendo como mídia a Internet, na formação continuada dos 
professores em serviço no ensino fundamental em Primavera do Leste é viável 
economicamente aos cofres públicos municipais e, ao mesmo tempo, atende as expectativas 
daqueles professores?” 
 
Diante deste problema intentou-se buscar a resposta que simultaneamente atendesse 
aos reclamos teóricos dos três pontos delineadores do estudo: formação continuada; 
educação à distância; e redes telemáticas. 
Como o estudo surgiu em meio a um programa de planejamento estratégico para o 
emprego da tecnologia educacional no ensino fundamental no município, foi possível 
revisar o conhecimento acumulado nas três áreas e estabelecer uma hipótese de 
trabalho, com duas partes interdependentes, cada uma respondendo a um viés do 
problema. 
A primeira voltada para a satisfação das expectativas do corpo docente do município. 
Enquanto a segunda preocupava-se com a possibilidade do município arcar com os 
custos de implantação e manutenção da infra-estrutura necessária à realização da 
primeira. 
Tendo a clareza do problema e estabelecida a hipótese do estudo, buscou-se a 
metodologia que melhor atenderia a investigação. O trabalho deixa claro que não foi 
possível separar a pesquisa da prestação de serviço, pois a figura de investigador 
confundiu-se com a de consultor, embora seja desejável uma distância segura do 
problema, neste estudo de caso o observador foi também planejador, coordenador de 
projeto, professor e completamente imerso no ambiente de pesquisa. 
Após a execução e interpretação dos resultados da pesquisa fica evidente a 
possibilidade de implantar um programa de extensão universitária na Universidade 
Federal de Mato Grosso, como política permanente, visando oferecer Educação 
Continuada aos professores em atividade no Ensino Fundamental, pois as expectativas 
daqueles profissionais quanto ao curso à distância apoiado na Internet, foram atendidas 
em sua plenitude, gerando um bom nível de satisfação pessoal com os resultados 
alcançados por cada um. 
Também, foi obtida a convicção que municípios como Primavera do Leste são capazes 
de suportar os custos de implantação e manutenção da necessária infra-estrutura para 
tal fim. 
A demanda reprimida é imensa, tanto na formação inicial como na continuada, o que 
justifica por si só a implantação de uma estrutura organizacional na Universidade 




[image: alt]capaz de atender municípios e professores do Mato Grosso. Isto é, onde houver um 
professor, independente da rede a que pertença, a UFMT tem condições de atender aos 
anseios daquele profissional, ao mesmo tempo, que viabiliza a determinação legal 
contida na LDB e cumpre seu papel social. 
Através da Secretaria de Estado de Educação do Mato Grosso o pesquisador teve 
acesso a dados que corroboram tal demanada, a Tabela 26 mostra a situação no 
Estado: 
 
Tabela 26 – Síntese da quantidade de professores em função docente no Mato Grosso 
Quesito 
T

o
t
a
l
 

Quantidade de professores sem graduação  1
4
.
9
2
9
 

Quantidade de professores com graduação 
(somente) 
1
4
.
8
6
4
 

Quantidade de professores da rede estadual  1
5
.
3
4
7
 

Fonte: SEDUC-MT (1999) 
 
Se há perto de 15.000 professores em atividade no Mato Grosso necessitando de 
formação inicial, igual número de profissionais aguardam a formação continuada 
prevista em lei, e a Universidade não pode fugir à responsabilidade que lhe é própria, 
abraçando esta causa em parceria com estado e municípios. 
Finalmente, conclue-se que é possível desenvolver programa de formação continuada 
utilizando a modalidade da educação à distância, apoiada na Internet, para professores 
atuantes no Ensino Fundamental em Primavera do Leste e por analogia, nos demais 
municípios mato-grossenses com as mesmas características daquela cidade, tendo a 
certeza que a demanda latente absorverá tal programa por longo tempo. 
 
27. Recomendações 
 
Como estudo caracterizou-se como qualitativo, exploratório, contemporâneo e 
aplicado faz-se mister concluir propondo alternativas para a Educação Continuada de 




Professores das Redes Públicas Estadual e Municipais do Mato Grosso, pois só assim poderá 
ser visto como um estudo propositivo. São elas: 
 
27.1 Sugestões para trabalhos posteriores 
 
  A Internet enquanto mídia de Comunicação clama por estudos aprofundados na área 
de linguagem comunicacional, ao mesmo tempo, por tratar-se de uma rede de computadores 
exige pesquisas que tratem de imagem, som e textos, entregues ao usuário em tempo real. 
  No campo de estudo da Educação as sugestões são múltiplas, face a convergência de 
itens educacionais, pedagógicos e didáticos. As seguintes são consideradas importantes para o 
melhor entendimento do tema: 
•  Estudo da demanda  por formação  continuada de  professores em  atividade nas 
redes  públicas  estadual  e  municipais,  sob  o  enfoque  das  condições  de  acesso  à 
tecnologia  e  temas  de  maior  interesse,  traçando  um  quadro  das  necessidades  e 
capacidades da área; 
•  Implantação  de  projetos  semelhantes  ao  Infovia  com  amostras  maiores  de 
participantes,  visando  estabelecer  um  número  máximo  de  treinandos  por 
projeto/programa e testar modelos teóricos de  aprendizagem que possam nortear 
programas similares como um todo; 
•  Estudo  dos  currículos  dos  cursos  de  licenciatura,  visando  a  apropriação  de 
habilidades  no  emprego  de  modernas  tecnologias  educacionais  pelo  futuro 
professor; 
•  Estudo do processo de aprendizagem que melhor se adapte à modalidade de ensino 
não-presencial; 
•  Estudo  da  diversificação  de  meios  computacionais  a  serem  empregados  em 
programas de educação à distância; 
•  Levantamento pormenorizado dos recursos disponíveis no Mato Grosso, a fim de 
viabilizar o estabelecimento e proposição de políticas públicas integradoras de tais 
recursos; 
•  Estudo da implantação de uma licenciatura específica para o ensino de Informática 
na Educação Básica. 
 
27.2 Sugestões para implantação de programas 
 
  A Universidade Federal de Mato Grosso tem o compromisso histórico com a formação 
integral dos professores em atividade na rede pública, logo é necessário o estabelecimento de 
políticas universitárias que permitam a UFMT atingir tais compromissos. 
•  Implantação  de  uma  política  de  extensão  universitária  na  UFMT  que  leve 
atualização profissional ao magistério atuantes na Educação Básica, prestigiando a 
Educação à Distância como forma de superar o isolamento daqueles professores; 
•  Incentivar a criação de um núcleo multi-disciplinar de estudos de Tecnologia 
Educacional,  visando  apoiar  todas  as  iniciativas  advindas  das  licenciaturas  que 
necessitem de conhecimentos e soluções tecnológicas para sua implantação; 
•  Integrar a UFMT à Universidade Virtual do Centro-Oeste ou congênere, através da 
criação de um grupo de trabalho permanente, ligado diretamente à Reitoria, com a 
finalidade de planejar, implantar e manter a infra-estrutura tecnológica necessária; 
•  Buscar  a  integração  com  Estado  e municípios  visando  estabelecer  parcerias  que 
viabilizem a formação continuada de professores; 




•  Incentivar o oferecimento de disciplinas curriculares das licenciaturas através do 
ensino  não-presencial,  como forma  de  disseminar tal  cultura  e estimular a  auto-
aprendizagem; 
•  Realizar eventos científicos internos que permitam a integração de estudos na área 
e atuem como polarizadores de necessidades tanto tecnológicas como de pessoal 
especializado. 
 
Finalmente, este trabalho buscou contribuir para a construção de políticas públicas na 
formação  continuada  de  professores  do  Ensino  Fundamental,  ao  mesmo  tempo  que 
possibilitou juntar um arcabouço de conhecimentos na intersecção do emprego da Internet na 
Educação  à Distância.  Pode ser considerado  um    referencial  para  aqueles  que desejarem 
aprofundar estudos no três temas acima, ou mesmo para autoridades educacionais como base 
para tomada de decisões. 




[image: alt]28. Bibliografia 
 
28.1 Obras impressas 
 
AUSUBEL, D.; NOVAK, J.D.; HANESIAN, H. Educational psychology: A cognitive view. 
New York, Holt, Rinehart, & Winston, 1978. 
 
BASTOS, L.N.; FARIAS, C.V.; MILL, D.R. Escola virtual: o futuro pode chegar até nós? 
In: Congresso de Ciências Humanas , Letras e Artes, 4, 1999, Viçosa, Anais..., Viçosa: 
FUNREI/UFJF/UFLA/UFMG/UFOP/UFU/UFV, 1999. CD-Rom. 
 
BAZZO, W. A.;  PEREIRA,  L. T.  do.  Para  um  novo ensino  de  engenharia.  In: Congresso 
Brasileiro de Ensino de Engenharia, 23º, Anais. Recife: ABENGE, 1995. p. 859. 
 
BRASIL, Leis etc. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional. Diário Oficial da União. DF, 23 de dezembro de 1996, Seção 1. p. 
27.839 
 
________, Leis etc. Decreto nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998. Regulamenta o Art. 80 da 
Lei  nº  9.394,  de  20  de  dezembro  de  1996  e  dá  outras  providências.  Diário  Oficial  da 
União. DF, 11 de fevereiro de 1998, Seção 1, p. 1. 
 
BOGDAN, R. e BILKLEN, S. Investigação Qualitativa em Educação: Uma introdução à teoria e 
aos métodos. Lisboa: Porto Editora, 1994. 
 
BRUNER,  J.S.;  OLVER,  R.R.  e  GREENFIELD,  P.M.  (Eds.).  Studies  in  cognitive  growth. 
New York: Wiley, 1966. 
 
CHUNG, J. Collaborative Learning Strategies: The Design of Instructional Environments for 
the Emerging New School. Educational Technology, pp 15-22, dezembro de 1991 
 
DAVID,  J.L.  Restructuring  and  technology:  Partners  in  change.  In  K.  Sheingold  &  M.S. 
Tucker  (Eds.),  Restructuring  for  learning  withtechnology,  p.75-89.  NY:  Center  for 
Technology in  Education  at BankStreet  College  and the  National Center on  Education 
and the Economy, 1990. 
 
DEMO, P. Formação de professores: inquirindo alternativas. Informação Pedagógica. Rio de 
Janeiro, n..2, p. 22-31, 1994. 
 
DUCHASTEL, P. Learning Interfaces. In T. Liao (Ed.) Advanced Educational Technology: 
Research Issues and Future Potential. New York: Springer Verlag,1996 
 
DUCHASTEL,  P.  A  Web_Based  Model  for  University  Instruction.  Journal  of  Educational 
Technology Systems. Fort Lauderdale, Florida: Nova Southeastern University, 1997, Vol. 
25, No. 3, p. 221-228 
 
EDUCAÇÃO: PRESTANDO CONTAS. Secel. Primavera do Leste-MT. v 1, n 1, 
Maio, 1998. 
 
ELLSWORTH, J. H. Education on Internet. Indiana: Sams Publishing, 1994. 




[image: alt] 
ERNEST  &  WHINNEY.  Long-range  Information  Systems  Planning  Methodology.  New 
Jersey: Montvale, 1988. 
 
FERREIRA, R.  Avaliação do rendimento  escolar  do ensino fundamental:  a  experiência de 
Primavera do Leste em 1997. Brasília: INEP/MEC, 1998. 
 
________,  Educação  continuada  de  professores  no  interior  do  Mato  Grosso. In:  Revista 
Universa, v.7, n.1,  fevereiro, p.113-126. Brasília: Universidade Católica  de  Brasília, 
1999a. 
 
________,  Relatório  da  avaliação  do  rendimento  escolar  do  ensino  fundamental.  Brasília: 
INEP, n.35, 1999b. (Série Documental - Relatos de Pesquisa) 
 
________, Infovia da Educação: novo problema ou nova solução? In: Seminário Educação 
99. Cuiabá: Caderno de Resumos. Programa de Pós-Graduação do Instituto de Educação-
UFMT, 1999c. p.73. 
 
FORBES, P. Handbook for Strategic Planning. Sydney-AU: University of Sydney, 1996 
 
GARCÍA  ARETIO,  L.  Educación  a  distancia  hoy.  Madrid:  UNED,  1995  (Colección 
Educación Permanente) 
 
________,    Una  propuesta  de  evaluación  de  la  calidad  de  la  Eduacación  Superior  a 
Distancia. Madrid: UNED, 1995 
 
GILBERT, S. W. Why distance education? American Association for Higher Education, v.48, 
n.4, Dez., 1995 
 
GUTIERREZ, F. e PRIETO, D. A Mediação Pedagógica - Educação à Distância Alternativa. 
Campinas: Papirus., 1994. 
 
HACKBARTH,  S.  Integrating  Web-Based  Learning  Activities  into  School  Curriculums. 
Educational Technology, May-June, 1997, p.59-66 
 
HARTLEY, S. et alli Enhancing teaching using the Internet. In: Integrating Tech. Into C.S.E. 
Barcelona: ACM, 1996, p.218-228 
 
HOLMBERG, B.  Educación a distancia: situación y perspectivas. Buenos Aires: Editorial 
Kapeluz, 1985. 
 
LANDIM, C.M.M.P.F. Educação à Distância: algumas considerações. Rio de Janeiro: [s.n.], 
1997 
 
LOHUIS, R.A.G.  Computer-Mediated Communication  in Distance Education: Using  the 
Internet? . In Distance education through the WWW: Making the HCI course available 
throughout the  world.  Enschede,  NL:  University of  Twente, Faculty of  Educational 
Science and Technology, 1996. Dissertação de Mestrado - University of Twente 
 
KEEGAN, D. Foundations of distance education. 2ª ed. Londres: Routledge, 1991. 




 
KOLDERIE, T.  How structural change  can speed the  introduction  of  technology. In K. 
Sheingold & M.S. Tucker (Eds.), Restructuring for learning with technology, p.91- 103. 
NY: Center for Technology in Education at Bank Street College and the National Center 
on Education and the Economy, 1990. 
 
MARKER, G. E EHMAN, L. Linking Teachers to the World of Technology. 
 
MORAN,  J.  M.  Mudanças  na  Comunicação  Pessoal:  gerenciamento  integrado  da 
comunicação pessoal, social e tecnológica. São Paulo: Paulinas, 1998. 
 
MOREIRA, M. A. e MASINI, E. F. S. Aprendizagem Significativa: a teoria de David Ausubel. São 
Paulo, Moraes, 1982. 
 
NOVAK, J. D. Application of Advances in Learning Theory and Philosophy of Science to the 
Improvement of Higher Education, The Higher Education Research and Development Society 
of  Australasia,  1985.  Vol.7.  Nº.1,  p.  7-14. 
 
NOVAK, J. D. e GOWIN, B. Aprender a Aprender. Lisboa: Plátano, 1996. 
 
PRETI, O. (org.). Educação a Distância: uma prática mediadora e mediatizada. In: Educação 
a Distância: inícios e indícios de um percurso. NEAD/IE-UFMT. Cuiabá: UFMT, 1996, 
p.15-56 
 
RINALDI, C.; PAULO, S.R. e RODRIGUEZ, J.A.R. O ensino de Física a nível médio em 
Mato Grosso. Caderno Catarinense de Ensino de Física. v. 14, n 1: p.93-102, abr.1997 
 
RICHARDSON, R.J. (org). Pesquisa Social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
SCHIEN, E. H. The clinical perspective in fieldwork. Newbury Park, CA: Sage, 1987. 
 
SEVERINO,  A.J.  A  Formação  profissional  do  educador:  pressupostos  filosóficos  e 
implicações curriculares. ANDES. Revista Nacional de Educação, v.10, n..17, 1991. 
 
SHERRY,  L.  Issues  in  Distance  Learning.  International  Journal  of  Educational 
Telecommunications, 1996. 1 (4), p. 337-365. 
 
SOUZA,  J.G.  de.  Os  Novos  professores  para  a  escola  de  engenharia.  In:  Congresso 
Brasileiro de Ensino de Engenharia, 23º, Recife. 1995. Anais... Recife: ABENGE, 1995. 
p.703 
 
STARR, M. R. e WILLIAN, M.D. Educational Uses of the Internet: An Exploratory Survey. 
Educational Technology. September-October, 1996. 
 
STONNER, J. A. F. e FREEMAN, R. E. Administração. 5ª ed. Rio de Janeiro, Prentice Hall, 
1995. 
 
STRAUB, I. Análise de custo em curso de formação de docentes na modalidade à distância 
em  Mato  Grosso:  um  estudo  de  caso.  Programa  Integrado  de  Pós-Graduação  em 




Educação –  IE/UFMT.  Cuiabá, 1998, 135p. Dissertação de Mestrado –Universidade 
Federal de Mato Grosso 
 
WEERT, T. van. Informática para a educação básica: um currículo para escolas. Brasília: 
MEC-SEED/UnB/UNESCO, 1997, 110p. 
 
ZAMUDIO,  J.  A.  Una  Experiencia  Puntual  de  Educación  a  Distancia:  multimidia  UPN, 
educación para los medios. In Atracción Mediática: el fin de siglo en la educación y la 
cultura. Mercedes Cafiero, Roberto Marafioti e Nadia Tagliabue. Buenos Aires: Biblos, 
1997, p.141-143. 
 
28.2 Obras publicadas eletronicamente 
 
CARRAPIÇO,  F.  Um  novo  perfil  de  professor:  Novas  exigências  em  termos  de 
Competências,  Atitudes  e  Formação.    [on-line]  Disponível  na  Internet  em: 
http://www.api.pt/eni96/encontro.net/papers/com-04.html. Consultado em 03 de junho de 
1998. 
 
FORESTI, M.C.P.P. Formação  Continuada de  docentes na  Universidade: protótipo de  um 
sistema  hipermídia  de  educação  à  distância.  Faculdade  de  Educação/USP,  1996.  [on-
line]  Disponível  na  Internet  em: 
http://www.botunet.com.br/fundacaouni/interface/formao.htm,  consultado  em  21  de 
novembro de 1998. Resumo da Tese de Doutorado. 
 
HARRIS,  J.  Organizing  and  Facilitating  Telecollaborative  Projects.  "Mining  the  Internet" 
column, The Computing Teacher. v. 22, n. 5, Fev.1995 (Re-impressão eletrônica com a 
permissão da  The Computing Teacher journal, publicado pela International Society for 
Technology in Education). [on-line] Disponível na Internet em: http://www.ed.uiuc.edu/ 
(College of Education, University of Illinois, Urbana-Champaign). Consultado em 10 de 
setembro de 1998. 
 
LOBO  NETO,  F.S.  Educação  à  Distância:  Regulamentação,  condições  de  êxito  e 
perspectivas.  [on-line]  Disponível  na  Internet  em: 
http://www.intelecto.net/ead/lobo1.htm. Consultado em 04 de julho de 1998. 
 
KEARSLEY, G. TIP theories. [on-line] Disponível na Internet em: http://www.gwu.edu/~tip. 
Consultado em 30 de dezembro de 1997. 
NUNES,  I.B.  Noções  de  Educação  à  Distância.  [on-line]  Disponível  na  Internet  em: 
http://www.intelecto.net/ead/ivonio.htm. Consultado em 03 de abril de 1998. 
 
NOVAK, J. D. A theory of learning for long-term retention. [on-line] Disponível na internet: 
http://penta.ufrgs.br/edu/telelab/5/learning.htm. Consultado em 14 de setembro de 1998. 
 
PEREIRA, M.H. As Tecnologias da Informação e da Comunicação e a Formação Contínua 
de  Professores.    [on-line]  Disponível  na  Internet  em: 
http://www.api.pt/eni96/encontro.net/papers/com-01.htm.. Consultado em 04 de junho de 
1998. 
 




[image: alt]PRATES,  M.e  LOYOLLA,  W.  P.  D.  C.  Educação  a  Distância  Mediada  por  Computador 
(EDMC)  –  Uma  Proposta  Pedagógica.  [on-line]  Disponível  na  Internet  em: 
http://www.puccamp.br/~prates/edmc.html. Consultado em 06 de agosto de 1998 
 
SCHNEIDER, D. Teaching & Learning with Internet Tools. [on-line] Disponível na Internet 
em:  http://tecfa.unige.ch/edu-ws94/contrib/schneider/schneide.fm.html.  Consultado  em 
03 de março 1998. 
 
SHERRY,  L.  Issues  in  Distance  Learning,  [on-line]  Disponível  na  Internet  em: 
gopher://oasis.denver.colorado.edu/h0/UCD/dept/edu/IT/sherry/lit.html.  Consultado  em 
07 de novembro 1998. 
 
28.3 Obras sugeridas na área 
 
ARANJO E OLIVEIRA, J.B. Du bon usage de la technologie de l'éducation. In: Perspectives, 
Vol. XIII, nº3, 1982, p. 351-375 
 
ARMENGOL, M.C. Universidad sin classes. Educación a distância en América Latina. 
Caracas: OEA-UNA-Kepelusz, 1987. 
 
BATES, A. Broadcasting in education: an evaluation. London: Constable, 1989. 
 
BIREAUD, A.  Audiovisuel, informatique,  télématique et  pédagogie différenciée,  In: Les 
Amis de Sèvres, nº 118, 1985 
 
BLANDIN, B. Formateurs et formation  multimedia. Les metiers,  les  fonctions, lingénierie. 
Paris, Les Éditions D'Organisation, 1990 
 
BLUDNICKI, M. Supporting Virtual Learning for Adult Students. Technological Horizons in 
Education. 25(11), June, 1998, p. 73-75. 
 
BORK, A. Learning in the Twenty-First Century Interactive Multimedia Technology. In: M. 
GIARDINA  (ed.),  Interactive  Multimedia  Learning  Environments,  Berlin,  Springer-
Verlag, 1992, p. 2-18 
 
BOUTHORS, M. La Recherche en Technologie de l'Education 1970-1987. In: Perspectives 
Documentaires en Sciences de l'Education, nº 13, Paris,  Institut National de Recherche 
Pédagogique,1987, p. 53-83 
 
CERYCH, L. Problems Arising from the Use of New Technologies in Education. European 
Journal of Education, Vol. 20, nº 2-3, 1985, p. 223-232 
 
CIRIGLIANO, G. F. J. La educacion abierta. Buenos Aires: El Ateneo, 1983. 
 
CLARK,  R  e  CRAIG,  T.  Research  and  Theory  on  Multi-media  Learning  Effects. In:  M. 
Giardina (ed.), Interactive Multimedia Learning Environments, Berlin, Springer-Verlag, 
1992, p. 19-30 
 
COOMBS,  P.  H.  The  World  Educational  Crisis:  A  Systems  Analysis.  London:  Oxford 
University Press, 1968. 




[image: alt] 
CRAHAY, M. Nouvelle Technologie de l'Information, Didactique et Formation des Maitres. 
European Journal of Psychology of Education, nº special, 1988, p. 217-219 
 
DE CORTE, E.  Aprender na Escola com  as Novas Tecnologias  da Informação. In: V. 
Teodoro e J. Freitas (1992) Educação e Computadores, Lisboa, GEP/ME, 1992, p. 89-117 
 
DE  LANDSHEERE,  G.  Nouvelles  Technologies  de  l'Information  (N.T.I)  et  Didactique: 
Impasse ou Espoir?. European Journal of Psychology of Education, nº especial, 1988, p. 
217-219 
 
DIEUZEIDE, H. Les Nouvelles Technologies. Outils d'enseignement, 1994. 
 
DIJKSTRA, S., KRAMMER, H. e VAN MERRIENBOER, J. (eds.). Instructional Models in 
Computer-Based Learning Environments, Berlin, Springer-Verlag, 1991 
 
ERAUT, M. Conceptual Frameworks and Historical Development. In: M. ERAUT (ed.), The 
International Encyclopedia of Educational Technology, Oxford, Pergamon Press, 1989, p. 
11-21 
 
________, Instructional Development. In: M. ERAUT (ed.), The International Encyclopedia 
of Educational Technology, Oxford, Pergamon Press, 1989, p. 301-315 
 
ESCUDERO, J. M. La investigación sobre los medios de enseñanza: Revisión y perspectivas 
actuales. Enseñanza, nº 1, Universidad de Salamanca, 1983, p. 87-119 
 
GAYESKI, D. Enhancing the Acceptance and Cultural Validity of Interactive Multi-Media. 
In: M. Giardina (ed.), Interactive Multimedia Learning Environments, Berlin, Springer-
Verlag, 1992, p. 82-94 
 
GIARDINA, M.  Interactivity  and  Intelligent  Advisory Strategies in  a Multimedia  Learning 
Environment:  Human  Factors,  Design  Issues  and  Technical  Considerations.  In:  M. 
Giardina (ed.), Interactive Multimedia Learning Environments, Berlin, Springer-Verlag, 
1992, p. 48-66 
 
GOMES, A. O., A. e PEREIRA, D. Courseware hipermédia: evolução  das NTI no ensino. 
Análise Psicológica, nº 1, série VIII, 1990, p. 23-35 
 
GUARANYS, L.R. dos. CASTRO, C.M. O ensino por correspondência: uma estratégia de 
desenvolvimento educacional no Brasil. Brasília: IPEA, 1979. 
 
HAWKRIDGE, D. New information technology in education. Baltimore: The Johns Hopkins 
University Press, 1983. 
 
________, Situación y perspectivas de la tecnología de la educación. Perspectivas, Vol. XII, 
nº 3, 1982. p. 349-360 
 
HEIDT, E.U. Media  Selection. In: M. ERAUT  (ed.), The  International  Encyclopedia of 
Educational Technology, Oxford, Pergamon Press, 1989, p. 393-397 
 




JACQUINOT, G. L'école devant les écrans. Paris: ESF, 1985 
 
KEARSLEY,  G.  Distance  Education  Goes  Mainstream.  Technological  Horizons  in 
Education. 5(10), May, 1998, p. 22-26. 
 
KRODER, S., SUESS, J. e SACHS, D. Lessons in Launching Web-Based Graduate Courses. 
Technological Horizons in Education. 25(10), May, 1998, p. 66-69 
 
KUBALA, T. Addressing Students Needs: Teching on the Internet. Technological Horizons in 
Education. 25(8), March, 1998, p. 71-74. 
 
LAMOUROUX,  G.  e  MORE,  R.  Point  de  vue  critique  sur  l'enseignement  assisté  par 
ordinateur. Bulletin de la Société Alfred Binet et Théodore Simon, nº 612, 1987, p. 16-21 
 
LANGOUET, G. Innovations pédagogiques et technologies éducatives. Révue Française de 
Pédagogie, nº 76, juil.-aout-sept. 1986, p.25-29 
 
LEVIE, W.H. Media Attributes. In: Eraut, Michael (Ed.), The International Encyclopedia of 
Educational Technology, Oxford, Pergamon Press, 1989, p. 398-401 
 
LEVY, P. As Tecnologias da Inteligência. O Futuro do Pensamento na Era da Informática, 
Lisboa: Instituto Piaget, 1994. 
 
LINARD, M. Des machines et des hommes. Apprendre avec les technologies nouvelles. Paris: 
Ed. Universitaires, 1990. 
 
LUCHESI,  C.C.  Democratização  da  educação:  ensino  à  distância  como  alternativa. 
Tecnologia Educacional n°. 89/90/91, jul/dez. 1989, Rio de Janeiro, ABT. 
 
LUMSDAINE, A.A.,  MAY, M.A. Mass  communication and educational media. Annual 
Review of Psychology, nº 16, 1965, p. 475-534 
 
MACHADO, A. As novas tecnologias da informação no ensino no ano 2000: alguns cenários 
possíveis.Análise Psicológica, nº 1, série VIII, 1990, p. 7-11 
 
MAGNEN, A. Los proyetos de educación: preparacion, financiamiento y gestión. Santiago: 
Instituto Internacional de Planejamento em Educação, UNESCO – OREALC, 1992 
 
MONTENEGRO, E. F. e BARROS, J. P. D. de. Gerenciando em Ambiente de Mudança. São 
Paulo: McGraw-Hill, 1988. 
 
MORAN,  J.  M.  Mudanças  na  Comunicação  Pessoal:  gerenciamento  integrado  da 
comunicação pessoal, social e tecnológica. São Paulo: Paulinas, 1998. 
 
NICAUT, J.-F. e VIVET, M. Les tuters intelligents: réalisations et tendances de recherches. 
Technique et Science informatique, Vol. 7, nº 1, 1988, p. 21-45 
 
NUNES, I. B. Educação à Distância e o Mundo do Trabalho. In: Tecnologia Educacional. 
v.21 (107) . jul/ago 1992, Rio de Janeiro, ABT. 
 




________,  Pequena  Introdução  à  Educação  a  Distância.  In:  Educação  a  Distância.  n°.  1, 
junho/92, Brasília, INED, 1992. 
 
OCDE-CERI.  Les  nouvelles  technologies  de  l'information,  un  défi  pour  l'éducation.  Paris: 
CERI, 1986 
 
________, Les technologies de l'information et l'éducation. Paris: CERI, 1989 
 
________, Technologies de l'information et apprentissages de base. Paris: CERI, 1987 
 
PAPERT, S. Jaillissement de l'esprit: ordinateur et apprentissage. Paris: Flammarion, 1981. 
 
PARKER, W. et al.. Building a Computer-Managed Teacher Education Curriculum. Journal 
of Teacher Education, Vol. XXXIV, nº 5, Sept.-Oct. 1983, p. 10-12 
 
PERRY, W. e RUMBLE, G. A short guide to distance education. Cambridge: International 
Extension College, 1987. 
 
PODEMSKI,  R.S.  Computer  Technology  and  Teacher  Education.  Journal  of  Teacher 
Education, Vol. XXXII, nº 1, 1981, p. 29-33 
 
POINSSAC-NIEL,  J.  e  FABERES,  J.  Formation  d'adultes  et  technologies  nouvelles  de 
communication. Education Permanente, nº 70/71 
 
REISER, R. e GAGNÉ, R. Characteristics of media selection models. Review of Educational 
Research, 52 (4), 1982, p. 499-512. 
 
RILEY, F. Developing Multimedia Courseware. Hull: University of Hull, 1995. 
 
ROMISZOWSKI, A. Designing Instructional Systems: Decision Making. In: Course Planning 
and Curriculum Design. London: Kogan Page, 1990. 
 
________,  Selection  and  use  of  Instructional  Media:  A  System  Approach.  London:  Kogan 
Page, 1974. 
 
RUMBLE,  G  e  OLIVEIRA,  J.  Vocational  Education  at  a  Distance.  International 
perspectives. London: Kogan Page, 1992. 
 
SCHLUMPF, J. Linking  Tradition  With Technology. Technological  Horizons  in Education. 
25(11), June, 1998, 16A. 
 
SCHOLER, M. La Technologie de l'Education. Concepts, bases et application. Montréal: Les 
Presses de l'Université de Montréal, 1983. 
 
SCHOTT,  F.  The  useful  representation  of  instructional  objectives:  A  task  analysis  of  task 
analysis.  In: S. Dijkstra, H. Krammer e J. van Merrienboer (eds.), Instructional Models 
in Computer-Based Learning Environments, Berlin, Springer-Verlag, 1991, p. 43-59 
 
SEIBERT,  W.I.,  ULLMER.  E.J.  Media  use  in  education.  In:  Encyclopedia  of  Educational 
Research, 5th edit., New York, AERA-MacMillan, 1982. 




 
SEWART, D.,  KEEGAN, D.;  HOLMBERG, B. (ed.). Distance  Education. Internacional 
Perspectives. London: Routledge, 1988. 
 
SIMART, R. e BEILLARD, A. SITERE: formation assisté par informatique et vidéodisque. 
Technique et Science informatique. Vol. 7, nº 1, 1988, p. 133-137 
 
SKINNER, B. F. Tecnologia do ensino. 2ª ed. São Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo, 
1972. 
 
TATIN, J. Réflexions sur sept ans d'utilisation d'enseignement assisté par ordinateur (EAO). 
Révue Française de Pédagogie, nº 87, av.-mai-juin 1989, p. 45-49 
 
TURKLE, S. O segundo eu: os computadores e o espírito humano. Lisboa: Presença, 1989. 
 
UNESCO. O Educador e a Abordagem Sistémica. Lisboa: Editorial Estampa, 1989. 
 
VIZER, E.  Medios y  Sistema Educativo.  In:  Atracción Mediática:  el fin  de siglo en  la 
educación y la  cultura. Mercedes  Cafiero, Roberto Marafioti e  Nadia  Tagliabue. Buenos 
Aires: Biblos, 1997, p. 159-160. 
 
ZAY,  D. L'audio-visuel,  facteur d'innovation  dans  la formation  des enseignants?, Révue 
Française de Pédagogie, nº 63, avr.-mai-juin 1983, p. 13-31 




 
 
 
 
ANEXO I 
 
GLOSSÁRIO DA INTERNET E SEUS SERVIÇOS 
 
 
Aplicação 
Programa que faz uso de serviços de rede tais como transferência de arquivos, login remoto e 
correio eletrônico. 
 
Assinatura 
1. Um arquivo (tipicamente de três ou quatro linhas), que as pessoas inserem no fim de suas 
mensagens; 2.  Ato  de subscrever uma  lista de  discussão ou  newsgroup; 3.  Informação que 
autentica uma mensagem. 
 
Archie 
Palavra derivada de archive, Archie é um serviço que auxilia alocar arquivos para download 
via FTP. Pouco disseminado no Brasil. 
 
Asychronous Connection (Conexão Assíncrona) 
O tipo de conexão realizada via modem através de linha telefônica não é sincronizada por um 
clock ou um sinal comum. 
 
Atalho 
Ícone criado na área de trabalho para permitir o acesso rápido a um endereço da Internet. 
 
Attachment 
Comando utilizado para anexar um arquivo numa mensagem de correio eletrônico. 
 
Backbone 
Estrutura  de  nível  mais  alto  em  uma  rede  composta  por  várias  sub-redes.  Em  português, 
espinha  dorsal.  Linhas  rápidas  que  interligam  os  principais  pontos  da  rede  do  mundo.  No 
Brasil, a Rede Nacional de Pesquisas e a Embratel criaram duas linhas mestras interligando as 
principais cidades e algumas universidades a pontos nos Estados Unidos que servem de porta 
para o resto do mundo. Todo o tráfego posterior foi ligado a esses backbones. 
 
Baud rate 
Medida  de  taxa  de  transmissão  elétrica  de  dados  em  uma  linha  de  comunicação.  Mede  o 
número de sinais elétricos transmitidos por unidade de tempo. Ver também: bps 
 
Bookmark 
Agenda  de  endereços  visitados  na  Internet  que  são  marcados  para  futuras  visitas.  Os 
endereços  são  adicionados  a  uma  lista  através  do  comando  "adicionar  favoritos"  (add 
bookmark). Posteriormente pode-se simplesmente clicar nele a partir da lista para ir direto ao 
site, em vez de ter de redigitá-lo. 




 
bps 
Uma medida da taxa de transferência real de dados de uma linha de comunicação. É dada em 
bits por segundo. Variantes ou derivativos importantes incluem Kbps (= 1000 bps) e Mbps (= 
1000 000 bps). Ver também: baud rate 
 
Browser (Navegador) 
O browser é  um cliente para extração de informação  em  um servidor Web  ou gopher. 
Tipicamente, um browser será um programa em um computador pessoal que acessará, através 
de uma linha telefônica, um servidor (isto é, um programa que atende a demanda de clientes 
remotos) contendo informações de interesse amplo. 
Os exemplos mais famosos (e mais utilizados) são o Netscape e o Internet Explorer. 
Ver também: cliente; servidor; Gopher; Mosaic 
 
Ciberespaço 
Conjunto de  computadores e serviços  que constitui a  rede Internet. Termo  cunhado em 
analogia com o espaço sideral explorado pelos astronautas. 
 
Cliente 
É um processo ou programa que requisita serviços a um servidor. Ver também: servidor 
 
Correio eletrônico 
Um meio de comunicação baseado no envio e recepção de textos, chamados de mensagens, 
através de uma rede de computadores. 
 
Cc 
(carbon copy, cópia carbono) - uma cópia de mensagem eletrônica enviada para alguém que 
não é o principal destinatário. 
 
Dial-up 
Método de acesso a uma rede ou computador remoto via rede telefônica, discando o número 
onde está a rede ou computador. É a conexão utilizada pela grande maioria dos usuários de 
Internet,  realizada através  de modem  e  telefone.  Chama-se  "conexão  dial-up"  ou  "conexão 
discada" justamente  por  utilizar a  linha telefônica.  O computador  cliente se  conecta  ao 
servidor através de um modem e uma linha telefônica. 
 
Direct Connection (conexão direta) 
Conexão  permanente,  direta,  entre  um  computador  e  a  Internet.  Geralmente  chama-se  de 
conexão direta  a  conexão que os  provedores têm  com a Internet, mesmo que esta seja 
intermediada pela companhia telefônica (como geralmente é). 
 
Domínio 
É uma parte da hierarquia de nomes de grupos ou hosts da Internet, que permite identificar as 
instituições  ou  conjunto  de  instituições  na  rede.  Sintaticamente,  um  nome  de  domínio  da 
Internet  consiste  de  uma  seqüência  de  nomes  separados  por  ponto,  por  exemplo, 
colibri.hq.rnp.br. Neste caso, dentro do domínio hq.rnp, o administrador do sistema pode criar 
diferentes grupos como info.hq.rnp ou staff.hq.rnp, conforme ele desejar. 
 
Domínio público, (software de) 




Programa disponível publicamente, segundo condições estabelecidas pelos autores, sem custo 
de licenciamento para uso. Em geral, o software é utilizável sem custos para fins estritamente 
educacionais, e não tem garantia de manutenção ou atualização. Um dos grandes trunfos da 
Internet  é  a  quantidade  praticamente  inesgotável  de  software  de  domínio  público,  com 
excelente qualidade, que circula pela rede. Ver também: shareware 
 
Download 
O processo de se transferir uma cópia de um arquivo em um computador remoto para outro 
computador através da rede; o arquivo recebido é gravado em disco no computador local. O 
computador  de onde  os  dados são  copiados é subentendido  como "maior"  ou "superior" 
segundo algum critério hierárquico, enquanto o computador para o qual os dados são copiados 
é subentendido "menor" ou "inferior" na hierarquia. O sentido literal é, portanto "puxar para 
baixo". 
 
Document (documento) 
Quando  usada  em  referência  ao  WWW,  um  "documento"  representa  qualquer  arquivo  que 
contenha texto, mídia ou hiperlinks que possam ser transferidos de um servidor HTTP para 
um programa cliente. 
 
e-mail (correio eletrônico) 
Mensagem  eletrônica  que  é  enviada  de  uma  pessoa  a  outra  através  dos  computadores 
conectados à rede. Os usuários recebem do provedor uma caixa postal (endereço eletrônico) 
que  é  utilizada  para  armazenamento  das  mensagens.  As mensagens  são  enviadas  a esses 
computadores  (servidores  de  e-mail),  que  as  redirecionam  para  os  seus  assinantes.  Ver 
também: Correio eletrônico 
 
FAQ 
Abreviatura  de  Frequently  Asked  Questions  (perguntas  mais  freqüentes).  Muito  usado  na 
Internet, são arquivos de ajuda (helps) onde estão listadas as perguntas mais freqüentes e suas 
respostas. 
 
Finger 
Um serviço Internet que permite obter informações sobre usuários de uma máquina. 
 
Firewall 
Um sistema de segurança de rede, cujo principal objetivo é filtrar o acesso a uma rede. Se 
refere a medidas de  segurança utilizadas para proteger um  sistema em rede de acessos não 
autorizados e não bem-vindos. 
 
Freenet 
Uma  máquina  na  Internet  que  é  dedicada  a  acesso  pela  comunidade  sem  cobrança  de 
nenhuma taxa. O acesso é fornecido através de bibliotecas públicas ou acesso dial-up. Oferece 
serviços de BBSs, correio eletrônico e acesso (restrito, em geral) a Internet. 
 
FTP 
File  Transfer  Protocol  é  o  protocolo de  transferência  de  arquivos usado  na  Internet  para 
transferir arquivos de uma máquina para outra. O ato de transferência em si também é 
chamado de FTP. 
 




Ferramenta de busca ou search-engine 
Programa que busca informações pela Internet usando palavras-chaves. 
 
Fórum 
Área  de  publicação  de  mensagens  que  permite  a  participação  de  vários  usuários  para 
discussão de temas pré-definidos. 
 
Gopher 
Um sistema distribuído  para busca e  recuperação de documentos, que combina recursos de 
navegação através de coleções de documentos e bases de dados indexadas, por meio de menus 
hierárquicos. O  protocolo  de  comunicação  e o  software  seguem  o  modelo cliente-servidor, 
permitindo  que  usuários  em  sistemas  heterogêneos  naveguem,  pesquisem  e  recuperem 
documentos armazenados em diferentes sistemas, de maneira simples e intuitiva. 
 
Grupo de Discussão (news group) 
Discussões  mantidas  em  algum  computador  e  separadas  por  assunto  dentro do  qual  os 
usuários  podem  enviar  e  ler  mensagens.  Para  acompanhar  as  discussões  o  usuário  precisa 
acessar o provedor (news server) de grupos de discussão. Ver também lista de discussão. 
 
Homepage 
Quando  você  está  em  seu  browser,  o  documento  aberto  chama-se  homepage.  A  primeira 
página de um site também se chama homepage (página inicial). 
 
Host  
O computador que hospeda informações ou que provê serviços é o computador servidor ou 
também "host". 
 
HTML 
Acrônimo de Hypertext Markup  Language, é a  linguagem padrão para escrever páginas de 
documentos  Web  (WWW).  É  uma  variante  da  SGML  (Standard  Generalized  Markup 
Language),  bem  mais fácil  de  aprender  e usar,  que possibilita  preparar  documentos  com 
gráficos e links para outros documentos para visualização em sistemas que utilizam Web. 
 
HTML Document (documento HTML) 
Documento escrito em HyperText Markup Language (HTML). 
HTTP 
O  protocolo HTTP  (HyperText  Transfer Protocol) permite  que os  autores  de hipertextos 
incluam  comandos que  permitem  saltos  para  recursos e  outros  documentos  disponíveis  em 
sistemas remotos, de forma transparente para o usuário. 
 
Hypertext (hipertexto) 
Este termo descreve o sistema usado para linkar e conectar documentos entre si, para serem 
lidos e explorados usando-se um click. 
 
Internet 
1. Com inicial maiúscula, significa a "rede das redes", originalmente criada nos EUA, que se 
tornou  uma associação  mundial  de redes  interligadas,  que utilizam  protocolos  da  família 
TCP/IP. A Internet provê transferência de arquivos, login remoto, correio eletrônico, news e 
outros serviços;  2.  Com inicial minúscula significa  genericamente uma coleção de  redes 
locais e/ou de longa distancia, interligadas por pontes, roteadores e/ou gateways. 




 
IRC 
Acrônimo de Internet Relay Chat, serviço que possibilita a comunicação escrita on-line entre 
vários usuários pela Internet. É a forma mais próxima do que seria uma "conversa escrita" na 
rede. 
 
ISDN [RDSI] 
Uma rede digital que integra serviços de diversas naturezas como voz, dados, imagens, etc. 
que deve substituir gradualmente a infra-estrutura física atual de comunicações, em que cada 
serviço tende a trafegar por segmentos independentes. 
 
Links  
Estes são as conexões de hipertexto feitas entre as páginas web. É um sinônimo para hotlinks 
ou hiperlinks. O link especifica o caminho (endereço) que o browser precisa rastrear na rede 
para trazer a informação solicitada pelo usuário. Os browsers entendem o formato html 
padrão que especifica endereços contidos em links (palavras destacadas). O clique do mouse 
sobre essas palavras leva a outras páginas. 
 
Lista de discussão 
Discussões mantidas por assuntos predeterminados, em que um computador (list server) 
gerencia  o  envio  e  recebimento  de  mensagens  para  uma  lista de  e-mails  (mailing  lists).  O 
usuário precisa se inscrever e, então, passará a receber as mensagens em sua caixa postal. Ver 
também grupo de discussão. 
 
Login remoto 
Acesso  a  um computador  via  rede  para execução  de  comandos.  Para  todos os  efeitos,  o 
computador local que "loga" em um computador remoto, passa a operar como se fosse um 
terminal deste último. 
 
MIME  
Abreviatura  de Multipurpose  Internet  Mail  Extensions, MIME  é  um  padrão usado  para 
decodificar as mensagens enviadas através da Internet. Através do padrão MIME é possível 
enviar-se e-mails com gráficos, vídeos e gravações de voz. 
MODEM  
Abreviatura de Modulador-Demodulator que é um esquema de codificar e decodificar dados 
transmitidos por um meio. 
 
Multimídia 
Uso  simultâneo  de  várias  mídias  (texto,  som  imagem  etc).  Um  computador  multimídia  é 
aquele capaz de utilizar essas mídias simultaneamente, para isso tem caixas acústicas, placa 
de vídeo e outros periféricos. Parte do crescimento da Web deveu-se às suas características 
multimídia. 
 
Navegação 
Ato  de  conectar-se  a  diferentes  computadores  da  rede  distribuídos  pelo  mundo,  usando  as 
facilidades providas por ferramentas como browsers Web. O navegante da rede realiza uma 
"viagem"  virtual explorando  o ciberespaço, da  mesma forma que  o astronauta  explora  o 
espaço sideral. Cunhado por analogia ao termo usado em astronáutica. 
 




Netiquette 
Um conjunto de regras de etiqueta para o uso socialmente responsável da Internet, ou seja, o 
modo como os  usuários  devem proceder  na rede,  especialmente na  utilização de  correio 
eletrônico. 
 
Netnews 
Usenet News, Usenet ou News. Serviço de discussão eletrônica sobre vasta gama de assuntos, 
cada qual ancorado por um grupo de discussão. 
 
Newsgroup 
Grupo temático de discussão do netnews. 
 
Nó (Node) 
Qualquer dispositivo, inclusive servidores e estações de trabalho, ligado a uma rede. 
 
Pacote 
Dado encapsulado para transmissão na rede. Um conjunto de bits compreendendo informação 
de controle, endereço fonte e destino dos nós envolvidos na transmissão. 
 
Ping 
O ping (Packet Internet Group) é um programa TCP/IP usado para testar o alcance de uma 
rede, enviando a nós remotos uma requisição e esperando por uma resposta. 
 
PIR [Ponto de Interconexão de Redes] 
Locais  previstos  para  a  inter-conexão  de  redes de mesmo  nível  (peer networks),  visando 
assegurar  que  o  roteamento  entre  redes  seja  eficiente  e  organizado.  No  Brasil,  os  três 
principais PIR's estão previstos em Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo. 
 
PP [Ponto de Presença] 
Ponto de Presença de uma espinha dorsal de rede. Local onde uma rede permite acesso a sub-
redes e a provedores de serviços. Uma rede madura cobre sua região de atuação através de 
pontos-de-presença nas principais cidades/distritos dessa região: interligados por um conjunto 
de linhas dedicadas, compondo um backbone. 
 
POP 
1.  Point-of-Presence,  em  português  Ponto-de-Presença  (PP);  2.  Post  Office  Protocol. 
Protocolo  usado  por  clientes  de  correio  eletrônico  para  manipulação  de  arquivos  de 
mensagens em servidores de correio eletrônico. 
 
PPP 
Um dos protocolos mais conhecidos para acesso via interface serial. O Point-to-Point Protocol 
estabelece um método de acesso a Internet em que um computador, ligado a um host Internet 
via telefone e um modem de alta velocidade, aparece para o host como se fosse uma porta 
Ethernet no sistema de rede local do host. É considerado o sucessor do SLIP por ser confiável 
e mais eficiente. 
 
Protocolo 
Um  conjunto  de  regras  padronizado  que  especifica  o  formato,  a  sincronização,  o 
seqüenciamento e a verificação de erros em comunicação de dados. Uma descrição formal de 




formatos  de  mensagem  e  das  regras  que  dois  computadores  devem  obedecer  ao  trocar 
mensagens. O protocolo básico utilizado na Internet é o TCP/IP. 
 
Provedor de Acesso 
Instituição  que  se  liga  à  Internet,  via um  Ponto-de-Presença ou  outro provedor,  para  obter 
conectividade IP e repassá-la a outros indivíduos e instituições, em caráter comercial ou não. 
 
Provedor de Informação 
Instituição cuja finalidade principal é coletar, manter e/ou organizar informações on-line para 
acesso através da Internet por parte de assinantes da rede. Essas informações podem ser de 
acesso público incondicional, caracterizando assim um provedor não-comercial ou, no outro 
extremo, constituir  um serviço comercial onde existem tarifas ou  assinaturas cobradas pelo 
provedor. 
 
Provedor de Serviço 
Tanto o provedor de acesso quanto o de informação. 
 
Servidor 
1.  No  modelo  cliente-servidor,  é  o  programa  responsável  pelo  atendimento  a  determinado 
serviço  solicitado  por  um  cliente.  Serviços  como  archie,  Gopher,  WAIS  e  WWW  são 
providos por servidores; 2. Referindo-se a equipamento, o servidor é um sistema que prove 
recursos tais como armazenamento de dados, impressão e acesso dial-up para usuários de uma 
rede de computadores. 
 
Servidor proxy 
Servidor  que  pode  armazenar  páginas  da  Internet  para  disponibilizá-las  a  usuários  de  uma 
rede local (da qual o servidor proxy faz parte) sem ter que acessar o site remoto. Com isso 
aumenta a velocidade para os usuários. Usado também para dar mais segurança à rede local 
usando apenas o endereço do servidor proxy em conexões com computadores de outras redes. 
Search Engine (ferramenta de busca) 
Este  termo  se  refere  aos  programas  que  auxiliam  os  usuários  a  encontrar  as  informações 
desejadas dentro do espaço da Internet. 
 
Site [instalação] 
1.  Uma  instituição,  onde  computadores  são instalados  e  operados;  2. Um  nó  Internet.  3. 
Conjunto de páginas de uma mesma instituição na Internet. Um site contém páginas escritas 
em HTML  (o protocolo padrão usado na Internet). Um  site pode ser pessoal,  institucional, 
comercial, educacional etc. 
 
Shareware 
Programa disponível publicamente para  avaliação e uso experimental, mas cujo  uso  em 
regime pressupõe que o usuário pagará uma licença ao autor. Note-se que shareware é distinto 
de freeware, no sentido de que um software em shareware é comercial, embora em termos e 
preços diferenciados em relação a um produto comercial "ortodoxo". Ver também: Freeware; 
domínio público 
 
Smiley 
Uma "carinha" construída com caracteres ASCII para ajudar a contextualizar uma mensagem 
eletrônica. Por exemplo, a mais comum é :-) , que significa humor e ironia. Você deve girar o 
smiley 90 graus para a direita para entendê-lo. 




 
SMTP 
O Simple Mail Transfer Protocol é o protocolo Internet usado para correio eletrônico. 
 
SNMP 
O Simple  Network Management Protocol é um  protocolo usado para monitorar e controlar 
serviços e dispositivos de uma rede TCP/IP. É o padrão adotado pela RNP para a gerência de 
sua rede. 
 
Talk 
Serviço que permite a comunicação escrita on-line entre dois usuários da Internet. 
 
Telnet 
Serviço que permite login remoto segundo o jargão e a vertente técnica Internet. 
 
Transferência de arquivos 
Cópia  de  arquivos  entre  duas  máquinas  via  rede.  Na  Internet,  implantada  e  conhecida  por 
FTP. 
 
Tecnofobia 
Medo de tecnologia. 
 
Teleconferência 
Comunicação síncrona (em tempo real) para a troca de mensagens entre dois computadores. 
Hoje em dia alguns programas permitem a criação de um "quadro-branco" em que se pode 
desenhar ou mostrar arquivos de imagens, além da janela de texto. 
 
Tutorial 
Explicações passo a passo de uso de uma ferramenta. Usado geralmente em seções do tipo 
"como fazer", na qual entram detalhes, explicações simplificadas e exemplos. 
 
URL 
Abreviatura para Uniform Resource Locator, o sistema de endereços usado na World Wide 
Web  e  por  outros  dispositivos  da  Internet.  A  URL  contém  informações  sobre  métodos  de 
acesso, o servidor que foi acessado e o caminho para qualquer arquivo que foi acessado. 
 
Upload 
Arquivo transferido de um computador local para um computador remoto. Ver também ftp; 
download. 
 
Veronica 
Acrônimo  para  Very  Easy  Rodent-Oriented  Net-wide  Index  to  Computerized  Archives; 
ferramenta para pesquisa no GopherSpace, o conjunto de servidores Gopher disponíveis na 
Internet. 
 
Videoconferência 
Comunicação síncrona (em tempo real)  entre dois computadores  usando imagens  e sons 
obtidos por câmeras e microfones acoplados aos computadores. 
 




Webmaster 
Pessoa  responsável  por  um  site  de  Internet.  Normalmente  com  responsabilidades  pela 
integridade do site  do ponto de vista técnico (questões de segurança, validade de links, 
velocidade etc.), embora algumas vezes seja também responsável pelo conteúdo. 
 
WWW 
World Wide Web, ou Web. Meta-rede, baseada em hipertextos, que integra diversos serviços 
Internet, através de uma interface que possibilita o acesso a informações multimídia. 




 
 
 
 
ANEXO II 
 
GLOSSÁRIO DE EAD 
 
 
CAI (Computer Aided Instruction) 
Aprendizagem Interativa baseada em computador. 
 
Conferência via Computador 
1. Comunicação  interativa de  um  grupo na  qual um  computador  é  usado  para receber, 
armazenar e  distribuir  mensagens  entre os  participantes.  2.  Os participantes  da conferência 
comunicam-se  usando  seus  teclados  para  transmitir  mensagens  escritas  a  outros  (chat)  em 
tempo real. 
 
Educação à distância (ead) 
Termo que envolve toda aprendizagem que ocorre em local remoto do ponto de difusão da 
instrução. Educação à distância é a forma ideal para oferecer um curso por satélite a múltiplos 
locais remotos. Pode ser também compreendida como o treinamento de aplicações disponíveis 
em computadores ligados em redes para estudantes conectados a qualquer nodo da rede. 
 
Hipermídia 
Instrução interativa multi-nível baseada em computador ou sistema de administração de 
informações que inclui vídeo, slides, gráficos, sons e outros sistemas controlados por meio de 
sistemas hipermídia. 
 
Interface 
Um  dispositivo  eletrônico qualquer  que  permite componentes  não  similares  de um  sistema 
comunicarem  entre  si.  A  conexão  entre  dois  dispositivos,  como  um  computador  e  um 
periférico, por exemplo. 
 
Multimídia 
Multimídia  engloba  qualquer  aplicação  que  utiliza  múltiplas  mídias  (gráficos,  texto, 
animações, audio, vídeo). Entendida, principalmente, como qualquer aplicação que usa mídia 
com  grande  largura  de  banda  (audio  e  vídeo)  e  é  freqüentemente  disponibilizada  em  CD-
ROM.  CBT  e  WBT  podem  ser  considerados  como  aplicações  multimídia  se  incorporarem 
múltiplas mídias para atingir os objetivos educacionais. 
 
Playback universal 
WBT que  roda  sem necessidade de alteração  em  qualquer  sistema de  computador  comum. 
Playback  universal  é  uma  realidade  desde  a  criação  dos  browsers  para  a  Web,  que  criam 
máquinas playback e rodam sob DOS/Windows, Macintosh e UNIX. Embora as linguagens 




dos browsers da Web, como HTML, JAVA  e VRML, estejam  sofrendo mudanças rápidas, 
elas não exigem plataformas computacionais específicas. 
 
Ponto-para-ponto 
Configuração de conferência que permite somente dois locais comunicarem-se um ao outro. 
Na maioria dos casos, ambos os locais podem enviar e receber dados simultaneamente. 
 
Projeto centrado no usuário (user-centered design) 
Projeto  de  aplicação  que  considera  prioritariamente  as  necessidades  do  usuário  final.  Em 
projetos  CBT/WBT,  os meios  são  centrados  no usuário  para  obter  a máxima  efetividade 
instrucional  e  usabilidade,  ao  mesmo  tempo  permitindo  o  controle  de  usuário  final  no 
processo de aprendizagem. 
 
Projeto de Sistema Educacional (Instructional Systems Design - ISD) 
É um processo (método) formal para treinamento, seja  através de treinamento baseado em 
computador  ou  treinamento  tradicional.  O  ISD  realiza  análise  de  necessidades  inclusivas, 
análise  de  usuário,  desenho  de  documentos  (inclusive  organogramas,  storyboards,  e 
procedimentos  de  avaliação),  protótipo  de  aplicação,  aplicação  pronta  para  computador, 
testando a usabilidade e avaliando a efetividade. 
 
Rede dedicada 
Termo de  Vídeoconferência:  uma rede onde  a linha de  comunicação é  dedicada em  tempo 
integral, provendo conexão direta entre dois ou mais locais. 
 
Simulação 
Representação  de  um  sistema,  situação  ou  dispositivo,  com  um  bom  grau  de  realismo.  O 
modo de simulação permite aos estudantes aprender a operação de equipamento sem danificar 
componentes ou  prejudicar a  si mesmo ou outros. Extremamente útil  no treinamento de 
atividades potencialmente perigosas. 
 
Sistema de Autoria 
Software  de  computador  especializado  que  permite  para  os  usuários  projetar  coursewares 
interativos  em  linguagem  do  cotidiano,  sem  entrar  em  detalhes  de  programação  de 
computadores. 
 
Sistema de radiodifusão 
Um sistema que permite acesso público à informação 
eletronicamente transmitida. Tipicamente, uma televisão 
comercial ou estação de rádio reguladas pelo Ministério das 
Comunicações. 
 
Sistema de Suporte Eletrônico ao Desempenho (electronic performance support system - 
EPSS) 
Aplicações projetadas para rodar simultaneamente  com  outras  aplicações  ou  embutidas  em 
outras  aplicações  que  provêem  apoio  aos  usuário  na  realização  de  tarefas  específicas.  Um 




EPSS  pode  prover  informação  precisa,  ajuda  no  trabalho,  entrega  just-in-time  e  suprir 
demanda sensível ao contexto em treinamentos. 
 
Sistema  de Suporte ao Desempenho  Baseado  na  Web  (Web-based  performance  support 
system - WBPSS) 
Um sistema baseado na Web que provê acesso sob demanda à informação, oferecendo ajuda 
no  trabalho  e  treinamento  sensível  ao  contexto.  Um  WBPSS  apoia  os  usuários  realizando 
tarefas específicas. 
 
Teleconferência 
l. O uso de sistemas de telecomunicação eletrônicos por grupos de três ou mais pessoas, em 
dois  ou  mais  locais,  com  a  finalidade  de  realizar  uma  conferência.  2.  Dupla  via  de 
comunicação entre dois ou mais grupos, ou três ou mais indivíduos, distantes um do outro, 
usando um meio de telecomunicações. 3. Comunicação entre um grupo interativo por meio 
eletrônico. Métodos comuns de teleconferência em tempo-real incluem videoconferência, 
audioconferência, conferência audio-gráfica e televisão empresarial. 
 
Treinamento Baseado em Computador (computer-based training - CBT) 
Instrução individualizada entregue ao aprendiz através da aplicação de computador. 
 
Treinamento baseado na Web (web-based training - WBT) 
Instrução  individualizada  entregue  através  de  rede  pública  ou  privada  de  computadores  e 
exibida por meio de um browser. WBT não é um CBT carregado através da rede, mas sim um 
treinamento sob-demanda armazenado num servidor e com acesso exclusivo via rede. O WBT 
pode  ser  atualizado  muito  rapidamente  e  ter  o  acesso  ao  treinamento  controlado  pelo 
provedor. 
 
Videoconferência 
A prática de conectar duas ou mais pessoas, em dois ou mais locais, através de transmissão de 
vídeo,  analógica  ou  digital.  Uma  videoconferência  pode  conectar  pessoas  no  modo  ponto-
para-ponto ou multipontos, também chamada de teleconferência. 
 
Vídeo interativo 
A combinação de microprocessadores e vídeo onde a sucessão de informação é determinada 
pela resposta do usuário. 
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HOMEPAGES DO PROJETO 
INFOVIA DA EDUCAÇÃO 
 
 
Site hospedado em: 
 
http://www.networld.com.br/infovia
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PROJETO INFOVIA DA EDUCAÇÃO  
UFMT - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO  
CUR - CÂMPUS UNIVERSITÁRIO DE RONDONÓPOLIS  
ICEN - INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS  
SECEL - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E 
LAZER DE PRIMAVERA DO LESTE - MT 
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Educação Continuada de 
Professores do Ensino 
Fundamental, da rede escolar 
municipal de Primavera do Leste - 
MT, através do Ensino à Distância 
apoiado em novas tecnologias, 
como: serviços da Internet/Intranet, 
Softwares educativos, autoria e 
outros. 
 
Esta página foi gentilmente hospedada por 
 
 
 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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A Idéia 
 
 
 
 
 E
ducação continuada é estratégia de governo para o campo da Educação. 

Como viabilizar essa política estando tão distante dos centros de 
conhecimento? 
 A 
Universidade Federal de Mato Grosso, através do Instituto de Ciências 

Exatas e Naturais (ICEN), sediado no Câmpus Universitário de 
Rondon
ópolis, em parceria com a Secretaria de Educação, Cultura, Esportes e 

Lazer (SECEL) da cidade de Primavera do Leste (distante 130Km) estão 
implantando em regime experimental, uma nova forma de formação 
continuada: Ensino à Distância, apoiado em recursos computacionais e de 
comunicações. 
Grande parte dos serviços disponíveis na INTERNET estão sendo utilizados 
para levar atualização profissional aos professores em serviço no ensino 
fundamental. 
Escolas Municipais de Primavera do Leste foram contempladas com 
laboratórios de Informática e conectados à Internet, através de um provedor 
local. Ao mesmo tempo que no Câmpus Universitário de Rondonópolis foi 
criado um laboratório de informática, específico para atender o projeto de 
extensão universitária. Esta homepage é parte inicial desse projeto. 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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Equipe da UFMT 
 
Os professores atuantes no projeto, dispõem de seis horas semanais para 
preparo das atividades e contato virtual com os alunos. 
 
Biologia 
HILTON MORBECK DE OLIVEIRA (Departamento de Ciências Biológicas 

- ICEN - CUR) - GUILHERME LUMINA PUPATTO (Coordenador em 
Rondonópolis) 
Computação 
ÉRIKA FERREIRA E SILVA - RUY FERREIRA (Coordenador-Geral) 
(Departamento de Matemática - ICEN - CUR) 
Física 
REINALDO TAKARA ZOPPEI (Departamento de Matemática - ICEN - 
CUR) 
Geografia 
JEATER W. MACIEL CORREIA SANTOS - SÉRGIO SEBASTIÃO 
NEGRI (Departamento de Geografia 

- ICEN - CUR) 
História 
LAUDENIR ANTONIO GONÇALVES (Departamento de História - ICHS - 
CUR) 
Língua Portuguesa 
MARIETA PRATA DE LIMA (Departamento de Letras - ICHS - CUR) 
Matemática 
ALMIR CESAR FERREIRA CAVALCANTI - ANTONIO GONÇALVES 
VICENTE (Departamento de Matemática - ICEN - CUR) 
Séries Iniciais e Ensino da Matemática 
CECÍLIA FUKIKO KAMEI KIMURA (Departamento de Educação - ICHS -
 

CUR) 
Bolsistas 
LEONARDO FERREIRA E SILVA (Computação - Webmaster do Projeto) 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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Links 
 
 
A listagem sugerida nesta página deve ser visitada pelos alunos participantes.
 

 
MÓDULO 1 
 
MÓDULO 2 
 
MÓDULO 3 
 
MÓDULO 4 
 
MÓDULO 5 
 
MÓDULO 6 
 
MÓDULO 7 
 
MÓDULO 8 
 
MÓDULO 9 
 
MÓDULO 10 
 
PÁGINAS INTERESSANTES 
 
NOTÍCIAS E FATOS

 
 
 
   
Mecanismos de Busca 
 
Busca no BookMarks  
Entre as palavras no campo abaixo e clique no botão Busca. 
 
Procurar por 
Busca
 

Esta frase 
Todas essas palavras 
Qualquer uma dessas palavras 
 
Consulta ao Cade? 
Busca
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em construção permanente 
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A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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Participantes de Primavera 
 
 
 
 
 
Facilitador Local: 
EDVAL ZAFALON 
Nossos alunos, professores do ensino fundamental, participantes do 
projeto, são:  
AFONSO HENRIQUE FURTADO 
ANA MARIA M. BOSCHILA 
ADRIANA FRANCO GHISLENI 
ARLINDO KOTHE 
DELMA MARIA ZANATTA 
ELÓI ZILIOTTO 
ELIETE APARECIDA S. SOLANI 
ELIZABETE NUNES TUBINO 
ELEN LUCI INÊS DUSO 
ERESMINA XAVIER DE OLIVEIRA 
GILMAR RODRIGUES DOS SANTOS 
IEDA ÁGDA PREVEDELLO 
INÊS REINEHER LARA 
JANIE REGINA FURLAN 
JUSSARA I. M. BREANEZI 
LAURICENA RODRIGUES DE OLIVEIRA 
MARIA ROSALHA FERNANDES BARBOSA 
MARIA CONCEIÇÃO R. FIGUEIREDO 
MÁRCIA F. RIGON MOREIRA 
MARLEI SALETE BIASUS 
NEUSA PIENIZ 
SARA LÚCIA TONIAL 
SARA QUINTEIRO LIMA 
SEBASTIANA BOMFIM DOS SANTOS 
TÂNIA REGINA CHIODELLI 
VENCESLINA PEREIRA GONÇALVES 
ZILDA ZEFERINO CORVETTO 
ZITA ROGGIA ROQUE 
 
Obs.: Para enviar uma mensagem via e-mail para qualquer um dos 
participantes do projeto, basta clicar com o mouse sobre o nome desejado. 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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Textos

 
 
Aqui estão publicados os textos a serem trabalhados pelos professores 
participantes: 
 
MÓDULO 1 
 
MÓDULO 2 
 
MÓDULO 3 
 
MÓDULO 4 
 
MÓDULO 5 
 
MÓDULO 6 
 
MÓDULO 7 
 
MÓDULO 8 
 
MÓDULO 9 
 
MÓDULO 10 
 
INTERESSE GERAL 
 
ARTIGOS DE OPINIÃO 
 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
 





[image: alt] 
 
Mapa do Site 
 
 
 
 
Projeto Infovia da Educação 
•  A idéia do projeto 
•  Equipe da UFMT participante do Projeto Infovia 
•  Principais Links Relacionados ao Projeto 
Links Utilizados no Módulo 1 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 2 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 3 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 4 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 5 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 6 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 7 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 8 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 9 do Projeto 
Links Utilizados no Módulo 10 do Projeto 
NOTÍCIAS E FATOS 
•  Orgãos e Entidades em Parceiria com o Projeto Infovia 
•  Participantes de Primavera 
•  Textos Utilizados pelo Projeto 
Textos do MÓDULO 1 
Textos do MÓDULO 2 
Textos do MÓDULO 3 
Textos do MÓDULO 4 
Textos do MÓDULO 5 
Textos do MÓDULO 6 
Textos do MÓDULO 7 
Textos do MÓDULO 8 
Textos do MÓDULO 9 




[image: alt]Textos do MÓDULO 10 
ARTIGOS DE OPINIÃO 
•  Grupo de Discussão sobre Educação 
Ferramenta para busca de Artigos 
Formulario para envio de Artigos 
•  Mapa do Site 
•  Especificações das HP's 
•  ARTIGOS DE OPINIÃO 
•  Projeto Infovia no I-Best 98/99 
 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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Links do Módulo 1

 
 
Aqui estão listados os links a serem trabalhados pelos professores 
participantes: 
 
EDUCAÇÃO CONTINUADA 
 
FILOSOFIA 
 
TVCULTURA 
 
TAREFA 1 
 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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Textos do Módulo

 

1

 
 
Aqui estão publicados os textos a serem trabalhados pelos professores 
participantes: (em MS-Word 6.0 e RichText, rtf) 
 
CAPA DO PROJETO DE 
EXTENSÃO 
 
PROJETO DE EXTENSÃO 
 
CAPA DA ORIENTAÇÃO 
BÁSICA 
 
ORIENTAÇÃO BÁSICA 
 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
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Grupo de Discussão 
[ Página Principal | Grupo de Discussão | Buscar um Artigo | Enviar um 
Artigo ] 
 
 
 
Artigos 
Nota: você deve pressionar o botão Atualizar para ver as adições mais 

recentes. 
  EM BUSCA DO CONHECIMENTO. OSVALDO E MARIO. 1/23/99 
Provão da Especialização Os Sobreviventes 1/23/99 
Visita a primavera ademir e marlene 1/23/99 
Pontos turísticos de Primavera do Leste Suzie e Ceniz 1/23/99 
Visita a primavera 1/23/99 
Parabéns Esmeralda e Maria Aparecida 1/23/99 
Visita a primavera do leste marilza de fatima castilho dos santos 1/23/99 
O MUNDO, A MATEMATICA E SEUS DOMINIOS 
DÉRCIO E GLÁUCIO 

1/23/99 
Re: O MUNDO, A MATEMATICA E SEUS DOMINIOS LUIZ 
CARLOS/LUIZ ANDRÉ 1/23/99 
Visita ao laboratório de Informática de Primavera do Leste Suzie e Ceniz 
1/23/99 
PONTOS TURISTICOS DE MATO GROSSO ROO/MT 1/23/99 
Especializacao morgana 1/23/99 
ESPECIALIZAÇÃO EM MATEMÁTICA LUIZ CARLOS/LUIZ ANDRÉ 
1/23/99 
Felicito voce por ter a oportunidade de estudar em um laboratorio de 
informatica tao bem aparelhado 1/23/99 
Especialização Vanusa 1/23/99 
Visita a primavera do leste joceli da cruz 1/23/99 
O mundo , a matematica e seus dominios 1/23/99 
LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA OS LINDOS DE RONDONÓPOLIS 
1/23/99 
Especialização ruy ferreira 1/23/99 
Especializacao matematica 1/23/99 
ESPECIALIZAÇÃO EM MATEMATICA (MARIO/OSVALDO 1/23/99 
Especialização em matemática básica 1/23/99 
Mes parabens Nara Bigolin 1/1/99 
  Re: Ensino a distância: novos paradigmas Ruy Ferreira 1/1/99 
É Natal, e nós estamos estudando! Ruy Ferreira e família 12/17/98 
Re: Ensino a distância: novos paradigmas ARLINDO (BRANCO) 12/22/98 
Re: Ensino a distância: novos paradigmas Elizabete Tubino 12/22/98 
Re: Ensino a distância: novos paradigmas Marcia 12/22/98 
Rede de ensino à distância Ruy Ferreira 12/4/98 
Isolamento cultural Gilmar Rodrigues dos Santos 11/27/98 
Re: isolamento cultural Ruy Ferreira 12/1/98 
Isolamento cultural Eliete Solani 11/27/98 
Isilamento cultural Primavera do Leste 11/27/98 




[image: alt]Isolamento cultural 11/27/98 
Isolamento Cultural Venceslina Pereira Gonçalves 11/27/98 
Isolamento cultural Eresmina 11/27/98 
Isolamento Cultural Jussara Izabel Mariussi Breanezi 11/27/98 
Isolamento Cultural Neusa Pieniz 11/27/98 
Ensino a distância: novos paradigmas Marta Alves de Souza 11/17/98 
A Virtualidade e a Educação Ricardo Vieira 10/8/98 
Re: A Virtualidade e a Educação Ruy Ferreira 10/10/98 
A Virtualidade e a Educação Ricardo Vieira 10/8/98 
Meus parabéns Fábio Rafael 8/4/98 
Pesquisa sobre educação multicultural luciana cipriano veronese 5/8/98 
Re: pesquisa sobre educação multicultural Ruy Ferreira 6/9/98 
Pesquisa sobre educação multicultural luciana cipriano veronese 5/8/98 
Educação - Uma oportunidade de ouro. Ruy Ferreira 4/26/98 
 
   
A última atualização foi feita 18/04/99, por Ruy Ferreira e Leonardo Ferreira
 

 
 
 
 
 




[image: alt]Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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